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SURREXIT 
t ics Mar ias , as tres san lns mu-

' : • : • • . q ue t i n h a m a c o m p a n h a d o o 

• \i- i Mestre a ! " ao derrade i ro mo-

da sua ti rrivol agon ia , a té ao 

-upre ino chi q ue rendera o 

. i • ao e terno l 'ac, as tres Mar ias 

nela í-audado in tensa , pela 

• dolorosa, l:i f o ram ao sepul-l 

.h.-us, na m a d r u g a d a d o ler-1 

• -d! • i 'a s u a n iur lo . - | 

"i •..•'.ai d e . p i e doo a m o r , carie-1 

i- .i i ell- • co ins igo |«cciobos itii^u 

. I>.»! o >.- c per íumeK para un-

• • -• 11 <> ('• rpu ?a>. rad •. • j l io h a v i a m 

,i| -unhado a'|Uelle locar e sobre 

<• vira : ca la i u p e i b a ;i.a o 

i "errar... 

- 1 -, : r • ii risca l i a v a m 

f ido cr.iiiji.•!'.!.... p r o p h e c i à j « se i 

>:i oi r i a " a i • c m rola. "') ã v i d a ' 

«• a mo : •• d i J i v-, assim t a m b é m ' 

i . i i i ir i a p r -.dir ei.; d a I 

•, r. ita pelo- piophet:-.': 1 

Kl ie , q u . m d o i romet-j 

m o , o f i l ho do :J)oue, por milOs dos 

homens , mo r re r » n a Cru* , o Chr is to , 

o f u g i d o d o Senhor , t o rm imt ra u sim 

peregr inação e, Buh l i i po Soffrodor, 

expirara i n vo c ando as miser icórd ias 

do A l to o p e r doando aos seus algo-

zes. 

Mas ao ('lnisto-SolTrodor, suecede-

ria o i hristo-Cilorificador o ó esta 

Ao r a . p h a s n da in tervenção d i v i na 

(jue o d i a do ho je co;r»niemora, aftir-

m a n d o e p rovando o prodigioso acon-

tec imento d a líe-itirreiçito, q u e n ã o é 

u m a sim))les l enda , u m a tradição 

vaga, m a s u m a verdade verif icada, 

I ra i ls in iUid i l pelos K\ angi llios, authcli-. 

t ieada por nun iorosas tes temunhas , a 

começar por Mar i a do Magda l a ale 

ao d i sc í pu lo que hesita, q ue d uv i d a 

c quo a l i na l crê, po rque v iu e tocou. 

É foi p o r que ellu re.-uiscilou que, 

Deus, ip ie nasce do u m a V i rgem , até . do» vt« que á"j»lati<i.i.iraiii e . pa ra fellcl-

u n i Deus que m o y e c m u n i a (li'U7.: i i ladc ifhxsa, aqui t . u io i ao nosso lu to , 

desde o curto per iodo da Ktia m i ssão 1 cxlrortaiido-rtoí, ao cmipr ln ic i i to Migra-

até o es tupendo resul tado q u o alcan- v ,>,.vei. , , , , , ' ,„,„ impiáietjiüs <le 

f;ou : desde a s imp l i c i d ade da sua dou- „ , , i r a ! l i v . : „ , , l t ( , C v . , M f ) , re!;iilos«!oml. 

t n n a até á s u p r e m a sabedoria que en- „ , . . , c da just iça o 

cerra : desde c ada u m dos seus por- CSr . J 
nihtniUll 

menores até o s u b l imo ens i n amen to 

que se contém d o f i lho de J)cus en-

carnar-se, ter s ido m e n i n o , ler s ido | ' 

adoleecettte, ter "»» "•-1" ni™«in 

Am* i Mias torpes pai-

qe,. ,,.•.-•>! Te 1K1 

icia. ila desastrada e-nii-

i»1.'. Wasliiiifrton I,ui::, 

sitio moço ; ler s ido alçada policf: 

h o m e m , ter v iv ido , ter morr ido , ter IJeaute da 

passado pela dò r , pelo so l í r imcn to , d u c t a i i a p i 

pe la pr ivação, pela in justiça, pela s/, temns um camic-i" a sc(ji;a-. uma iv 

mor t o até, e a l l im al:u-se para a .,,,„,.-„, P , . K , „ k r . 

Verdade , para o hein . para a Hterna , , ; . f , „ l U 1,„0.,1:3. r : l U . m Q l I t 

'< rem 'varanâtí u n u í t vi''»1, e ; 

ítú.-ssa ]<r.>pritídii^(.'.' 

I ' 

I 'ni a b t l i : , r„ f 

«Ml VI' .1 • 1' 1C 

\ani do < r itJÍc:. . 

\'ida. 

K is ali i o e n s i n amen t o [Ihilos iplrico, 

eis a b i a l i ção d i v i na , ois ul i i a . r.-

: . i a a í . , s l rucçáo do Te i u p l o om 

,r -, d ias e r i i a udo i-xuressameuto de-

d a 

l n » o 

-7 

d; 

i xpresi 

seus d isc ípu los q u o hav i a 

e i r ia csperal-os em 

I 
iO/l/i g 

Ü T ] 

In ibem 

Ida I I I 

f l i c t l 

avia i i . ( 

l a m b e u . 

t 

tr 

c huou a 

• le resu-

«ial i léa, 

K foi ;•• i q u c I : c h av i a r< urg ido 

quo as tres M a n a s acha ram a pedra 

r emov i da do i i .gar e o t u m t i l o va-io 

• • den t ro del lo u m al i jo , Vestido de 

branco o coroado do raio- , que , de 

i is d " ; ' í i n ia l as, lhes tlis -e que 

•i< s-.;s Nn?.a cno, a q u e m buscavam 

i. ' -ai. ra e n ã o estava a l i : Surre-

. ?' Aí-4. 

10 i ma lh- rcs, m tn t nmçu l o alvo-

)•• çàdas c om a g rande uavn , nésoinbra-

i. ! :n o i x íraordinar i i . acontici-

incuto, trasbordaftdo seus corações do 

; - .. ia e de j l l b i lo , lã d . 'oram a con-

tar o quo h a v i a m ouv ido , a ccHi i icat 

a 1'i uru<,'•> de 1'liri-i . o prodígio-

t j r< mi.to da nua obra alor i 

I .avr um leu .-> .' " 

I.,irf, p i l o 1'X'ríO" IV 

• •nl i]U': uiiiai.s^^. ) 

' < • .se, i4.4! ;ir-( I Frtg- ( 

ree ( iaai paet.^ 

caro sr. fcr." " 

: „ . , a , l i i , e a t f v o 

• V\*. cie Sijir i, 

, ;i ifui tempo, 

lici.t <• atainaric 'v i 

O ]>o8c<tr asHeui.» ?i, í roni® ii rua" J.11 v.*, 

'» i iiifUior <it iitu- r ' • lo'J) 

cr. t i, a ^aibotó i' > • . « : ia c.om qtw: 

clíc, o -a uo tl r- ti ) «la 

jvin IV/. ello vt-r <iu M;;ií«1Í uo 

J j " 
L 
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i , que no l o ra r pcrsi.-;ira, o l h a n d o o 

' • uuu lo oi.4lo i stívera aque l lo quo opi-

a si;a regeneração, l he outorg ra 

< perdão para uns eul| as c a Eami i i 

• m com o í- ií di\ iiio amor ; a i nda -e 

l v i r dos do i s discípulos l io oiini-

i. • do 1'iina'is c a i nda l io íne.-iuo dia 

• mos t rou nós Ãposlolos 110 CeMiitcu-

i depois de ter appurce ido a I'e 

eho, 

* 
* 

.-Wiíiiíi-»'' dí.-ijjíivq fln èi 1 rim' I*m-

ii-! .. ia, q u o b•'/. 00 F i l h o l ingei i lo 

a v ic t i iua propiciator in , i m m ó l f l ü a 110 

l ime do ' • laot l ia p. ra 1'e-gatar a cul-

a d " h o m e m c satislaz. r a justiça 

' iv ina ! 

A d m i r á v e l a rar idade e a resigna-

d " F i l h o faz. tu!'.-se h o m e m , Ml-

' ia a ' • se ao sof fr i inen lo o ã dòr , ao 

•'•:.- : !•- e a morte pa ia r- d i i n i r a 

o ' : ' ' li i iuai idade, reconeil ial a com 

i'..e e- abrir-lhe as portas d a Ventu-

TJL 

• v *. •>.* . . 

i * • , V ' 

m 
-

1 Cenl /a l , «i*ti» q4::4*# 4 

'I'.ie4 o «bjiípa a ti-».?-4 

i ailc .' a •. nb q/Ui 

i-.' um 1. " r. 

' ra letra comp ^ * 

«es 

< > i a» •• • r t|lU ^ II; 

, licite s? .. . r.jae . f l . 

distiii^i.ir-se na ' t.'. 'a 

an iav . i rort i aa . 

i".' licllca : -ir4 0 aa 

• • r.lailo -41 «ni.- . -a. - t 

s 
' I sr. !. . 

ll3|-.l, i.. i p.4.l-lí 

-a ii-(•• •/tr'4.'.l ao r 

• (jc dlplomatic 

-. b i íOàes e:i 

Ia e do e. . . 

pula v-.-i .la.dt4i • 

a-Ja '.-nl cârac 

apprpxitne 

bom do levantamento do nível moral c 

ila própria digqhlade da Arte, faremo, 

publico que esta folha terá por nerina 

abster-se de pulilicar aunuiu-ios 'le e 

pectaculos, quando a pfya a represei!, 

tar-se seja ii iunoral, deixando ri/iuiliiir>i-

/•• i'• • ii)tnr-st Mf*l,t een ilo dou Mjtreln-
ntbjs u-i» nirnnnn can il ne.i. 

/••' intuam"* )>referiv I " pralesti> noh In; 
f' iiit'1, isto j,>!>) . .'„, a quat-qaer 

eimiiaentario- escrita , exactainente pa-

ra nau proilii/.ir, rui torno di> mau tl iea : 

tro, o i- aarilalliaço,->• e.-eioiilalo publico» 

Visto -t c-.t-- o ambiente* em que viceja 

com mais eauberancia a tlóra do vi . 

ti. / ' . , que 4< escu. a a »le notieiar o-. 

'-.-o. • tacuios <\<T Poli/li,, i , t, en4,-'o '.i 

lio.i'.' pelo-4, bnstidores a dentro '.ai-' e 

appiaude irineonetas, ri e folj^a, eomo 

lom s:-a i-ta iieeueiado (.ii - abe ar 

O (JÍII' laça. 

fi eil:;.a-U10 . .Í|S'7/-ÍÍ(?() 'J sll l Vi • si iay 

i;: 
Ai. ;l!i:i»to -s«i,i . lio. 

lioni-a d(44,i(ta vcllia, r<j lio o iiitiiaa 

j ierioJ > .lof ntavioso critico, dando por 

,t- :4 e i »i,. o iti< iiljcntc : 

-X - - -.ijiiail.) -<!'.4 Aiielaia cm (ptc. o 

vn'4"» : ilivci-te iiotll (j^ Jadas , fji.--.rc-

Ic í i b fam a pcrí iáta âc-^ttkáiiotQp, tam-

iii*i!i eu fij;»» ai -,i'aiiente <t»mi ' a cal-

, va-;í fnep-tra di,s faisu-i .I».ih'a^j.r , ú ' s 

î ld-ii ulos ctitio (. .(JUi;- a -, e;lfi( iu i a i a 

, i riii a I ii , i4 -artra .-Io Uial^», * ei • -

Itter o ri.ei ,'ío '-iu (jue iuc a'l'( ai, 

1 * 

K l ü - _ P o r se rem i u u u m o r o s cm o m k 

I V 8 0 S S « U I V O U V ! c o r i ' e n b ' s , ó m a i s ncce^a. D c a t r o 

, : \ n o 6 s o p r ó p r i o p a i z , a n l g u m a s fc-

'•*' g u n s d o s cen t r o s c o m m o r c i a e s , so-

. O p res iden te d o E s t a do , n o Pc-1 m o § . venc i dos pe l os c o m p c M d o r c s 

g u n d o b i o u n i o d a seu g o v e r n o , te- e s t r a nge i r o s , q u o a t r a v e s s a m o u 

vp u b r i l h a n t e i n i c i a t i v a do n d o p « i c q i t í i m o oce .n io . l i a í a c to rcs com-

ia i\ f r a i w f c i n o n t i . n n i - t n o v a j i o j i t i c a . l,plô\'o<! q u e Ihos d ü o a v i c í o r i a . M n s 

l a i t c on l r a s t o c o m o seus u n t « i ' r s - j h m d o s f ac to r r s d o ma;-; i m p o » ' .it-

sores, de q u e 3c des t a ca pe l a anda- eia «'• o J'reto l-a ia io , j . ; : n i t l o 

c i a dos p t o j c c t o s , o sr. T i b i r i ç . . a de. b caçõo --as mcr<.:'u!' r ;a« , a lr . i* 

r e so l veu dedicar-se ti r t a l i s a ç ã o d o vés d e o n o r m c ' »1: '.anc:-.", d s nic-r» 

u m e l o v n d o . ] ) i o o r a m m a c c o n o m i c o . ca d o s p r o d w í o r e . i j . a ra < meren-

N ã o f o r a m o n u n c i a ( l a s o d i v u l g a- \ dos c o n s u m i d o r e s . I ' ; r a saber n 

d a s a • suas idéas. M a s l alo.i i i i i s , , r e l a ç ão es t re i ta q u o l ia entre a p ro- ' 

s e m d i f l i c u l d a do , e n t r e v i m o s o al- ' l u c ç ã o , a c i r cu l a . V) e o < . u t n o , 

ca irco d o p c o q r a m m a . P a r a u n i estude-so a i n l b e a i t i a d o • i i a i xo 

pa i / , n o v o c o m o o nosso , a i i v l a 1 nos lo t ados I n i dos , n a A : ; ' i i ! i i n , 

n i cap i t a l n c c u m u l a d o , a i i u l a m a l | n a Muro ; a. ' o m : ' '• a; < i » 

p o v o a d o , a i n d a s em via- d e c o m * c o m i i . idamnci-ü-: «o:, i -• d»» ' 

m u n i c a ç ã o ou c o m t r a n s p o r a: n j r o , f n t o n l t o r-m jv - . ;». - rí - •.'••. 

s ' ) i nen to h a u m a po l í t i c a c conom i- . 1 ' o rquo o sr. T t b i i i ; 

a q u o p r o c u r a r i t t rab ir cri- i.ou p o r so l ve r esto pr< 

(-orno-

n o 

í m a i s 

t. Ws v 
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!npia''c- H''. 

•4nui todo ('a 
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S 'ill 1-1 
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Ira. 
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n e s a s i i rmosas m.c.riig.ala.-, a antes 

mu lheres n ã o o »"ieoi i l iar ,i'i n o tú-

m u l o porque t i le t i n ha rusitrgido glo 

ioso'dns ciitraiil'. '.- da terra, v-neido 

a morte , t i i t u n p h a d o sobre as trevas 

e aprestava-se para voltar a » I'.i", »l' i 

x ando • i i u . i i a i i i dade a Kj»posu Ama-

da, a sua 1 igreja, que elle viera i ' t tn- ' 
dlil (otM tt W d.'"», e.-.a .,«<^1 •al.^.ic, 

coi;> a s u a v ida ft co.n " -en amor . 
* 

* * 

A Üe.- J i r e i ç ão e 0 rom]il i iiieiito 

i nd ispensáve l a mi-- io d i v i n a do tli 

8 l is : .-em a ii(;»'.ii ''ei ,-ão faltaria ai; o 

dc e- ( liei d na ti. gt lia nies-ia» i a, 

q u o vae desdo o iu l an tc d o nasci-

menti') e m Ucth lém ibu o d e r a d e i r u 

a lento 1. i < a h rio. 

Chr is to n ã o p dia de appareocr 

obset i ra iuenle n o t u i u u l " , e nastar d " 

r 
•Xl. J 

_ 1 

I 3 U ! ; 

—07. 
I , C O í t 
Te s a . : Í 

n i i r 
Kr i cru» 
l.u i o . . ' 
1.1; :a : • i. 

!D 

1 1 1 0 2 1 

p: a m a Hdbcd >iia q u e 

i hristi j-Martyr o o ' 

a nos di;:or o que »• 

.i/-

W . dç 

> "•]>• r )r ao dr. títi 

Car!-. io paço e.r-

tem si . I '.;(:- ! J 

7)y/.vl>. 

(I ii: . 

Yvc O I 

ios He.:; o o 

;'ií !o-( doriii.so, 

\ iil:. i: a no:: 

ipo i i tar o n o v o (íesiino, a p ion tea i ' 

no- a rota l amino . ' . ; q u e leva a eter-

n i d ade do gi.so. após a depuração d a 

a l m a pela d..;-, e a M.a toniüçaçf lo euia me 

p n l a vi i lu í le. i ' " n ' 

A « ü í Como* U J o Hv.ienf - • 

V"»' • ', -sim I n m h m o l .om in p. 

l u l a e pelo soiTrimel i lo venecra, lo-

g r ando i -u ig i r do t u t nu l o | ara a 

v ida (io Al- o i . 

A ligi'"j:i e-ioi incinora ho j e o grão-

d-- ::•• 'lio " imen to , o sell-) aut l ien i o 

da d ív i iv ia i le l io Clirist>, in ic io d-s-e 

peri inl ' , consulado!' e fecundo, e m que . 1 

0 Fi iud i id ir l iga a . ua missão terrena '-o 

a eteri i idade, c m (ji; ellu lança o die 

u l t i inos f u n d amen t o s da sua obra, 

1 iu «|>:-• in.-1»Ue, aconselha, diri <-, con-

•"». c ini n d e c m seus uec - - d'»-- o 

d i v i n o espirito de quo ( lie esteve cheio, 

o c u j o a n i m o se i m p r i m i u em t h -

»: seu-, :a to- , cm todas a - suas pala-

vra4', em todas i,s suas dout r inas , m i 

seri' rdio o h-gado da sua i n l i n i t a 

11- ndatlo. 

is inle 

i //>. 

d- v. i 

- -a . ri-

li- a lhe», ri ^.'1-l'iIii. a.t 

(ti a a 

prova - r 

ion 1 miiem 

it icã >, s. i i ' 

/ i ia 1 , o (i' 

i'4 

•e >'f * ' V - • > .i, .ir . ».i o 4( - -'-»'s 

O::-.'!!! 4pe:iaa r.ili.-ilta4' ll . de i» 

Leu i'1,,'1-. Joihaa a (iiff-4i' .:;a cií'.;4: 

vae de lllll a Olitri. 

Aall)"s -..<. f.Vaiifc, lhas <i \\ !. 

i-. iallt]4 i . ai» (ir. Calios llol- :: 

l ' á por mim estou de aceuril , • i. 

r.lu coui a i.].*ni.',>, -.ei....a. • 

iliciOM.i d., (jraelWAJIBissivifta. 

<) .. V, . de S()|a;. e i.:a p ço ii ji 

sumpção, um lc^ltiiu . i . ,'. 

rs.aí . mais q...."4 f* , . . . . 

j i i t a ' j ex l r ange i ros , «-stabc-lc.-er for- Ivstndo v .'••'üo st-ria «r-i 

to e r r e n t o i i u m i g r a t o i i a ' , i leu- n»e quad- . p a r a a p r - t i ' . í.i- !;.».:• 

d e r l i n h a s 1'crrcaH, te i ra tcar ò . l r a n s o c í ip i ta l j i a d q u i r i d o , a 

po r t e , a b r i r m e r c a d o s p a r a o c;:c'e;;-" i , l o l e i t o , a v i a ç ã o f é r rea < •::• ' .Mito ? 

so <l.t p r o d u c ç ã o , " a ju l .gar . i o d i g n o p n - '. , '• q u o 

Mas , c o m o j.» I ç m o s a l g u r á capi- o p r o b l e m a o c e n ó m r c o í i c ITutoo 

t a l , a l g u m a co lu i i i Juçao, a l g u m . - na i i i e i t u ou t ran- i • . t . : tori-.a-

c s i r a d a s d b ferro,''upi.o^.Miios' q u e . ; > d o »:sif' ;y 

o " o v e i n o pa t t l iMa c o m " . ;-- ' , na» I V n ô i f f i n : - ! ! ' a frr.i •• •-» i r r "« 

í t i r a l f n pn t e r p.or a r w ^ e i t p r l-cm o vç fe i i t o ; a p o l í t i c a oÍCTjnoiaiea d o 

,-qtu.- a b i ostá fe i to , t w b á U i o do v a ' e o r o U f ò é i n c o m p t e h o í i s i i '1. 'i-i -.ii-

r i a * pwaç õ ' . N ã o p o d i a . (íCr o t í t ro , iU, a d i s c u t i r m o s si b toda? a ? face» , 

s e m d u v i d a , o ' p o n t o ; de» pruii-ii ' c a d a q u a l d i v e r s a , ehtí-M-npl t-ns d o 

f,V'm < í nra: p^íto q u e u ir .n t n i u m a , n ú o h a v e r á v o M 

' d e l i c i n i í ' i : 1 r>< vi.v d i f ( ' " ' i l -no i l i v i g e-n t y h:a .'.•tueiiça e£»ndçm'iía-

i ü u tro piesi'! ' .n(ç-e-o j ra. d e » m o - t ' i i ia ." . . . 

d o ef f ieaz , p a r a a creaçf id dj.» nov\s* 

i ioutes de r i q u e z i u ' í u c i i j ' a l t p n t : i r " i : a ' 

f.-lt»Ii üader l ó iio-:»o eólo*, .110 'oHp ' a « f í o de- d; ; .Mui ' . 

i i u i u e i o ' i l e trai í j lhadof ia í ' a^ficolu , 

j i lHiVÍrh d e co i í ] im in i cação . . j r c s ; » 

U-p.tep; l i"in*. s u r p i t - . l c o m o q ü e l 

v i r . \7to compr••• l i fcndciá p o r que ; 

, u a Vos d o a', • l u m a r . » í r . s a -cr-

po i t i ç ã j , i . jqe. i ; la ir . . 'Mi ::-.-r<' 

a l i n fen t i c i os . , , ..- . 

A c n h u r i i d - t caf<-, : : l i r j n q r . r • 

vns t i s- ima , n ã o i i n p c í o outras- c::--

['' !•.»• ot s r.vi i' i.!as. 11 1 .po is , 4 u a i a 

-twioniaii. , ' ! ; : , C i i . ' p ' ; : : . • ' ' 

u reincla.-, de , ' i n s' i i -n! cTdp-

I ei i ios, c u tno :s d r < irad ' ! " ' . • 

i o , /.oiliu de a sO l nbn a f< rt ie í '• 

•1'. talão e l las pov -i.itia ' I ' mí. i i i i-

. c s d c a g r i c u ! c m » n- .o r -a •• . 

i .ae ion. ies , avi ' l ( s d f . r m a . ' ! . • 

O II cí-o 1110 vi l : ; Ji l io col i l IU' I ( .1 1 . . • 

• a u r c ponde , c v i d e n t u m c n l , a i 

r e l a t i vo proer» -o ! l ' m di- n e i o „ . - , . , . . . 
1 , , , ; . ioa i a/íítli ao conU t ô l.a .. a 

e. r i p i o r ob-:i rva.v.i , lia «-cr» a d e • ,i ' ' . • 
t i : a r . ; . , q u e a ii - t_ í - de > , • - . ,-n .. „ , i ••< •' : i . 

g i r a d a s d t ferro c h t g i ra , cr . tão , a W a s h i n g t o n l , u i& q u o r con , » •• .p i ibh 

•"( ' ' i ' ku>)lnetro.\ r s t a v a , n <• j •• i. ,a ra» ci;i 'I. i i.iai ( 

-'•' : C'.l .i c i lou isa .-o . -i".:- > (|iie l i m obriau-,"!- i: . • 

o-, , de chefe (ta ? :egura .a Pi 

- l i ado 

. <> ,-r. W i-ir .gto.i Tíio , 

• i , d a Si l un ij;. i I'1 ' ' ia t 

..- -li r hei , le da i , . í -ia:, 

"'l-ái *• l̂ s-.ri»- sim díga'.n . 

i in».' • d- , n.io j • i . c- • •. 

'Cru tt -r." Fe l iS "1 ' iutana, d«sJ. M ;o do 

. r »!•: \m; aro, -a- ' i '!•• •!,.-

rftiiin r- a ' ro; "10 -e v; aH i .as na-* 

. ;.-.; I I -oai^l de. " • 

i> i nquer i t t t a q u e a qu f itfoe»i.l';n o 

- ' . ii(We ;. ido au.v.i iaf ;.l ar.' '."0-.-4
 xdo 

•-. : o < .,•/••: . / ' • ,-

, deii lon.-trj l i i a saciedai ,1,. 

'j •, 

( do. nã 

ll: 

1 ' iiiu: 

•I- :' I ! I 

t em 

d l p 1' t • a.-: Illf 11)1. «'.-tl ' i;H dl. 

ferro, u m a reg i ão iniiii<-nsa c te.i i-

ii im . i , d e ' r n d • u a i q u i i to 

d a up -iliei (! I ii-la-i .. F ' . . ; • :- • ; , , 
. . . . . ,, 4 • cap i ta l , i lespresani lo r 

p ' i .i solo p a u l ; - i a t r a l i a l h a v a m m a i s i i ( . ' . . „ | . l n ' | , l . ,,--;!. 

i , " ao a i i .erar :i 

a 

por.iti • in 

•m a' 

o m o Io 

li i r i 

I t 

j» * 

r- c* c* 
"Kj 

de 

() »*»ystic" e -., it-- r. ( 

f-ou da . .,<;>' s-

• i i '(.« . :.r : - i 

iu; i i pvr Iiav .r com. a. 

di .osar ii*i< ..• (j 

iate, i-Lie • 

- r« di iiios ( 

i 

do qu i i i l i e n t ' m i l iitan-, r a a l 

t t l i i ; . en tes e netiv» 

' o m c.-itv ; i ;•;: , oi : - u l 

l i n ina n a n e s , ei i d e ( prra.r q u o o 

a l a r ga s se m u i t o , ü 

l - li) <\ i ine i i to a--

, a t " ce: ,o p o a i " , o 

r i : : de f». ri-». Mas 

r 

• ! .1 

•rrid 

i i non l ( ' 

:u pi' .: 

A m p a r o ' 

' • n i m c i c ; o 

I i o r m p m c l r o t 

'I eriaio i i i inqu i r id . ' 

l ia» d'-. Mii i i i i de l l ocba , o 

ial i .*,:•-» ' ' " S- l - . li 

a r l - T i i ;e ra, A n t ô n i o < I. 

I ; i . ' l ir 

I 
1.1.1 ca 

jUl l - *• 1 

r -r.-4 

i K 
, 1 

w 

-

. ' 7 -r. - •. - í . - . 

X 4 ' 

.". . li--.' v . i r 

• •• j - i . 

• • ." - ' -'• ; 
Si 

' . .. a» 

s n i l i e í . » ! • 

(li> e- I.- il" ll: •: aii 
4 ert a. cum a. mau: lie. í >.1 

: ftj*,, 

n ak.lt 
. 

iliterpl i'. 

OI'! mi c.c 

.-]. l»< 

' 1 1 

]-- -1 

' .. j iwi I' : a-

" . a t k , ernd, 

, - 1Í,ÍU .- , 

íiurtio coi.lrai, c 

;n fabalclcs. 

. ii > 
í\<>4 

tto c r<• i i ' (• vi»> mo 

:.i;i oíio!v';I Iv r , 

1: 
»r dr 

i c"; 

0O! 

tkmo 
mvui tl * 

i i r - o " s o l h o c i o 

-•af 

j in i cj .trcta 

cóm e iitlifln 

m 

I n m c t 

(lj t ) lu 

ti<: ò ã-"' fi 

1 ' 1 
- 1' 

L • ttlpfiir. <!'/ iiofnnl (iritshi .V.'• ii 

a região 

•/-ÍSS». -"ts. ' v .«• 
l i a -f; -jr. . ••'•• 

ii 

rs<> i)i.i. /•.11 mio 

o-iio mu . ilabu 

lassilicaó •- ()»( 

•lia.4 

eicaj : em p-:u i 

>5 1)1 

I J <1o K'> 

c im* 

'-itOb 

ra i Icstíal, o f r .u iqt ie . iHhe 

da I . ' i : e da Verdade. 

V I r ao f l i n . i r i i fora a m i ssão que 

0 Fiii . ,-e ímpiiBcra : so m e s m o u m 

1 ' s loria p e l i i i cumpYi r tal mau-

d.'<>: .-> rm m o aquei le pu r í s s imo e 

' . o c . r a I o podia --cr a v i c t ima , a 
1 - i d i g n a de tun tal aacrlficio, q ue 

i La 'le apagar u m i m m c n r o passa 

»lo dc ingrat idoes e dc cr ime?, ao 

ii. -mo tempo que transformaria o 
inundo desde as suas bases o muda-
ria os dcetinos das gerações humanas 
por virem. 

K n t n U n t o , o Mcr i ü c i o M t a v a 

Beti soffrírr.ento c da penumbra d 
morte direclainentc para o seio de 
seu 1'ae ; elle linha de vir, de aceordo 
com as prophecia.', i. faec da t- ria, 
mostrai-.se, falar, vi r, ser visto, recom-
mendar, concluir seu teslnment-), ói/er 
os últimos 1' gado? a ,s "ais A|W ••!'« 
para, glorioso, vencedor da morte, 
voltar á celeste morada em todo o 
esplendor da «ua divindade e subir 
para o eterno tabernaculo á vista dos 
discípulos amados,testemunhas da sua 
paixão, também testemunhas da sua 
glorit ieaçáo. 

é a taombroao , t o d o é prodi-

Iv .» policia inút i l , «ji,4? nã » cumpr-4 

o seu dever, que intreg4.! a cidade 

C-iaiala ('-ei ano;-o- d» a l i c io , manc^mi-

imma-sc taitibeui com o-. sica.rU* , pre ;-

tiiíia o braço u -s.; . ino, açtíla e inst iga, 

outra ot que llie fa jem sombra, merce-

nai :(ii fjcc n ã o vai i i i jm t m derramar 

o sinirne, que uã > t rep idam em com-

rnctter as i i ia i* al»jee*as vilanias coutan-

do c .ul bóa paga, e e o u a impunidade 

ifarantida '. . • 

Ha ja vista a pretendida »f»frr<sslo ar 

7V-.. . 

. um jt. n.•» 
lia -in. e ai lenho nada a \. .• 

' 444 -j po .ide \ cot»!'-.. .. : 

Int-re-si a* n o t l thcatrae 

«;-.'. '•: •'-" e eu « p'-<ç;4' '.':'.| 

I ., . . o- iiwrt-» i'o 

a4 tlieaiaU-fníc» o Ua 

I c-a to iliflqit'' ai;'.:a 

, . r.iovcm in-1'iî -» e •;• s 

!'. r pao nSb ifpmerci, 

n. , b-•:'»•• • ' • . . . í . 

Taiit- a-sim 'i'i«|j : n • • e-

critlca ].: ofailll ild meu . 

u- i çáu das .-noiltes 

i,ir 
* i 

hei 

. ato 1,. ;a. a' -' 

A i n de a- t :r • 

,;e | ... i a-jiK i.i ci i ... 

, , ' . ; . , 1 part i , . ». •!: 

e '."> da in u ib ' , • 

i d . n l e i » 1,-t: 1 ' 
•a i ' ililp: 

r •. d r. <i 

.1' I: o lia. 

..•• i i i r i '-

"III p ! . , ;-v .va • ' OM :• 

; ;- so'.' Não , ) '.-., ... 

t i i ie i ro •„< : i v i ! , eu ' i 

ji»or ser p u b l i c a , d i s p e n s a encarec i 

iu •:tè< :. O i". , in . ;:'i>- dt> ;• 

•• ia eiie ci n I 1 : • > i- a» ; t 

- u p c r i n r i .o d e o i t o a n o a n t e 

I l a i n g e i . u o i e v i s i o n á r i o s , c oa t i a i i r 
4 • .'-ri;• o:1, q u e i . e r am , < \i: : r 

i ! i : . . ' i ' ia, iaento, a i a p ta.eei-t d o 

Ini-t : i " i r l ' S p i :-. l Ia:.- a-; cst lMdas 

; ' , ua d . 'a . r c ' . I ; », ).. 

q u e o l a o , " :. , i d íi nsp'-i 

pe las estia-l. d- í'4.,.'» ia . .-l.i- a 

e ai i (1" i.a a :..- : < '•;.! 

:. a, • ' t " Vtv 4 , " ;. 

se •• tll i l io »i: -env j a o i • 

1:' • 111 i' -) de ,'•"', q i 

a r • a ien ta r . j i a i a a • .-!• i .d », a j ; o 

d u , » agr í co la . 

I i por qU' lli.S. l a i i ii'. 1:1 l i . 

-oiros pa r a a p p l i c a r í a c i k i i a d-

c a í ' , ii.'i() t emos ca ; il.d .'"lPtieienti 

: MM ll 'VI.s ( :-:p! ;:. ;. i Vi" q l a 

ve ís , i n l l a m m a i l o s d ' n o i r o n m b í 

ç ã o , n ã o p lan ta i ) » c a n a - p a i a i 

co ' ' um» ' liaci- lia i | .; . a t • ; 

t . , 4 • A l ii l, • , i i a . »' .,; 

d» f e r i o i r.i o i ' il i • i ;>• -

X á O l .a c a p i t o • I . . . 1.: br . , 

..; p a r a a p d.v, ;;i , i a , p .>;». d ' • 

í I • elil (| SIili d a ia 

f i p p a r e e i m os h u . e 

,H d c t la l lSpOi ' . i i l o l n t 

f : e t c Fai-;o é a p.c'»e"U|ia'.'. 

' <-

i 

o i a 

a- di •' 

I 

."imrlien dj otMi» f! „ J',:it!-. : 
.1—fjae liai l«v«-i?iii l íoaai. '• .arii: i e 

A l i lu ' i , qe».- I l i o 4 i»'Crcvcratn d. s'a 

ve/. I 

— Furam ter as ;ria-, mas pre.va el-

méntc no "u t rode ino i ço correrão. . . 

1. cjtiestão 'le (ii is . . 

Leram liem ? P»rev:i4 s. cUr.imente 

que o orqaiit (ia bte imprcn*a não i o 

üieiuao »le hen t em . . . 

Km 3 de I.*oveu<»ro de Cs-ri»iâ 

redaetor-chefe deB'a folha, ante-jAiitem,, o mesmisuimo i l . I-, na sccjão .4r iu r 

á» 0 lior.i» d a noite, na ru- «a Onitan- Artista*: 

da , esquina da raa 4e 3 - 0 Ben t o . ' . . . I nHcconliccendo, p«riss-) mesmo, quan-

A cilada traiec u n > a d a ao n o ü o , to t dever d a i m p y t a pciiodica colla-

> w i l M l i l h n t 

d p u l a do federal- dr. i . tav . de I- r 

n < , i l epu tado cstailu.i l; o n l r o í c o u v i 

d uioi! o l e pn 'i i iaiit d ; I.I:|. a 

O-i escan ion i s t i i a i ,»r. asarão a es' j 

ta i ap. ta l n o lia '. de Abr i ! . 

tala fo lha era r» pre? ;.. t.la pelo 

sr . K . I .e i tuga. 

O dr . presidente do tatado far.i 

brevemente u m a excursão o f i i c ia l a 

c idade dc Jah f i . 

. A m a n h ã , ás 1') hor .n da m a n h a 

Lco i nc . a r ã ) (js exames do «uf í ie ienc ia 

para mat r i cu la i r j ' í vmna- i o d o K- • 

tado. 

Itecebèinos hon tcn i , por interino- i 

d i o do tr . N i lo Costa, u m pacote do 

Café tialmaadn, q u e se encont ra áven-1 

da n á torrefacçilo á rtia l i a rão do Ita- j 

pe t in inga , H — A . O café «ra questão 

ó.muito aromatieo ode primeira qua-
lidade, escoiaaado de -tfria « qualquer 

,1, 

si. 

ti r 

i-II 

fl c on t o .;.' ii.'it ; a i a , 

ç ã o : a d o e s t i m u l a r n p r o d u c ç ã o , 

a d ' a c t i v a r a c i i- ju iação , a d e Ia 

e l i l ir o c o n s u m o . ' l o v e r n o q t i " 

f a l a e m po l í t i ca ccor. m i ' . n , esque» I 

c i d o d o bara tear , p r i m e i r o , o frete 

o n d e « e j a i a n p p o r t a v e l , n ã o temi 

n o ç ã o d o q u o i i ' z . ."> i q u e r e m o s , ; 

c o m esta l i n : u n g e m , a f l i r m .r q a . ' 

n ã o h a j a m e r c a d o r i a s q u e d- in l u 

c ro . a p e s a r d e t r a n s p o r t e caro . l i a . 

s e m d u v i d a . .São o s q u o n ã o cue a 

t r a m s im i l a r e s o u suceeduneas n r s 

d e m a i s pa r l e s d o m a n d o , c o m o , p o r 

e x e m p l o , a b o r r a c h a . N ã o l u t a m 

e l las c o m n c onco r r ê n c i a d e ou t r o s | 

m e r c a d o s ; a l c a n ç a m , p o r isso, u m , 

pie»;o « i t o q u e c o m a s » » * o freto, 

caro. 

Mas os ceiMM qtie importamos, 
em vez de exportar, colhem-se em 
t o d â a p a r t e . A l u t e d o a |>rodur to-

ti** - • •« 
ü ^ i i l U i l £ u 

Vi,u a^ora para : b r 
l i nda . . . 

W . L-is . 

*Seiitiu-«c o Ktidi''4 f- li* 
Ao saber que estava a- i ro ; 
!>i.s Io^o : ;i rasa eoiro 
I»o rir. W . x.aiz. 

l i a ' .'. bate, ».'be e d i / 

- c !:» fe. aiviçaras ! K l m-.rro 
1) a l e g r i a ! K-'ou já for io 
~J,,í r'iti r* as-im o qui;: I 

('- : rou o rlicfe o a / i r c c o i h o 
Ileti n-> chão for'»* patada 
i ; furio-o respondeu : 

— Kurte* pena nisso t(m!io 

T u sahi->te da embr.i ihaii . i . 

Teu togar agora 6 meu ! 

V e t a a U M , 

ir» V.-SV da ; 



O crime da rua Maranhão 
. ** 

F i i r a t i a l e i , — A u t o r i d a d e a u d a c i o s a , l e w a n a c p r e p o t e n t e . — 

0 s e c r e t a r i o d a J u s t i ç a p r o t e g e n d o a s s a s s i n o s . — O o r -

sram <lo m i n i s t é r i o p u l i i i e o c o a g i d o a t i no d e s v e n d a r a 

v e r d a d e . — S f c a r i o ? a l l i c i a d o s c o n t r a i i ó s . — A n o s s a a t t í -

t u d o . — N o t i c i a g a i a t a . 

0 sr. dr . W a s h i n g t o n L u i z , mi-

nis t ro (In J u s t i ç a o, ao m e s m o tem-

po , cho ío ilo po l i c i a d o Es t a do d o 

S. 1'ntilo,- -do f loroseento, rico o 

c iv i l i sado E s t a d o <Io S. P a u l o — , 

p e r deu , cst-.t sem A u t o r i d a d o p a r a 

0 exercíc io d o l'o«lor de q u e ío i c m 

2ii:) hora invest ido . 

V ã o i.-sla,—digaiuol-o c «m a má-

x i m a o neces-aria f r a n q u o s a — , n a 

a i i a r a d u m : ó doa parcos q u o oe-

. !ii \ • iaUam-ll io cr i lor io, eircunis-

1 •'. . ), t ino, c, Kubro t udo , eoiis-

<•: -ne. i csclarecMa c pen i o pondc i 

im í•.: nu ('• v io len to ou «'• i nep to . 

-!e ema-ter nua rch i s a tod. .-> o ; 

r w uutor isa o saaec iona os 

\< •• vandal i-unos c o m q u e a 

s-ua ]m..., ia enxovalhe . todos os d i as 

II I > i patl l i ta; nnqi l" l|o, «•«• 

e u • do <l' (;or > d í i .vpoimubii i-

«índ • d • |- ; . « para mos t ra r -•• vul-

••!•!• lit ii5s >l«nto i::i prat ica d -

m i si f u i q ue a sua educai.-'io creou-

la •• a c c e a abai:-:o do n ive l da d c 

qua ! p ior eapadoc io . 

l .-!a l amen t á ve l o dcp r i n i c n t e 

iiiaoilc.-dação d o seu carac te r ,— «II— 

i .,:ij - t a m b é m con i i r nuquosn -, 

itcei',.: uou-so d(?;>ois qu • «3 factos.. 

a ,ui pro-.. :ad>.-, di.-.-smoralieai.m o 

f.iiíi t i nqué r i t o q u o ir. tor isou ao 

ti:, ilelo^ado d.i 4 • cireniviseriptjno 

u a b r i r s o l i v o t n s> d a r u a Mma-

n l i ão . 

('allfiii-llio, dosiiO en tão , a masca-

ra. I . depooi quo" o sr. dr . Adal-

I - r i o ( i t i v i a p r omo to r pub l i co , re-

«pii.-itou a aber tura de n o v o o ma i s 

cn i np l c f o i n q u " i U ) sobro esse « i ? o , 

a p u d e i i a c o m p o s t u r a , encheu-

oa botes c o m a bil is venenosa 

d a r a i va i í i ipotento. Dc teon j un tou-

h.' n a {igitaçã-> nervosa , pr-rmanen-

le e ( x i i auõ t iva de q u e m l u t a inú-

t i l : .na . to paru se l i v i a i do inextriti-

c a v d teia. 

1 Uvo h o m e m , - - i g n o r a m o s r o m 

(p io b . t r c ü u — , (': o m n i ,r pr. ti • 

(;'• r l ios it..sa.--iii' a do negnei: ide 

.li .'o Ado l p l . o I\iToira. O m a i o r e 

íalv>". o im i co (pio d::< e tameute 

ou-a ;".!iV iitav a i ndependênc i a e o 

«; . i . , da au t o r i d ade (pio, dopoi 

i ! j a;l a n o í o e constai"te l idar , e ns • 

;.-,uiu 1 •••r..i. l i tu i r todas perip- •• as 

ii- -.•>• In- . i undo i r iuio, po rque , id 

a r.i, V o j ta n t i i c o f j e s e i c v « e i . . n i on a 

ei i > í a b a M a » H u < o y n i o a i:t d » . 

a n d u Q i a d a s e r e í r ^ n e i i n ! I 'r. •• u . 

r . u : " .C í * ! r t - j » f i o «Se a e t ^ | hii . ' 

í ; « v e r t i d o p a p a i m t i ^ r a í ® li..-- ;,r-. i i. 

•_» á f i í p r o u a S i para (|| - II a -•; Ia. 

•i pus-'-i ÍIO.Í p»!»<-ri certo:.-, j O au tor di 

Disseram q u o out ro os toe s. a. so 

dera l onga (on le ronc ia . " % 

N ã o ('• verdade . O sr, d r . \\ as-

hiii^toii Iají;:, de c h a p ó o n a cabeça, 

nervoso o d c pota , oxp robrou iuso-

l o n t e m i u t e o sr. dr . Ada l b e r t o < !ar> 

cia, s em ao m e n o s i n t ende r li in-

conven iênc i a das t e s t emunha s q u e 

desoladas o o u v i a m . 

ISrioso, o !>!•. d r . promotor publi-
c o , e s t r a n h a n d o o desva r i o d o vr . 

d r . Wa . sh ing ton L u i z , e n ã o que-

rendo segu ir a rota q u o e s t o l i io 

t r a ç a v a , r e s p o n d e u : q u o e m v is ta 

d o q u j s e d a v a n ã o p od i a m a i s 
vol tar li Po l i c i a . 

K.-te í a e l o , g r nvo c m tod< h os 

s e u s aspectes, c hegou m u i t o t a rdo 

ao no,̂ íso c onhec imen t o , embora nas 
ali.s d o n o s s o /•uriiiii ( .oriosscm va-

i ; a s vi-reõ a -obrce i le , c pelas q u a -s 

ie,s g u i a m o s p a r a «.•hc;iar a o coube-

c i m e n t o de s u a ( x ac t i d ão . 

10, e in l a c e delle. q ue f a z o s r . 

d r . . le igo Ti i iriça > Lst.i < é;;o ou 

s u r d o d. c x a . V S e r iho«á ag radavc l , 

a o s m u i t o s o i r reparáve is desastres 

d a s u a n d u i i u i i t r a ç ã o , associar o 
papel do c onn i v cn t e n a s i n imora l i-

dados d o s e u reerotar io da J u s t i ç a V 

Precisa do s a i i g uo a h is tor ia d . i ad-

ir i in is l ração d o a. exu ? 

C o m q u e d i re i to i^ac de l egado d a 
s u a con f i ança , abusa d a i f uncçõos 

(pio e x e r c e ] , a r a t o l h e r a a c ç ã o d a 
. l i ial iça, protevíer c r im inosos e armar 
a i n d a estes con t r a c s q u o r e c l a m a m 

p o r aque l l a '.' 

• 'uo d c d u c ç ã o so j i o d e t i r a r d a 
c o n d i a- ta d u m f u ncc i oua r i o q u e , 

n r rogan t e m e u le, aci i i losanu-nío to-

m a assun o encargo d e ]'rote tor 

d o a s s a- ii ' j ' 

lista : o s r . d r . W a s h i n g t o n Lu i z 
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ceio, o m e d o q u o a f u g e n t a os sãos 

dos idiotas. 

A s a a inuo lento q u a n t o íncab ive l 

o i noxp l i cav í l i n t e r ven ç ão 11a mar-

c h a d o i n q u é r i t o s o b r o o c r imo d a 
r u a M a r a n h ã o , sgria o bastanto 

p a r a u m g o v e r n o ser io dc-inittil-o 
u b em do s e r v i ç o p u b l i c o , 

<Juo interesse, repe t imos , o obri-

g a a con t rar i a r a J u s t i ç a p a r a ser 

a f avor d o c r im inosos V Si lo estes 

s e u s parentes V I lado q u o o f o s s e m , 

o r d e n a v a - l ho o dever a liceneiar-so 

d o c a r g o , do m o d o a s u a p r e s e n ç a 
nel lo n ã o c o n s t r a n g e r 03 q u o ti-
vessein do proeessal-os. 

Hão seus a m i g o s J A regra m a i s 

e l emen ta r do c omes i u ho b o m senso, 

ordenava-lho a sa lvar na apparon-

cias, n ã o s e i m u i i s e n i n d o , nem pn-

tv<-> min immiscui i ' »so n a m a r c h a 
regulr.r d o j irocesso. 

I ' m a doe íarnvão s u a , se é ( p i e 
n ã o falseou 11 v e r d a d o ma i s u n i a 
v e z , lOliniiini a tod' d o q u o B. s. 

l i em a m i g o e r a d a f a n i i l i a m a i s 

inet i lpada 110 c r i m e , — n u n c a t i v e r a 
relaç-Va c o m c i la , 1111 t u a frequen-

t a r a s u a c a s a . 

< 'ra, .se os, laços do parentes, 'o e 
a s r e l a ç õ e s do ami-nde , ciu ca.-o 

a l g u m pode r i am jus t i i i ca r o l.-criaii-

t e c scanda lo d e s u a cond l i c ta , a 
q u e especio d o jnteri so :-r p o d o 
a t t r i bu i r 11 i n te rvenção <: i a . i u o s a-

me i i t o i m m o r a l d o si d r . W a s h i n -

g ton l . u i z n i sso i n q u é r i t o , i m p e d i n -

d o u inves t i gação d a v e r d a d e V 

• >11, (pli 111 s a b e .J h. n ã o f i i 
sincero na s u a dec l a ração e is.l.i 
a g i n d o como sóc io d a 111; - m a í: lii-

l ia d e vo l up i as c o m q u o s e dess ,-

d e n i o u f a r i an i on to \'ii'gili<) ( ' a bn 1 ' . . 

M o , o e , e i . iuo so e . ú a vendo, 

d isposto a u-sa ! t a r 1 l e v a d a pos i-
(,'õe.', s o j a p o r q u o p r e ç o fc,r, o er. 

d r . W a s h i n g t o n L u i z n ã o p o d o , 110 

111,nos, s e r suspe i tado d u veniaga 

ne.-«o t o r t u r a n t e e m p e n h o q u e t a n t o 
c o m p r i m o ! io a s u a n puU»,"""1, 

.Neui nós nos q u e r e i t i o s i nc l i nar 

para e s s a s u s p e i t a , çn ibo i 1 m,.: pi r-

c a m o em coo j o e l u r a s . p . , ra a t i nar 

c o m a i spee ie d e intcic.-se que >> 

d e t e n n i n a a a-.-ün p r o e c d« r . 

•) sr. d r A r t l i u r l í u d g f , -sid c-

mol-o h o j e — , p r o o d o u c o m o s. 

l ho ordeic .ra . í j u c i v r í f». s. íaz> r 
arina-so c o n t r a i.os, p o r que f o i i i ô s j ' C o n s t a r quo cstil tu i l iben i procccleh. 

eeinoB c o n t r a o s c n i n m o s o s ; o s r . , , „ ... . „ , o r ( ! c m , ;„ t , ( h , j . . . 

d r . Wash i n u t «11 L u i z a l i ic ia o a u t 
l i s a os iv.-pon.-:avei< pi lo c r i m o d a 
t u a Maran l i á í í n a . l i -iarsi i irio: ccii-

t ia u; s C m a . ;<assino c-inii<-cii.'o i: 
e -t, ao -rviv» • L s . ; u m a m i g > 

d o t a i e i .0 i . i d o ( 'a l i ra l , f( i r 1 

, i a i'a:\ . •. ..s !• h o r a - d a n < i j t : i 

r u a d o S. I len to , i nves t i u c on t r a o 

redaetor dc s t a !'< II; i, 11,a ; detevo-se, 

t o l h i do n- • s e u s m o v i m e n t o s , a 
t r e m e r , ad ra i i i a l g u é m ( iuo l h o 

,1 

I 
go 'I il.ii iça J 

N ã o o eremop. S. s . »• s;:i a g i ndo 

p r c o u t a p r óp r i a , ao i n f l u x o d a 
] 1 , p r i a ii: pirin ão , co i i i c juan lo a 
ri s p o n j-." i l idado h e d i o n d a d a sr.-i 

R E V I S T I N H A 

KaMjudo daélll, liiln. M.-io <1la. Noslc 
Vloiut-iitu ciu que noincço u escrever c-,-
ta cliranlriiifitn himlmlliam os kíiios, c 11 
H.-ifotaila, 110 meu bairro, csiialifu 11111 
• fItttflHt iiitiliu voícrla do todu.H f,s ili.i-
t)IW. J5' u clássico .hlllim <ln tollu.4 lis 
•iiblinilos de ullclüiii, n Ililtlia i inc 

Judas vendou ^-Cüiristo jirn- trintn <li 
nlu iros, ciitroífaiido-o ,103 Judeus no .Tar-
<11111 da i ( l l ivel ias; mas (|iie, dejiols, 
sentindo o real f-,0 punifir-iln: a a lma, 
dosprcv.ou esse dinheiro e loi <jif"rc 11--. • 
numa Iíĵ uimi-ii. A opivja, desde ec.lão, 
fox tl,< ajK,st',|o traidor o simi ln>il<-
piatoi lo, (1 lieljo «le Judas tora',li-se o 
sl^nal da mais rci|iiintada ji-i-íiilia. 

1'alti'claulo, «jui-m estuda .l l l i l i l ia, 
rom animodesprevenido, nota que o d. --
penseiro da nte uue ncom] anliava 
Jesus, -r praC. o-*cri,lie «pie se Uu 
altrilme, í leva(ÉJ uatf-ic.u iiuiiulso «iae 
li 1 , ,, ,'ol.i';a, 0 

IC- ri • .pio lia al|;;ms eseriplnic 
,(iio p 111 .1 duvida o pjpel int.one 
repit-seida'' > p,,r Judas e lia oiitr.js ,|ii<-
i 11 * • .11 ton m a oi 1, ?rh,ie i|tiauto á iialur.--

d , - r.l 1,1 .v i. 

i-aic-.eirai.i o.-, priuieiros, p ira d-.. .1 
do nepre^ado apóstolo, Incongruência» 
nas ujrr.uivas da lliblla. Mntre ellas. 

; - » ! • JVdro, 1.011 d'* se 
revoltar e n t r a ,, i.:-.iidor, «j '. :i " I o , , ,--
'.'rr • , 11., .'.i Ce (Hivete, pr ndet -u t 
< llr ' •. í r .'inliainliad.; a , . :rda e 
'•'•ita-l»a i.ielha a um (lehtes, pois seria 
mais natural h - " ! • < 
• : ' .I;".,- .d 'fieM^.i-pela .11.i 11 ;r.i 

d,'laivo. 
.M'-.o di, l̂iüem ni.os *«s Ju ias. 

sendo ,, la.i"- ' ido dc fjuarlar ndiul ie i 
ro da , '•: l,•:.Ilida «1e .1, 'I-. 11 o to I ; 
necessidade de AttfIBiiiicr por ', i ti th-
,ih -a • , i];rmd'.' ;razia comsiço iaipoc-
i-.a i.' ícai r e p d' põrd-l a , ono 
enlendease. 

I 'l* uie.-lítO tunliv» ' que , Clr.,'-
e .(Si*:j.i• .'.'e> •, !, ui para outro m - . ei ,ja 
não ,, ipie ei-- a terilele;uilnado Juda-
a \ -!ld'-;' a Cla-í-ilo. 

!-. - e i -.;' i -.', -1 é o da i i v . l i ! : i ' " eatr 
• Tu la-, e c I . (jimuto ao .'.'iiUinaal,, 
d.j ;. r , ..- iafls scnti.uu ]• r Mar: i 
de Maird. Ia, a forniOf.a peceadora <>:;,-

] o" d,, ;r«ii. - do mu!,, -re.- <]i-
a- ' ,p'1.u1 *.;•.va a t-j u.is sua-, , \ -n.-

IC-.se- é t, pleito Sue se tem• debatido 
e , , ,»- I 

i :n -..,v, r o - Judas. 
M a . a e-o- ja, como dix 1'aal de Ha-

«Ia. pr ei . -.-.-a cit- mu 1 !,- espiatori 
sobro a i,::al r.dlii--.' a tremenda cul-
pa dos Judt-C ; c, então, carregou a ilida 
n o - a . tintas .aiybriai do ipealre , ui 
qn ,i: ;<-•!-"•• o fio,-' K' ',bi enin a -i a 
pUynloni mia toda cheia, dc boildud - t-
de d,içur i. 

Vi ' 'ur Ifu.;,. caçreveti, meu de .-o:-, 

l ivn o.de I,. " , M-rso : 

./ uriurri-"i.i .Ir 's 11 /' ita,'n ,hH<':-<7.>\'a/ 
I-/ a piedade itprema eui ac;;';,, , • r-

' .-. uai li',» * ,<-, -uai 
ll\'r • > laji- ides. 

otistan a • 

dedo pelo dircctor da tinnjn ur. Ado 
l ino ItapOHo, quo já aqu i se acha. 

O tvilnmlcl q uo está sendo erguido 

cm Santos, está qliasi p r ouqdo coffe-

reco ioda a segurança ao publ ico, so-

Ktindo nos infor inou o ur. Adel ino Ha-

poso, o est imado cavalloiro «pie, por 

vozes, so fez app laud i r nesta capital . 

A c a sa loterica Unhi /'ce/o c o m e ç a-

r.i a d istr ibuir , d o a m a n h ã em deau-

lo, a t o d o f r o g u e z q u o se linIjílit-<r n a 
referida agoiieia para qua lquer d a i 
loterias ii v e n d i, caulela- c o m direi-

to a p r e m i n d o valoreorre.s|iondnnle a o 
plano das loterias d o S. Punia. < •nu-

v e m I' r, p a r a maior exelaiecimci i lo , 

o i innu i ic io expl icat ivo i i e- i lo e m 
outro local desta folha. 

( ' i oo 

I 

ívo ser o 

•ida >inma-

mai i 
1'. c.i' 

do quo it 
, pesada 

•ao, 
i ti 

a,il . 1. 

pro^rniiima 

lo ei d u o n,.s- grupos , -e-,|are. !'en 

tiunoi resolver e-t,; ]irolilema com 

0 aux i l i o do eminentes p e n s a d o r e s . 

T r a l i ionuis em se a i , i do outiv. ' as-
s u m p t >s in iportantos da im t r u c ç ã o 
|'ill)lii-i. I-: e m i , | "rlcneeis,,-- ,. i- ••o-

1 i . '• :: ilctica. t ' do o no-- i -i ia to 

da forma l i iui í t-so a n ã o pi-:,! .-.• pa-

lavras. 

1' • I lei : o pi in-i j i•• • t Io o •• • 

nhoc imentoé f o m i a d o a , stotcoid , íun» 

i laoicii lal. A.- -iqicrlic • • •• polidas re. 

ílcotorn a l u z , eis um f i !•>, o an ;ulo 

do refii \ao , ogtn l a o angu lo dc iu-

eidoncia, eis u m a foi; a b.u .. q u a n d o 
ili' la;;ainoS d a natiirez-i da lu,', o -

t i ldamos u n i princi j i.,. 

O s fac tos s ã o d o d o m i n i o da escola 

p r i m a r i a : as i, i s , d odoa i i n i o d a escola 

•cundai ia os principies, do domi i : : » 

d o en-iiio superior, l i a u m en-iuo 

t iai i-eend" i ,|, --n da cuu-u pr imeira , 

| ,«|UO so occupam K'i r a i a 1 cal eeas 

ouoidcut ies, !i-;o s e r á e l im inado do 

lio-.-a discii-s.n). 

A agun compõose d o hydrogoneoo 

oxygene i, adm: t t i m i )3 «pi" -i ndn i-trc 

e- t" /'irlu a criai,,;as d e « . ' jiri-

inailas; m a s , s o a j o v e n s , 

o e n s i n o secundário, so pi'«lo doinons-

I r a r «pi e o h y d i o^euen 

secoml) in:un • m pr,ip.;rçi"os deiiniila-; 

0 .-''i a mo ,os adÍ;u:!a ' los, d•• cur ' 

stij e r i o r , f c pôde upies« n t a r a q u e s t ã o 
a inda n ã o resolvida d a i tn i i iade o u 
ila inn l t ip l io idad- d a íu iteri;,. \ una-

1 > se d i.iuteri i é o i -

A O B 0 T I C I 0 raiVEKSIL 

fusa raprciti/ iln arlir/08 (linhirii i, n/ilim r ciihhr, 11. t 
Completo «or t lmanto d» cadoiro», motor»*, forno» olBotró.os a 

a alcocl para ti-abaliio'i de íiorcallaiia, vulcuniaailorcs niutoria- a 
n dentas artüicine» iiiifloies a .Miiericano». 

Vnlcaniaailoraa para cal la loid* a placas de calluioi to para dnu. 
tadaran. 

M A N U A L O D O N T O L O O I C O ilo Anafasto rto So iza o r ai* 
couipl^to trataitu oiu portadas» sobra a arto doatavia. 

r .üposiro nos scc.riNTiis mi;iik *mi-.-To •; 
AúVATUJTDU l l—o melhor auestIioaioo l iara oxtracçlo i» lo;: -i 

u m d'ii-, 

TTPAHA—prepur.-ao nmavicavo pav* e r r a d o nbces^ 
. . ÜHVOCIUUNÍA— j.odM-oao anat joaico <l\io oiii i»oi a,ü aiu'3t*jc-

fii.i compiolainont»» u m a c i r le d^ 2 ° fjr.au iiodojuir, ,, 
cfvnjvfil».'» tTei t in ta l impnl-a o imjno i l ia inmcnt i r.l,i-i: r.. 

. T Í ^ - X - u l o j E - Í O l a O T ü u r o l r o 

niM JU: s. j;/:.\ i<> x. /', ' aixu i> i.thil i' /M I 

• o ensino d a l í ngua materna . K pro-

v a r e m o s i p i e os fuetos fornecido 

| elas scieiicias : : .1 inatoriao.s j r«-fi<.. 

sis- imo.s p a r a lal ensino. . V i u pretijn-

i n o s , usinar a jovens a l umnos mi-
niia!i ,L'ia, l iolanica, zoolo.da; mecâ-

nica, pliysica, eli ini iea; a r i t l i m e t i ' ' : ! , 
alvebra, !'noti;i'l ri.i; n •<> lb<.- ) :•••!onde-

m o s i-iis.nar ns ironoln ir , hoo!ó ia . 

• • e i l í l i ,;;ia. (I l im p r i u i ad ia i d " >. -, 

••; l ema é o '-nine* d a l indou i n a l e i -

n a J i o r meio d o s f a c t o s fornecidos 

pelas «ciências particulares o i u seien-

cias pyntliotieas. N ã o contestamos (|ii" 

"-sés f.'i"i,i ti n h a m ut i l idade pratica 

n a v i d a d e n o s s o « s l u d an t c . M a s lal 

Uti l idade ,• para nós Um t«i»;• cto loii 

gii:.[Uo 

l're\t)nimos t a m b é m q u e a nossa 

ciassilicaeãe dos eonhccinientos n ã o 
•••'•> completa. As imperfeições ,-cráo 
aj aitadas a t e m p o . 

< ' "n l in t iaromos. 

< iii '}f»M i l o K M c o S i u r 

P r í â a í t i i i s í i i 

num 

i íclimit.inK 

«In 

Com um p', iiicno esforço, ^ f;t'-i! Jcm-
brarm .s a dobacloir.i i:in quo, u ".'> ha 
loucos atino;, suu;av;iui os laviiuiorcy, 

stircjcssao «le roüriir.o.s <» rom;T#»s-
;TÍco!a*, cr.i *11r*̂  tiãõ so < itire-

licndiauí, generalí ando-.se, m >\\ is, «ia., 
cm amearas <u* ronflicl ' s. 

in-.fíwm » nf.enrlí i, conc- • tavam 
planos revoluções, proclamavam o 
<!•.•*• rei-p îU) ao }.«.'l«-r jurliciario •;;• qu! i 

I tivesse «le sor rxcruicstJo al^um .''../•••.» • 

Iro, pr«'^avam a <"Ir-»tru»ção «Ias vias-fer-
re.i 4 tl cim a ::a«;ã'» meliiifltosa cm 

i que • adiava " lavrador, sem « i-

leste nu I . -

1 r i m a r i a : fa: •• .. M 

••.:;,o 

,1 er 
•S c 

HU| ela 

niofoii-so . i:í 

;ii- : 

tl-, i In 

c i l i i luela '.venal in!e:r; 

• ! o n o m e o o ( i : i . : i- • «l-> j ; : , 

lilcit" I 1. i;; i-U'ado • io i i- ;.rb>. 

' ' po ' Lei), n o u o esti- h a j a de 

lua . s :-, i ct >, qui- !;• lo d a i "..dil-

eta d o ','. dr . '(Vê i11•.11>11 1 .tl!:*. i o-

m o n i i u i s l ro d.: .1 ; -! i : \ <• eht fo d a 
s:e ura ia .a f t . b i i e a >••. Ks :;-!o de 

i 'a t i lo . I'. e s s o j e l ^ a m o n t o , e s t a m a 
' ''! tog, sei' i| e squ i l o Ip lo cIoVO C0I1-

de ir a val ia uomi i i i . i u o eiulavor 

anta r: 

por 

j u I 

m i : 

.-li-

d o o r ; 

d e crear o u in-

s o i i l tehioei i tes 

•,'i io pdM ic i 

.«»•»* i n . .q>a:íe 

..• . - • • . " : • . s f a l sa : p a i a ( irar 

• i • i l , ( ) q u o estnmi a oi-

. ' " .p r o . são ! . i l i da d a v e r d a d e 

lll lio ' cluts nu PI 

! il nmn. 

.-••cr 

• • il . ., .m .h .«. s . o u a quem «juer 

e1 :•• :-• \ it contes'al-a . 

A a q u e v a m o s d 'er.iver, 

v i 'i•1111 t o cheia de uel i in alhes, 

isi .-'.ia a i n d a q u a n t o esse sr. dr. 

\Vi -liiü^tou 1 ,ui/. ('• lev iano . l'o-

<ii.;i t s morrer n a i : i ;oraneia «leiin, 

. a,, n.ais caute loso e p rev i d a-

t. . • i " aalesso com as r scrva3 q u . 

a oc.iv: Ia lo d o ea c o cxin ia . M (s 

.-. ;•:. i i i /ot i impor l a i i e i a a i í so 

e i «-.! 11 e f a l o : ! co lno so n ã o 

i ti'. -. o iaccado a da r aa l i s l ação 

te .t.s netos. 

\ se. na ('• esta. 

vado , robusta <« incontrasla-

\ da u t e , n ' i nq tu r i t o (|no, a I I 

l i nhas , p ae 

. u n i dc • o o u i i o d,, 

cst i i i iar ia i i i i i i to v i - o , 

i ir l imuens sob ;o:a > 

v istas pat l i l l i l ' :', 1 , Si! Cuida i>, ell-

t re tan ío , n ã o o ob r i g a a ?acr i ! icar I 

ur: seoi ile\eves p:'- iis.-i, ua, s, p o i - l ' 

j á iei.i g a r an t i do , senão o f u t u r o dc 

a i ; : ' ao ni i o s o bas tan te | ,r.i 

itbrieal-i.s da n i c i u l i c i d ado at<- (p c 

re.- appa re l hem pa r a a lu ta pe la vi-

da . <) resto lhe c i:i lii ferente. < J u c m 

fa l a ass im n ã o pede, d ispensa (!• 

I iun i . rado 

| m< i a ! d 

ir-- i 

lllalio 

' t.a lar. 

irr«|>cndido dc 
I 'ar.dsn. 
• • incolicti • --
i, «JUC i.ltlilo 

]„-e-

Cl-lll 

I 11 

h a 

cri ; > .-ao i m u 

a I olaniea e 

.:•_••!'. to , ali ir, 

pela u,< caiiica; 

são f,il'lie< , 

al:'cle'.i o a 

aicrcto-
racli s. 

os I.; 

li !• 

(M lac! 

1 l luiii 

I 

i ,n 

ll.liíi :, 
lactos 
ei i..s 

d • a 

ai ilillll' :ia,, 
iii:i falar . 

C enpe 
1 IHotlIlO 

at, 

l •. li li i a atil -ara 

:il-jOo-, da :a.i 

l-,titldi, < 
p na 

e ano mediria 
nveiii,] 
;li dc 

il I-'; 

1, 
i -I', . 

O II. 

de-to 
OI 1 

a n i i " , a rua 

i a n t " .1, ão 

o • 

o lp i i o f e r r e i r a fora assass inado 

\o s ' iv idado , com ) a p-olá ia 

c r e r , o sr. d r . P r omo t o r Pu-

o, i. , :d ' i ; i i , p r o «ledi> sobre a 

• a dos ii-sassiiais. 1': lta\ a u m 

•• • imento, o u l t imo , o d o t !bu-

i ij".o condi : , . i ra o i n d i v í d u o 

', e p i c -adiimeni'. ' , em fuga , mo-

id' i de|>.,:> d o cl illie, p i lou a 

. d e a r a m e d o t rr " i io eonti-

I O I .. il l i " .bailo Vdolpho. 

i . a naer-i i,,.í;i i u i m i i jue, do-

,, ' i i i i it -í c.: fc iços, a au t a i* 

i ie in i ia , pnr i n t e rméd i o de 

'a ; . • ,.,-.«. s d a mun i e i j i a l i d ade , 

u i i a . I i n a lmeu te , descobr i r < 

u m a 

l ol.S 

tyiot. i ' i :o . 

( i . r. «tv. W a b i n g t o n l . u i z cs-

t ie i i i .. ' a nos seu col lar in i ios , rom-

peu todos oa cabrestos d a s con« 

v : o', e aliron-.-e colér ico, 

uutoi-iiai iu con t ra o p romo to r . 

;: . . i l ! t ias d l t m a p l eia 

q u e protege as&aasinos, nfio t r eme , 

n ã o recua, n~ i s n p p ü c a , n ão chora ; 

q u r antes ca i . i r f u l m i n a d o pe lo 

o i i io d o s . p i • . . ão o p o d e m ter c o m o 

j . m. ip l iee . 

o.-r. dr. | ron io tor p ub l i c o pode , 

r e : i ando a i ameaças qo ixo t -aas 

• • i n r gumenas d o sr. d r . Was i i i n-

eto i i l .u iz , n ã o denunv.ia:' , •> q i 

d u v i d a m o s m u i t o — , os assassinos 

du J o ã o Adi I p h o Fer re i ra , mas d -

nunci:d-oi-eiiio.: jj/.s, í n i o l v i d a r a 

c u m p l i c i d a d e d o sr. dr . W a s h i n g t o n 

l . u i z , m in i- t ro d a h i - l o a o clic-1'e 

ii policia do l-.-la lo d o S. I 'at i lo , 

n o governo f an t á s t i c o d > sr. d r . 

•Jorge I ib i r iça . 

' ni-seinof; ' . i i n i ü q u e o sr. d r . 

\\ is l i ing le i i l . u i z h a v i a pe rd ido a 

au t o r i d ado pa ra exercer as f uneções 

d o que (-'.: invest i lo. ( ' o m ef fe i to 

ass im «'• : s. s. c ta b o j e en t regue 

a o pod,-r da força , e -ó c o m o con 

cu i i dc. ta se pode i m p o r , porqt lO 

o pod( r deccrrc i i te d a au to r i dade , 

—juizo. rcc t i dão , ser iedade, impar-

c i a l i dade o i n d e p e n d e m i i , n ã o o 

t em q u e m , a c ada passo, so «los-

íaora l i sa n s o lhos d a m u l t i d ã o , 

appa recc i i do a esta apenas corno 

u m regulo, en t regue aos capr ichos 

q u e o d o e n t a m ; foi-se " respei to 

d e v i d o ao mag i s t r ado , ticou o io-

<) i nquor i t o neaba do " r rein< t 

li : p e l o sr. «ir. ! Ítnlgn I ta l i l •.«, i' 

di.'• «r.d-i, c om o rc la to i i o deste, a. 

. m u i i s t i o d a . l us i i . a . ( ou.o «•) 

i i r a i , " c r i m e s m o de prever,c 

<ii l egado conc luo i- •,••> relal l io i e 

pe l l i n do i id«'n «io nsânBBinnto e no-

ce i f a ndo a de .aiii-idio 

l n i v-spi rl'.•!•>, I .V..' dan-

d o con ta di-s-o, :•!'!• .« • a > dir -i-

t o d - cwtranhar o < .. ' / que p,.r 

i da corr«' «le qu . «i • r. «ir. p romo to r 

pub l i c > d a i a d cn i n i c i a c o n t i a duas 

« u I res pessoas, c o m o i m p l i c a d a s 

no cr ime . 

l i ' n a tu ra l a «"ctranhczi i de so 

vcsper i iu i i , • — n . i i u r a i «j ga i a t a , l i , 

so o -L. dr. pfi mtd.or publi-.ai pen-

ova, <-• m i l ic i to, cm d a r es.a 

denunc i a , recuar,', d. . mj iiitont'), 

p a r a m a n d a r o u v i r o h o t m oi d a 

A' '/V/,/, a q u e m n ã o deu •« <rostin!io 

do co i isu l tar sobre o f u n d a m e n t o 

dessa d e o u n ia. F.ntro u n i del-.a-

d o (pio ol.cdeeo cegamen te a q u e m 

lho ç.odo co i t o - a car te i ra , e o sr. 

dr. ] l omo t o r pub l i co , q u o iqi nas 

devo obed iênc ia a lei, a TU » • dl-

sei. i ieia, q u e m d"i:ca lo j u r a r so-

bre a p a l a v i a p:,s-:iva dc u m para 

ir atr iz do ci.t m i - m o do o u t r o • O 

sr. d r . i ! l e jgo disso que nã«> lr uve 

c r imo n s im st . ic id io y Po is m u i t o 

I, ni, j u r e m o s t idos com o « r. dr . 

I tudge . q uo f a l a p e l a bocca do sr. 

dr. W a s h i n g t o n , o z u n h e m o s do sr. 

dr . p r omo to r p ibi ico, q u ; ou.-:i fa-

lar Jicla bcei a d i Verdade , ni 

ir l»'r aos «'ardir.s o «pi-- t-.-.-reve 

n e m saber de dos r;e Ih s c . i t i ao 

pn lad . t r o q u o cs reveu, 

o f/. ihihis /.'. • inV/«•'). rca i i- iu lioin" 

tem, e m - ns elegantes sal,', ••, um 

grand'} baile ;i fantasia, «• rri-n-ln ; -

dan-. . - a i i i iuadauicutu alC- a uiadru* 

ga la de hoje. 

I a ea a d.« 
jieáoTI .fial.l-i? » 

Dentais, se jBtflu QaiOn, -« a:,: 
nua o - -a ;i-.anca.l i :'iine. 

.!«>á;> 4'í-i-

li ta -1 , i a , • p o l i m' V,-

11 oe ta i i r . i as t . n i - nt'.« : • 

i ns: a -:, • : , :.: i, j,,.-,,!• ,:d.t i , :• i " i 

Aos idun ;o- ma i s ad i an tado ' do cur 

so pi inia: i -, :• - ien . i i.- s . iilliet iea 

fornecem t ambom u m a profusão d' 

factos b . i c p -. • eo.s. 

N-to -o ; -u d; o 1, itor com c-t 

Pl'\-o da Fcion^iaS i:a c-1 1 ' iirii aria. 
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Ffsse homem existe, ná , 
'.Jllt-d-o. 

i le eleitor loise.d •., a'« 
:• :' 1-1 , :• • I ! Lil] o .' , 

os sei;h verdi-jantcs ti»f.- i;. 
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A .Saudo da à i 

q u e i m a d u r a s . 

( 'om a crescente j • 

«••tão tendo as loterias 

I Vileral, as sm-lf s L-ran i' 

pr iun ipa l inento pari :. 

Paulo. 

d l ü o e t o íi. ; 1:1, r-

1 f;U contos n a loteria 

extra).'/!, foi v ndido 

ben '-tiiiriai.-.'--' ' 

n . 27.81.10, premindo c ... 
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W E N C E S I . A T J DE! Q U E I R O Z 

T>iz a Esc r i p t u r a (pio v endeu a Cbr is to 

J u d a s po r u m a bolsa dc d i n h e i r o . . . 

Men t i r a ! n ã o l o i este o ve rdade i ro 

Mo t i vo po r q u e o rnÍ3cro fc/. i s t o . . , 

A c o m p a n h a v a o san to ca rp i n t e i r o 

l i m t v p o de jud ia n u n c a visto : 

A f o rmosa M a g d n l a ! — o seu b em qu i s to 

S o n h o ! o idea l do seu n u c r p r ime i r o í 

M a s a l i n d a j u d i a o despresava , 

f o r q u e a Jesus q ue r i a d o i d a m e n t e 

L a a l m a t raz ia desse a m o r e s c r a v a . . . 

Q j n a d o , u m a noi te , J u d a s v i u , t remente , 

Viu q u e Jesus essa m u l h e r be i j a va 

A o f u l g o r d e u m l u a r r c s p l & n d e s c c n i e . w 

I I 

J u d a s , c m pran to , o u * i u , desde essa no i te , 

N a a l u í a i n v a d i d a de u m c l a r ão d o in fe rno , 

O r u m o r desses bei jos, doco e terno, 

C o m o sibi los dc cor tante a , o i t o , . . 

A serpente do 11111 ód i o s u r d o o in terno , 

» 11 jo í dei itca n i n g u é m a ver se a l io i te , 

A c h a ui|i logítr e n t ã o o nde so açoite 

N o coração d o j us t i ç ado e terno . 

J u r o u v i n g a r - s e . . . At-' q u o ve ia o d i a 

K m q u e o m e i g o r abb i a a l m a serena 

E x b a l o u n u m a a lpcs t re p e n e d i a . . . 

M a s teve iuffa m a i s od io n o ver tal seena,-

l ' o r q u e escutou a o p é da C r u z sombr i a 

O cbõ ro dc M a r i a M a g d a l c u a . . . 

I I I 

Exis to p o r ven tura d ò r m a i s forte, 

Dizei-uio ngora , p a l i i dos icv i las 

l»o A m ô r , que as anc i as tragicas, m a l d i t a / , 

l ' o J u d a s , q u a n d o p r o c u r o u a m o r t o ? 

' í u a n d o , a o ouv i r imprccações af i l ic tas , 

< orno u m réo sen tenc iado , o r p b ã o d a Sorte, 

V i u M a g d a l e n a — a estreita d o seu nor te 

I»o C a l v a i i o nas sombras i n l i n i t a s ' ' 

Dir.ei-me, c-raíim, so o eterno con- lemnado 

N í o merece o p e r d ã o d a Nature/ .a 

Sob esse m a n t o a z u l d o sonho a m a d o ? 

Mar ty r «lo A m ô r 1 t u gemes sem defesa 

N o cárcere do « B j , r o b r i o empa r ed ado , 

1'reso aos gr i lhões i n m n a mor t a l t r i s t e z a . . , 

IV* 

J u d a s ! eu ve j o e m ti o -offr in icn' '» 

i»a i n j u s t i ç a «Io c- • c o m o d a t-rra , 

O n d e ae pe rpe t ua a h u m a n a g ue r r a 

S o b o esp lendor a z u l d o l i rman ient i » . 

O u o d ò r innia nlta «pio a i i i , Í3 alt 1 s . r r a 

1'.' n t u a ! po is teu l a r b a r o t o rmen t o 

O i ç o 1111 voz d o m a r , na voz d o vento , 

N a voz «Ias coisas q u o este m u n d o e n c e n a . 

' í r a r . d e fo i teu n m õ r c o m o ton c r i m e ! 

T a n t o «pio a m o r t e procura? te , a f l i ic to , 

A m o r t e q u e de t u d o 1103 e x i m e . . . 

E e i pa ra todos u m j u d e u p r s c r i p t o ; 

M a s t u escuto o a m õ r q u e te r ed ime , 

Q u e l o r e d i m e o co raç ão m a l d i t o . . . < 
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I X T l U t l O R 

S A N T O S , 30 
!v ,eslir;un-se da maior pompa as so-

1. unidades da Semana Santa , nesta ei-
t; iule, 

A procissão de Senhor Morto teve 
Mierinc acompanhamento, n a qual to-
i' iim parte Ires bandas de musica. 

•-ANTOS, 30 

si^nal de posar pelo falleeimcn-
. < sr. Dclphiuo Mart ins , pac do sr. 
dr. Joaquim Miguel Mart ins de Siqnei-
•'«!, ex-presidente da Associação Com-

>..tl, o edilicio da praya embandei-
r« i em funeral . 

AN T O S , 30 
-i <senhor Victor Soledade, vigário 

- '.i parochia, quando chegou hontem, 
. . l'i horas da noite, ;i sua resideneia, 
de wüta da procissão, encontrou a casa 
<• yw; . 'lamento de-.irrunja.da, dando lotfo 

'] ' f ilta i\ c< rca de quatro contos de 

• ladrões que commetteram o roubo 
i i ! < oito e de?, horas da noite, só dei-
> m i uma moeda de prata de 500 

•.vliJKiKAO P K K T O , àO 
A cidade está muito animada e em 

i > uni- preparativos p i r a as festas qitc 
jouncttciu muito bri lhantismo. 

I'\'X-se, com bom exito, expcrictiSa da 
i'.Ir,;iiinação eleetrica. 

A cidade está artisticamente enfeita-
• ' .. ]iav« n.'o cem arcos desde a ruaCIe-
ncval o^orio até o palacetd do coronel 
So':midt, onde se hospedarão o sr. ]»re-
.• i t in te do Instado c secretario do Inte-
rior. 

No largo do Ja rd im foi construído 
Miite coreto para a banda da policia 

< „ v i r á d? sa a ital. 
Iv ' ão prep^.adas as residências do 

•:*' >nel Francisco Junque i ra c outras 
para hospedagem da comitiva do sr. 
presidente do Estado. 

I> nin&o irá a Casa Branca unia com* 
missão composta dos srs. coronel Ma-
nco» Máx imo Junque ira , Thcodomiro 
1'cliõa, Veiga Miranda, Durval Vieira 
t outros ao encontro do trem que ehe-
^ar.i aqui ;is seis horas. 

0 pro^ratnma das festas é o seguinte: 
manhã , á noite, haverá retreta no jar-

. pelas <|natro bandas de musica; 

. dia 1» pela manha , realizar-se-á o 
: > pela cidade e a visita aos editi-

• públicos. 
A' 1 liora da tarde realisar-s:-«' ases 

. ia inguraçao do Gymtiasio, sendo 
. • : -r oíliei.ics os dr«. Augtt do Loyola 

1 "»io P.arrotto. 
5 

|i!it:i-

100 

|o sr. 

licíc» 

I c o m 

( au tn i 

Aa-

srs . V. 

será feita a grande ma-
lavradores ao dr. Tibiri-

rá elíereeida uma bella 
n.:e, orando, por essa 
I.tii/. Pereira Barreto . 

, efiectuar-se-á a grand 
>o:uilar, com hrhih- nu > 
H horas, o grande ban-

talheres, no theatro, < ran-
:iga Miranda e Al!-.nu 

luminut - na cidade 

nha 
U 

i iai 
A 

f; «•• 
t Í . .! 

i:> haverá 
Tio no Jard im. 

> t ' i i 2 o dr. Tibiriçá e sua comi-
\ isitarão diversas propriedade a agri 
» almoçando na fazenda «'o m\ Cu 
Junqueira o depoi-» á fazenda Du-

indo jantar na fazenda do corotu ! 
veiseo Schtmut. 

noite haverá festas populares, ••• 
L.. :<.' o rr, pre.-.idenie c sua comi 

:io «!ia 3. 

i<l 30 
Ao meu 

i no ndio : 
do J Io >pi 

O f go 
gad. d > 

ela i 

» dia dc 
a fabri 
i » ii. 22P.. 
foi logo abnfadi 
• tai;el«."v imento. 

e um principio 
de calcado á rua do 

pelos einpre-

. r innu: > da 
de 

i lha Grande no 

Kl'..», 

i » -r. 

ii )i 
e da Policia. 

, designado pa 

mo* 

.J»iú 

30 

presidente da Republica aŝ i-
>je os novos regnlamentos do 

d * Bombeiros 
cruzador X',,t< 
• lar o Chile nas manobras na-

! f lampton Road recebeu ordem 
n r porto, af im dc cumpii-
r o no-so governo, 

créditos supplementares extraor-
, votado desde quinze de no-

«> até r» ultimo despacho montam 
27:532$ 1G3 em pa]>elt e 6S:793$í3S0 

• próximo r-nbbado cntr«":.Yo em 
;• nto Benjauiin de Magalhães «: 
jurados, responsáveis pela absol-
do barbeiro Abi l io Saraiva, que 
im'u na rua a sua c posa, de qua-
. nn s de edade. 
vem chegar manhã , a bordo do 

i cinco toneladas tte prata, no va-
vinte c cinco mil contos, 
t 1 terminado o praso para o pn-
» das e.-utas cabida em exercício 

um de C 
:.Uente 

•ntas funccujMo:! eu 

úte nuia-nei;-

30 
da Moe ia i ecebeit 
prata. 

xclial l íermes prí-t' 
excreicio" mil i taies 

nd" fazer 
cm Sei»i 

> s. exa. ir.l ao Pa r an ' 
• m' ae»s exercícios a se realisarem eu 

i ..liava, e em Setembro comman 
. grandes manobras fie Saycan. 

'v ae MT demittido «to comrnandi» rlii 
..ieza da I^age o capitão Bonifácio 

' sr. presidi nto da Republ ica, acoin-
; <.•'") pela sua íami l ia e ca-,as civil 

• ' " a r , pelo marechal Hermes 
Alexandrino Alencar, embarcou 

:.j-dia na ponte do Tlamengo, a 
do aviso Silva Jardim, afim dc 

•iir-se dos navios da divisão que 
. para os Kstades Unidos. 

f '> navios e as fortalezas salvaram, 
r. presidente da Republ ica visitoiy 

i l lo, o liar» ovo e o Tamoyo, sen-
t recebido com todas as honras. 

.r. presidente c sua comitiva rc-
i. aram para bordo do Silva Jardim 
f r f o i servido um funch no qual to-
J ai parte todos os commatiduntes 

navios. 
dr. Afionso Penna brindou os al-

• antes Alexandrino e Huet Bac^llar, 
udo votos de bôa viagem. 

— ' momento da sahida da divisão do 
í-^ îrante líacellar, entraram as divi-
Srfs mte faziam excrcicios no Su l , rei-
f.andí) nesse momento grande cnthu-
sfa-nio cm todos os navios. 

A's rjtiatro horas a divisão do almi-
ftsknt»; liacellar transpunha a barra. 

caes e na barra era grande a 
gfr.rneração de povo que assistia á 

8 I O , 30 

Ma madrugada passada, der ido á in-
tervmiçio do coronel Beneck, agente da 
~ t» áimtriciQ da 

que prohibiu se puzes.se um judas den-
tro «lo Mercado, foi este cercado por 
guardas civis e pela cavallaria e infan-
te ria de policia. 

Estabeleceu-se logo forte tiroteio, sen-
do jogados coco», pedras, batatas e gar-
ra f as e disparados alguns tiros. 

Vários negociantes e empregados fi-
caram ferido . 

Afinal, a policia penetrou no rccinto, 
depredando as lojas e elíectuando cento 
e seis prisões, 

—Iiu\ tnli.>u-se grande parte do 
lauruHli Valuin, defronte ao theatro l . y 
rico. 

O corpo de bombeiros compareceu, ex-
tinguindo o fogo. 

R I O , 
i» dr, 

;o 
hefe de ]iolicia abriu rigoroso 

i u i i d, afim de apurar qtiaes os res-
ponsáveis pelas scenas vandallcas que 
se deram esta manhã no mercado. 

R I O , 30 
A ' Caixa de Conversão foram recolhi-

das 1S77 libras, 5160 francos. 5 dollars, 
110 marcos e 180 liras. 

Foram retiradas 3023 libras, 11280 
francos, 4000 marcos e lOíJOOO cm oiro 
nacional. 

o saldo existente <? o seguinte : . . . 
4,856.532 libras; 956,606,00 francos, 450 
marcos, 28!050l000 em oiro nacional.. 
10:» dollars, 4"o coroa.-, 105 pesos, 2520 
liras e 125 pesetas. 

R I O , 30 
O dr, Tavares Lyra consultou a di-

rectoria da Instrucyão sobre a legalida-
de da. conc são de titulos dc doutor, 
coufcrid» s pelos K-utes das academias 
dc direito do Ceará e do Kio. 

A direetoria respondeu (jtie as congrc 
galões das Faculdades livres não podem 
conferir taes titulos. 

R I O , 30 

Cordões carnavalescos estão percor 
rendo as ruas, que regorgitam de p »vo 

Nus Cia 1-.s r> alisam-sc animado-, bai-
les. 

— A companhia Vitale estrelou aqui 
com a (i- ixhn, alcançando pleno sttecesso. 

—O dr. í lomes Ne », aceusado de 
haver envenenado stia esposa, entrará 
em novo jury no p ros im j niezdc Abri l . 

K i o , 

Kntra ram 
te-i vapores : 

liou.' 

In 
r.c t̂e porto os segum-

!u-frial, de I .angnna 
Honr/atira, «te WilUitf 
T.ondres ; M a n h a '<,-•< 
roia, de («. nova, 

Sahiram : I h r,,'-, 
•m/afici, para Jr j r . 

Porto Alegre. 

•to!l : /; 11 «A 

jiara ca »' 

e Sun( 
Frio ; 

-t, para 

s:«i!';3 OA AGE?JJ1Ã MVSS 
a 

M A D K I I ) , 30 
(> novo Parlam -nto 

para o dia 13 de Ma! 
m conv 
•ximo. 

I IA VA, 30 
Fracassaram as negociações para 

• t; «•leeiui- i:i • d.i pa/. na. Molda cia. 
lOm diver> .s distt .:et.<>3 continuam 

e ri ílictos, -endo grande o n u m e o 
mortos c feridos. 

PAR I / . , 30 
O -r. Armaiu l ).*.'• 

Tushin i trocaram vi 
' •" r< e o prlncifc 
>itas hoje. 

l i l 
M !!n 

cont inu 
tendo e 

A R E S T , 30 

in vicloriosas 
ectuado muita 

As tr«»p . 
a a pai te, 

pre 

O T A W A , 30 
A Camara legislativa di- eatiu a pn 

posta autí»risan«'.o um inquérito s. ') ie 
conducta dos nii i .Mros. 

listes combateram a j>ropoxt.a, <u 
foi rejeitada por grande niaiori i. 

W ASH1 N('. T O N , 30 
O sr. Kl ihu Koot declarou que o 

x :co não interviri.i na America Central 
para o restabelecimento da paz, ca?o 
esta não fosse conseguida por meio «ii 
plomatico. 

S A N S i ; B A S T I AO , 30 
Foi descoberto um contrabando d 

cento e cincoeuta caixões de d inami te 
que os guardas d 'A l fândega deixaram 
passar sem o pagamento dc direitos. 

P A K i Z , 3 
O sr. Fal i 

terça-feira je 
nez Fuahini . 

••rccer.' um almoço 
íio príncipe japo-

M A D K I I ) , 30 
Correspondências de C;i 

Zx m que o infante d. C .. I 
ctamente a Scvilha, ver a p 
za de Orleans, com quem s 
proxinio outono. 

tagena di 
s irá dire-
incesa Lui-

cusará no 

K O M A , .O 
Os pr> lados ie l̂c.̂ es e norte-america-

nos apresentaram ao cardeal Merrv «1 
Vai um memorial fazendo notar a im-
portância fios catholícos que falam a 
l íngua ingleza, 

Na Inglaterra, nos Kstados Unidos • 
na.; colonias ha quarenta e citico mi 
lhões de catholícos, 

X o aetual ronllieto da França com o 
Vaticano os catholicos Inglezes t- maram 
parte muito energica. 

O.-, prelados pedem, portanto, maior 
representação para os catholicos ingle-
zes. 

O Sacro ( •Uc'.;:o 
pretenção no proxinv 

attenderá 
- conclave. 

a 

HAMM'NC,<» 

Tiveram soliu 
dos estivador»•.-> 
vegação. 

rtm:griV(I ps qiie 
• companhias de 

K O M A , 30 
Inaugurou-se o Congresso de Instmc-

ção, tendo comparecido todos os dire-
ctores de institutos didáticos. 

Orou o professor Ciuido Uarcal l i . 

M A D R I D , 30 
A longa estiagem em Xercz augmen-

ta a miséria dos operários, tentando as-
saltar as padarias. 

A policia evitou que sc rralisas*c o 
assalto. 

KAPALT .O , 30 

O sr. Tit toni , ministro do Exterior, 
chegou aqu i , sendo recebido na t/are 
pelo senador Blas Krma e deputado 
Cavagnari c pelo sr. Vanlenlow, repre-
sentante do príncipe JJulo^v. 

R O M A , 30 

S . Santidade o Papa não deu audiên-

cia. 

L O N P R K S , 30 
A Camara do* Comman* discutiu o 

projecto sobre a maneira de prestar au-
xilio aos desoccupados em Jamaica. 

O sr. John Barnes combateu o proje-
lto« dizendo qttc a approvação áo a o -

COMnVHCIO P t lâO PAPIO-Pamlngo, Z1 <• «aro» <• 1W7 

mo d onerosa i»ara o ílsco e desmorali-
sadora, além de não melhorar a situa-
ção, sendo preferível a decretação de 
obras, fa/.endo gastos autiuae* de cin-
coeuta milhões. 

A Camara suspendeu a sesaão, sem 
nada resolver. 

A v u l s o s 

J A I l i r , 30 
1'ixiste grande movimento na cidade', 

devido aos preparativos pata a recepção 
ao dr. Vicente Prado. 

Seguiu um trem pela manhã , levando 
numerosa com missão c uma banda de 
musica até Brotas, onde vae aguardar 
a passagem do manifestado. 

Kstão l indamente ornamentadas as 
ruas Major Prado e pateo da K-.tação 
da Paulista. 

Na occasião em que tclegraphamos a 
estarão está repleta de povo que em-
barca no especial, indo esperar o dr. 
Vicente Prado em Dois Corregos e le-
vando duas corporações musicaes. 

Segue o dr. Amara l Carvalho, mem-
bros do dircctorio e representante do 
Correio do Jahú. 

Chegaram aqui a banda de musica e 
os representantes de S . João da 1 e 
caitia. 

A' recepção as sociedades Espanhola 
c Italiana comparecerão, com os respe-
ctivos e st a n dart e s. 

O orador oíiicial será o sr. J . Camil lo 
Magalhães. — Con\','o do Jah*';. 

I T A P I K A , 30 
O bacharel Mario Fonseca arrombou 

a machado a casa de Victorio laidegc-
rio, sem causa, aproveitando-se da au-
sência do dono, c jogando na rua os 
materiaes que encontrou. 

Contra Victorio não existe acção al-
guma . 

Fonseca agiu contra a própria policia, 
que tomou conhecimento do facto. 

Fonseca desobedeceu a quatro intima-
ções do delegado e requereu habeun cor-
pus que foi negado. 

O facto causou indignação geral. 
A desordem foi praticada sexta-feira 

Santa. 
Ignora-se a intenção de Fonseca. — 

Corresponde nt'. 

S . M A N O E b , 30 
Acabo de ser novamente intimado a 

compaiecer am inhã á cadeia para ave-
rigua eôes puliciaes. 

A policia e.-ti resolvida a fai.er-mc 
violências. 

Peço garantias. —Anf/clo Hichictlc. 

JAIHT, 30 
No meio dc grande entliusiastno aca 

ba de partir o trem especial composto 
de dez wagons, conduzindo cerca dt 
quinhentas pessoas. 

Tocaram á sahida todas as bandas dc 
musica subindo ao ar grande quautida 
de dc foguetes. 

A estação está enfeitada de festões 
flamniulas. bandeiroias, galhardetes e ti-
nas de plantas, 

Diversos arcos, na rua Ma ' r Prado, 
formam tinia abobada verde i. bello ef-
feito—C'.r,\ lo dc Jahii' 

ÍU >7 ) ( dc Afano d 
() N'ü\ O liIKUCTORIO 
Foi uma verdadeira campanha, a or-

ganisação da chapa para r» novo dirc-
ctorio. Não que houvesse seria luta mas, 
si *ti pela r. lulaticia da parte de alguns can-
didatos em acccitar o bastão do com 
mando na política local, O fiicto não 
deixa de ser exquisito comparado a ou-
tras localidades onde há ri nas, insulto-., 
brigas, intrigas, pancadas, tiros»... he-
catombes para a conquista do jtrn/inr/to. 
Ff::quisito, por^ni, bantante significativo 

Vislumbramos no facto certa dóse de 
e-crnjíulo dos campineiios em arcar con 
o peso de uma tar i fa que, toma Ia ao 
serio, é dc grandes responsabilidades, 
principalmente nesta cidade onde existe 
um único partid > politi o, por sign i l , 
semprogramm s :n arr •gimentação s on 
aspiração, sen» vala agitada: um partido 
verdadeiramente a ponto de evitar pa-
trocínio dc causas populares, e intervir 
em qu.vl es em que o interesse pablico 
hraceja com sacrifícios para obter d » 
governo a satisfação das necessidades 
mnis elementares para o sc«i progredi-
me ato í para a sua existencia. Não f.i-
lamos por falar : abi estão os casos da 
cr ação de um districto dc Paz cm Rc 
bouças; a falta de mobiliário rias esco-
las isoladas; a accusação que o Coni-
i.,crclo dc Cami-ih -a fez á policia com re-
lação ao dinheiro de carcerayens e ou-
tras i 'HÍUt9 mais que não enu iuramos, 
nas quae--. o dircctorio devia intervir na 
sua qualida<le <'. c -.-,or da vi-.la publi-
ca local. 

Não o f» z. Agora, procede-se a elei-
ção para novo directorio e ha relutân-
cia da parte de alguns candidatos. Kssa 
relutancia tem a sua origem na refle-
xão, pensamos, de quem comprehcnd' 
obrigação de tal cargo e anhcla cum-
pril-a. IJira tnos, deste modo, com o me 
lhor optinn mo porque, sinccranientc, 
desejamos que o >' • "torio não continuc 
s ndo uma entidade iuactiva, quas: 
abstracta... 

cr.i;n CAMriNEiRo 
Hoje, á noite, haverá sar ut 

nos sal .es do Clab Caoijjuh in 
de q<ie, nesta terra, gosa m i 
te dos foros da elegaucia, f«'r 
be sustentar cr. 11 «extremado 
farto brilhantismo. 

Será uma festa excellente, a d? hoje 
segundo jirevemor;. 

S. 1.117. CAMuJiS 

A mais velha a-sociaçao recreativ. 
campineira e por isso mesmo a mai-
sytnpathica, abrirá hoje, á noite» cs seu.» 
>aloes proporcionando aos seus conso-
cies c convidados um grande baile que 
promette ser muitíssimo concorrido pe 
Ias exmas. família.; que tanto encanto 
sabem dar ás reuniões dc .-a sociedade 

SI, MAN 
Tõ t 

tividade , 
cipaes, di 
drq.n-.l; 

lltf j: »V" 
Cllj.i | r 
a* ti .li» 

ant..-

OÜ.I-

l-i.l . 

C a r n e t d o d h 

S. < > abriol. 

Domingo da R'- Wreição. 

186G Marcham os voluntários pualis 
taspar : t as margens do Paraná. 

ANNTVIÍH.SAKIU3 

F a z e m aiitios : 
A men ina J^aira de Toledo Costa, fi-

lha do sr, major Francisco Ferdinan lo 
Costa. 

- O inotiitio Flavio , filho do fallecido 
aiuanuensc do correio J . lyima. 

- A sculioritci IUrJinda e o menino 
Adel ino, filhos do sr. Adelino tiomes 
Abreu. 

- A menina ' U n a , filha da sr ; . d . 
Cecira KaffSellI. 

—A t>rd. d. At ina Rosa Kauios, sogra 
do dr. José Picti ide. 

— A titenina Violeta, filha do sr. I 'e 
lippc <li Uorcnzi, lente do (ivtnn.1.-i • do 
Estado. 

— A jsra, d, Mincrviua Soares, pro 
fessora «Ia escola complementar dedua-
ratiuguetá, 

—J>. Aurora Toledo, esposa do «Ir. 
Al fredo Toledo, advogado do nosso foro. 

—A sealiorita Auui ta IJaptista, filho 
de d. .Tulia Pratos da Silva iiaptista. 

—A professora senhorita Anua Alice 
Cavai liV'iro. 

—O menino Pedro, filho do sr. Pedro 
Allegrctti . 

—O Albano Cabr.il Botelho. 

riisrrvinADK.fe i#i:ijr.ros.\s 

Kffrejn da Sc--A'a 11 horas da ma 
nhâ. missa pontificai, pregando ao 
IOvanprellJo o revmo. sr. conego dr. J o ão 
Kvang-e lista Pereira U arr os. 

ICi/rc/a dc Sanf t f lt> rr.a—A's o horas 
da m.&ffliã, ccmaiunhão geral, missa 
com c;:.nticos, íinalisando com a ben-
çatn d o SS,.Sacramento. 

E(fr< /a do Caruio — A's fi da manhã , 
missa coin cânticos t- sermão ao Kvan-
gelho; cauto fíc/iao ('ali e bençam com 
o s s . Sacramento. 

E</reJa âcS. ( lo}iralo—l)c manhã, mis-
sa com cânticos; ás 6 e meia tia tarde, 
sermão, ladainha e bençam com o S S . 
Sacramento. 

du .S'. J i w A i h — 7 horas da 
tarde, ladainha c bctiçam com o SS . 
Sacramento, 

Ktjrrja dc S. Kraiirisco—A's 6, 7 e f-
horas r i a manhã, missas, sendo a ulti-
ma solonne, com sermão ao Kvatigelbo; 
ás 6 e meia da tarde, terço e bençam 
com o S S . Sacramento. 

F.fjreJu do Coração dc Maria—A's 9 ho-
ra • da manhã, missa solcnne. A ' noite, 
terço, s.eimâoe bençam com o SS . Sa-
cramento, terminando estas solennida-
des c r u o canto da a C<rli. 

Ki/rt ju ilo Cora • '» dr Jesus—A's 11 
horas t i o dia, uiyi.-sj. solenne. A tarde, 
Tanln»/. <r//c/, l ençaiu c sermão pel 
rcvdiiK». padre f.-ido Cousulini. 

Ejii iri da Consolação—A*» 7, 8 c 9 
horas d a manhã, missas. 

A's O c meia da tarde, pratica p lo 
revdtno. sr. padre L'ran isco de o 
Sousa e bençam com o SS . Sa la-
mento. 

llttVí /a do TI/a: — A's 6 da tarde, t.j--.;i>, 
ludaini»^ c bençam. 

Kqr~ j<i dc San' .\. »<l A 's c meia 
da n ian l i ã , missa solenne, com sei::: o 
ao I'lvangcIlio, c ás 6 da tarde diver>o 
cântico-, sermão e bençam com o SS . 
Sacramento, 

UJVi-KSOrü 

Srnif. \ >uut—A' 
di d .."'.,(/'• Chi 

IV ; • >tflÍlk -í 
pectac.do 

tarde c a 
to. 

i i r mu Uni' 
iu;>a;:hia 

sem! > levada á scena I nuil du nian 

A/oulrn lioufjc • 
inundo iv. fan.il 

Vai;,,"' 
á noite, 

ledicado 
fuucção 

KívTK;•: TA 
A b a n d a de musica da força policial 

tocará t i o jardim da I«uz das 4 o ho-
ra>> da tarde e das 8 ás 10 da noite, 
executando escolhido programma. 

ATkSC : - i A 

S. M a cario. 

1041 — O povo 
Amador Uueno r 
Vicente. 

• S. Paulo 
da capitania 

I<i-
l.i-

tp _-i»a 
Paula, 

SATA 
!• i enorme concorrência as fes-
da S- niara Satua.Às ruas prin-
zatite o dia e durante as noiti'.s 

t.a-íe:ra,< tiveram repletas 
A matriz de S.tnta Cru.:, a 

chia coube pr >m <ver este atino 
onaes j-olennidades, con f-r*, ou-

i e 

chei.i V cidade toda 
,-ero que traduz 
p j . o profunda 

delegado pediu 

se continua me nt 
o-tenta c .se aspecto si 
s >bremodo a inrloíe do 
mente religioso, 

iir.Miii.sTo i>o v::i.: \i> > 
A proposito ouvimos este dialogo 
— Î estc o Comuic. clo ? 
— L i . 
— l i a noticia 

demissão 
— LI. 
—Que di/.es ? 
— Digo qnc não ^ verdade : o sr. fian-

deira de Mello não pediu demissão, o 
que hoave, segundo dizem, fo» h'.o : 
elle tentou, c >m muito empenho, ser 
removido para. San e não comegnin-
do, está tecendo os fiansirihos paia ser 
rcmovklo para Ribeirão Preto. 

— Kntfu» quer h.ibir de Campina ? 
—Como vé ! . . . 
—One ingrato l . . • 

(Do rrrrespondeu fr,. 

FKKXAÜDO AItEN'3 & FILHO, vsn-
dem iriflehfnss srHcoias do hen«Ücisr sr 
rot, mirito sperft içoadM.—lius direita, 

r«o lo . Ç) 

A VNIV X" PS \ KIOS 
Fa^em ánnvs : 
A c x m a &ra. lil ísiaria Pires de 

ma, esjíosa do sr. I.ai/. Manoel de 
ma, agricultor e» i Amparo. 

—O s r . Francisco Alv -, Martins, 
xiliar da. casa Au Bon hiablr. 

—O r«*vmo, padre Joaó Joaqi.im 
drigues «de Carvalho. 

—O :sr. Domingos Ferreira. 

Mi; : \r> 
A's H c meia. n a egreja dos Remé-

dios, m i -a de 7,° dia pt r alma do fi-
nado J< í lo Henrique Pereira. 

~A ' s 8 horas da manhã, na 
da Casa Pia dc S , Vicente de 
missa e m acyão de graças pcloatmiver 
snrio d a benifcitnra datpielle esta'» l er 
mento, d . Carolina da Silva I*rado. 

KDPARTTÇXo COK v r 'Ofi 
lista i"**i>irtiçao expedirá tn-'d ' • t>c'i 

l»a jiW.e /tidia pura os j)»j»rtos . 
e cVrnaixibuco. 

in; r vi r> i;s 

Club V j-ieanfja —Reunião da dir-- '-ri; 
para tratar-se d^Jreforma de c.v t o,, 

DlVI.̂ -̂ ÔIvS 

Sant'A >>na-~Eotíben íício 
d«i , actor. s A. Ofcmj^s e ( 

ma, a j» ça de Sumas 1'ae, ' 
oni '. c a int^rrs ante 

.i iii-1. " nrr.-^r, ... dog trt • 
f'ühdr< ' . I* ipeetaculí» pel.i 

nhia F r a o c e a dir igida pelo rc' 
cot. 

}í'u , fit i 11 TS^pectaculo % 
si mo. 

tIOH « 
es»ar 

tnoa 
Ch : 

Koípsdes o vhjantôi 
K»t.i n . i rú|*it.il, o »r. ilr. J. vi i i . dc 

.-'•••lios, i>rofiilQ f e S i » J o V <lu Xir» 
1'arüo, 

—Kepr.--.S0U P o j m de C . i lU . o 
»r. A . SCaftt l l i i>£ «le Ca r r i l ho , i o d o 
da c.ls.l ^In H„,i hiablr. 

- E»tA iirbta citi.i•!'• o sr. cori.ncl 
Miin-oti.-.o Dirr«to, ch i f tioiitico n u 
S. Car!„ -. 

\ otta dr «na •tii^cm & Eu. pu, 
aclia-.-;c »»a capital, com tua u r a . 
tt!i'in, o - . ^tanuel Cncdcü 1'into <;c 
Mello, iiKlmtrtol residente cm Tatiil iy. 

—Está rir. mpital n nr. c/rou-1 I*r«tn-
A n l o n ! i i'e Soii^a J u n i t r , \ ite-

pr.-^idrnte da ( 'amara Municipal d« 
Santo., 

KH Cfi í M«w: 

<) u l t i m o n am iTo <1 </ 3t«lho, ct-
m r> sem; rr, rcplct'» dc aleitrcs 

d< h umo r i fmo , d " c^plendifla.. h ^ j . -

sobro «á.Tarnpto p.iüticos <le n^tuali-

tLidp. 

O n. 1 I do U t o i i l Mit'1'uÍHf, m u i 

Iísmoio b e m itn.ircsno e i l lüatrwlo. Du 
. eu magn í f i co » a i n n » r i n destacam «> 

<M gaguintea a ís» imptoa: O novo go-

^ e r n o e b o t o B^niatoiio d e . B n ^ 

O fíoncral Hiicn o n pol í t ica Sul-Arun-

ri c ana .—A socicdado argentina em l'a-

í i z .—A roproscnlação brasileirn cm 

Í 'ar iz .—A Kociodadc brasileirn i-iii Pa-

r i z .—O conselheiro Corrêa do Araú jo . 

— A sociedade f l um inense .—Dr . l í oxo 

de l i idrigiieM.—O or. conde de Figuei-

redo.—I)r . Alberto de Far i a .—A iiidu.s 

Ir ia brasileira n a Europa . — Santo.s 

D u i n o n t . — A Ini i irensa f lura incnso .— 

C) Ui » de Jane iro Moderno. 

liiu M i a n . -I, trazendo bom orga-

ni.-lado /••.-/.» em prosa o ver.-o, finas 

i lhmii iu' iras, vi-ta:i e cliibte nítida-

m e d e iinpret-sos. 1,'in b om numero , 

c m g u m m a . 

MACIII .VAS AlMCm-KK/OADAS, de 
líom-luiar caí.-. —I-'Kl! NA NI >Ü AliKN'-« <S 
111.! IO — Una lii leita, lill-A.—.S Paulo. 

(« 

S s m a n a S a n b 
Consoanto o ]irogratnrnn anntin-

ciado, reniisaram-HO aiite-bontciii, na 

Si Catl icdral o dema i s e g r e j a s a - vo-

lennidadeH conuaouiofat ivad da I 'ai 

xào do •Senhor. 

Duran te todo o d ia foi enorme a 

af í luoncia de povo nas egrei B o na-

ruas i .n t raes . 

Na i :;re,ja do S ã o Oonça lo o r vmo . 

padro J ' sé Campas , da Con i pa i r ia 

de Je us, dissertou br i l l inntcn icntc 

sobro a- Sete Palavras do Nosso Se-

n h o r . lems-Cliri íto, sendo a -u.i ora-

ção aj-rcciidi-.-iioa. 

A coi icontneia de fieis a essa 

cgveja foi ntniierosis.-iina. 

A s II horas d a noite, percorreu 

ns ruas cenlrats a proci:: :"io do Kn-

terro, recolhendo-so á t ne i i noite, á 

i 'grcja dos l íemedio? . 

0 po l ic iamento do contro foi au 

gmontado , não t endo hav ido altera-

ção d i ordem. 

A Lii/lil fez correr bondes extraor 

d inar io ' durante tod i a noite. 

1 oi considerável o m o v i m e n t o de 

povo até altas horas da noite. 

Uealiaarnm-so hon t em as asscmhléas 

geracH ordinár ia o extraordinár ia da 

Con i panh i a dos Fazendeiros de São 

Paulo, sol» n p n idencia dos srs 

commendador .T. A . L . Pereira Couti-

n h o e os KM. dr. A . P>. do Paiva Azi 

vedo, tenento A n t ô n i o ( íonçalves l.ci-

te, con 0 ficcri tarios. 

.Na pr imeira reun i ão foram apre-

sentadas e approvadas as contas da 

direeloria, (pie mereceu fo . e inserido 

por proposta do sr. Manoe l Cabra l 

do.4 Santos um voto de louvor tarn 

l-.t-ii"! extensivo ao- li -caes pelo nmi t i 

que tém feito cm prol da C o m p a n h i a 

oolloeando-a por s us esforços n o pé 

de pr< sperid.:iio c m fp.e fo acha. 

Fo ram <F itos membros do cotiso 

lho fiscal os srs. c omn i endado r Porei 

ra Cou l i n ho e t b.ri-tiano P. V i anna , 

ijiio v ieram trazer á C o m p a n h i a 

valio-o coiK-iir.s i d " seus c b m e n t o s c 

relações e o sr. Manoe l Cnbral dos 

Santos, f icando corno supplentcs < 

eoron -l Miguel A . L. Pereira Cout i 

;.!:0, dr. A . H. do Paiva Azevedo e 

tMH.uto A i l ton io ( 'o::çalves f.feitt 

N a segunda reun i ão foram votadas 

n u d i d -s ini]iortantcs, f icando a oife-

etori.i autorisada a angariar subscri-

ptores jiara o novo cafiital e levado a 

m i l < ontos de reis (LCX):')1 des 

l io . .do a il.ir ma i o r a m p l í t u d " as suas 

operaç 03 e a eor-íri ;o:ões dos s> 

arma. ' , us gera".-, de aceordo c o m a 

• •lie,. - Io do garant ia i !" os feita 

jjelo govein > d'.» Estado, caso seja 

necessário c o n t r a h i r me.-iii) u m 

on jpre- ' imo ]<or ílebenturf.s rio réis 

•VHJ:(K.- -', especialmi r,te des t inado ao 

rande a r i o í i z c m , com área do m a i s 

íe 10.000 111 etl..- quadrados , que vae 

d i l i ( a r j á nesta capital , n a l i a r i a 

l ' 'nnda, entro l i nhas Soroeabana e 

fnglcZA. 

O novo bispo de Paulo, d. Duar te 

I. i j t iMo, c inbarcarú a m a n h ã em 

Cu r i t yh i , com dest ino a esta capita l . 

D . l ) aar t« Leopoldo será aqu i fe.iti-

vamen to recebido. 

A o que c ..ista, s. eva, revma, j: 

es--•. 111'-m os sons aUTÜiare ' 1 , tendo e • ri 

v i d i do 0 revmo. u r - e d i a g o dr. Pau l : 

I l od r i guw par i v igár io geral o < 

iv-vmi . ,iio:i.iunhor «Iv. Ui n e d i t o 1'ault 

Alves de Sou.it», para s e c re t a r i o <!• 

bispudu. 

N ã o liou vo honlerit s s- ío da Ca-

tr.ar:. Munic ipa l , ficando a m e s m a 

Ir.in-ferida para a m a n h ã , c om a res-

pectiva ordem do d ia . 
— 

K tevc hontem <-m Palacio o sr. 

conde Asdrubal do Nascimento , vice. 

prefeito en; cxercii-io, t-ni lo agradeeid i 

ao sr. presidente d o Fstado a visita 

de pe ames qti" lhe m a n d o u fazer p u-

<..?ca-i:io da mo i íe do sua venurai» 

tora. | rogou 

Na 

>rl. 1 

exta-fíira san ta a 

t :n seus b mdes 

1,1'/' ! tran--

77.-i io pe.-:-1 
sons. 

Na qu i n t a feira 

ram t. carn,.> da 

mi l p:. sageiroi. 

<> arcebispo o bispos brasileiro' 
i .. ui a província do sul do 

« I, rcunir-se-üo cm Ma i o p rox im i 

c idade do M o i am ia , e.:t M inas 

n u s . 

• hon tem transil . 

/.;</«< c-.rta do 7 

qi l i 

l i ra 
. n a 
< 

P <r abundanc i a d c matér ia ad i amos 

j ara o p rox imo n u m e r o a in -< rçâo d 

conto d S i lva Passos irob o t n u i 

f /' ( ! ' ) Ií< US'ituii. 

O dr . Jo3'- üober to P -ntiado, de' 

p u t . . ' o estadual, esteve hon t em em 

Pala- io onde- foi agrailec r os c u m p r i 

n ientos que lho env iou o -r. | v - i d e i r 

te d o Kstado, por otca-iáo dc seu nn" 

n i . ersario. 

Conferenciot i h o n t e m com o sr. 

presidente d o Fstado, o sr. dr. 4 iu-ta* 

vo de U o d o r , sceretario d o Inter ior , 

tendo despachado vários pape. i é 

rentes á sua pasta. 

Reassume amanh i i o e* frc ic :o de 

f e u r a r g o o sr. eoron •! Luiz 'ion-znga 

i l t Azevedo, inspector do Tbesoiro 

d o Estado. 

N o T l i ' »o i ro ik> K- t a l o for:im eni i t ' 

f idas l .onteiu 7 0 d o c«npre-'i. 

m o d a r-' serie, do valor do l:»X>>*(»j() 

cada urna. 

« A .-taode da M u l h e r * c u r a he-

m o r r b a g i o . 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
ror.ii ia Arai in:--ivA—Conlintfnni as 

violências, os desatinos dos |)oliciaes 

quu têm a seu cargo a manu tenção 

da ordem publ ica . Os rondautes tim-

bram cm Hggrc.lir á toa os transeun-

tes o fazem 110 á bruta , á va lcntona, 

obedecendo ao que pareço a ordens 

de quem abusa do cargo que lhe foi 

confiado por ser inferior a superior a 

si mesmo. 

O sr. An t ô n i o Soares de L i m a 

achava-sü hon tem na rua do San ta 

Tia.reza, á '.i horas da f n a n h ü , pa-

lestrando com o official do just iça do 

nonte 1'aphael. 

Approx imo t i se o rondanto e, sein 

causa nem ra.jx - q ie determinassem 

tão uggre-siva intervenção, ordenou 

juo os d ia logantes se dispersassem 

incont ioento sob pena do ç h an f a l h o 

o prisão !... 

D iga 'nos o sr. W . de Sousa ; — i s t o 

C serio V... 

Estarf n ios por ventura em estado 

do sitio para que se nao possa livre 

men to transitar ou estacionar e m de' 

te rminada rua , em pale-tia com u m 

am igo ?,.. 

Me lhor seria que os rondautes dei-

xassem livros os trai.-emites c tra-

tassem de da r caça aos gatunos que 

infestam a cidade o ao bandidos que, 

ás '.» horas da noite, n u m a rua mo-

v imen tada como a ila Asse inbFa , 

assassinam trn içoei iamento u m caia-

dão, f ug indo a i m f ;ir p >r inépcia 

dos e-íaformo que trazem a farda 

policial. 

A a j t in lar :i reclamação que nesta 

sccç io registámos e m nossa cdiç.io 

do sexta-feira, üi> do corrente, temos 

a pri-áo do sr. .Justiuo Menezes, effe-

ctuada n o largo da Se, a propósi to 

do conversar com o seu am igo l!a-

phael Hranco, o qua l af-innava ter 

votado, i ndependen te de iiinclUnlias, 

nos srs. drs. Ce!-o <:areia o Dar io 

Amara l . 

do Alto da Sena ás 7,17 da ma-
n h ã , p a r t i r a m h o n t e m para S. Her* 

n a r d o os do i » assassinos, nco inpa-

n h a d n s dc -l praças c d o n terioso 

suli-dt-logado sr Ant /u i t i ) Ti unaz , 

á d i spos i ç ão du delejoidi» ' l aq t ic l l a 

v i l l a . 

A t é ngora n ã o consta q u e o sr. 

secretar io d a .Segurança P u b l i c a 

t e nha t o m a d o q u a l q u e r p r ov i dou * 

cin. coiri re lação ao escr ivão do |>o-

licia d o A l t o d a Si-rr • I i a . ' c i sco 

losé P i n t o , que , n o c r i m i n o s o in-

tento do proteger oh nssas-inos, 

sons a m i g o s , fez dcsapp í i 1- er os 

nu l o s de fln rraute o d o c x n m o ca-

dnver ico , f u g i n d o em segu ida , 

<» p ovo d o A l t o da B -rra, sabe-

do r desses g rav í ss imos Jactos l i cou 

i n d i g u a d i s s i i n o c om o p r " )d'-r d o 

escr ivão , esperando q u e o v c i n o 

o lespoi isa l i i l isn . 

Tora s ido m u i t o e log i ado o m o d o 

cr i ter ioso do s i ib .de ! . . u-lo A n t o n i o 

io iuuü , i n t e r v i n do en r„v a m e n t e , 

pa ra q u u n io be em. . m i m e o qtlO 

o t-scrn ao p r emed i t a r a . 

assa KiNAi --Continuam, 

as pol ic ia i s pa i i a ca-

CO lí AI: o I 

as d i l i gc tn 

j . t u ra d e F i o ren t i n - lí. /./.•>, o oii.ir» 

do assassino do Pasehoa l l í n p u a n o , 

di l igoikcias essas q u e ( s t ão : e n do 

d i r i g i d a s pe lo sr. c a p i t ã o F- .edito 

To ledo , 1.- su l - ! ' l e g a d o . d L'.» cir-

cumsc r i p ç ã o . 

Essa a u l u i d lo n ã o t in pou-

p a d o esforços p a r a o f im do levar 

u b o m t e rmo t s âa t d i l iüu io i- •:. 

O sr. Menezes só ho je p n !e sahir 

do posto policial d a l.il erdade, onde 

paradoxal o ri:Voltar.leuicnte estevo 

preso dois dias, a ordem tio sr, dr. 

Theoph i io Nobrcga . 

r iu - '•> i m n i - . i - Qu i n t a I 

achando-s-j reunidos, em <;.. a d 

l i o m i n g m Eu.-..iro, n o la ivo d o 

sanei.i, I I I , d iscut iam aini 

os srs. J o ão li 

Nieo.a O p p i d i 

quando , por v 

noite, sent iram I ater ã porta, sendo 

in t imados a abrir á policia. C o m o n ão 

vi-Tem mot ivo quo ju-1iti a--v tal in-

tervenção, n ã o ol ede-era.,!. As quatro 

horas, porém, ab r i r am a porta para 

^ihir. Ne .-o m .!ii< i i foram cerca-lo-

ira, 

• sr. 

P a r 

gave lmcnte 

lez, Cam ilo ln-.!e/, 

>• !• rederico Opp i d a , 

ta das I I horas da 

por policiats- e 

ao p .e to | ..li ia 

licarain de l i do , 

tonio Nacarato. 

Foram l.ald 

dos an. igos da-

o mot ivo de-ta 

a sua l iberdade. 

h»jt\ sendo á si 

u m eu. I -"<'• 

bem foi mu l t a li 

Nada ju-l i l ica 

m u l t a e ju.-ta 

upresonla 

10' IM I .. 

P r lies conouzidos 

a i '< insolação, onde 

o n l c m do dr. An-

os todos os esforços 

viet imas para saber 

],ri-ao ou con-eguir 

Pr sos iiearani ate 

al i mu l tados cada 

0 tlüTO da casa tam-

o era oS$5<W. 
c- a p r i ' i, n e m a 

N a casa de u m i r m ã o do sassi-

no , a po l i c ia í i p p r cheudou o retrato 

q u e a c i m a r ep r odu z imos , t e n d o 

i i i an l ad > t i rar hl„i:mii:'. coj ias d o 

m e s m 

agentei 

p . u r a . 

q u e serão d i s t r i bu í das uoe 

cncn i rogados d a si m ca-

no ; a i a queixas q 

os le.-ados. 

rio que o sr. dr. A n t ô n i o 

r. solva, ao n.on a d. -

clarar a cau a que o levou a .-: aetos 

a ouo a lh ld i inos. 

v. le.ll v 

r--í 1Z3j 

I-'all(Ci-:i a.i.—ii..n'-m, ues-ta 
a c.\::vt. -r.t. .1. At.u.i tle 1'reila 
sa il > J sé AiUooio dc l-'rt-i! 

Lf.i.-i.Li.te -li t pra;a. 
i i i-ii rot. rro. i 

incito concorrido. 
—Falleeco hontem, ne 
hera-, d.i tarde, a cxi. 

ri l f a ro l ina da ' . - e; t. 
Alves i':t 111 ai; 2? 
rã o f' .s Cori-ei' - ' d- s". 
ve» (U lir.'*-:., f-.mccionarir 
Jlnil 

(» en o rro re,,;* .a.--e 
da ta; fie. s.i'io: •• o f- • o 
ti.O-r,nl 'ro ii. J ! i , i -o t o 
Colls .laçâo. 

1. 

ia cap:'a ; 

I. S i. <1. 

al da Re 
. A l f re l 

oc 111 :* • 

Pa ra a ve r i g u í 

c ompa rece r n a 

os f. •] int i i . . tda a 

dohg i t e i n \ngç-

fa!, hor i zon ta l , c u j o re t ra to 

•- e s t a m p a m o s , 

•artí. Au .- . i i i i a era nma t i t e do R i r z o , 

|.ii -tou i leelurações d o 111 . to al-

,ra» 
ilo 

C ^ r , f̂  
íAC i 

|II0 

o < 

1.- I I. í: 

i n i m i g o 1 

of l ic io , i . 

a m e s m a 

1 ' inn c lasse lia, 

br. l u j a t odas as c 

o N ã o ha pc io r 

» o l ic ial d o m e s m o 

aqt le l le ; ipi cxc i ce i n 

pro' i-sã o. 

po r n i , ' p i o so-

ititra 1 .-o ..-11-

111 i--:iio : 11 

raia. s o acorn 

nni iw. 

l ' m 

ça 110 

v io lão , 

a n i m o < 

tar o hi 
Dis' ,o 

í n o i t " , 

N a n iso 

tos m ú s i c o s 00 

l a nhado res do 1 

ar-

•r- • 

' a m e ao Sl lb-delcgado q u e pres ido 

o i n qué r i t o . 

A poli» ia t om i n f o rmações d c q u o 

l!iz.,: 1 c.<ploravii e-- 1 mu l i i o r , q u e 

c o m i !!o so encon t r ava to !na as 

no i tes n u m q u a r t o j i u r a cs o ( im 

a l u g a d o . 

<) .tr. Are i .cr de Ca-Clho , t ncd i co 

|eg :sta, p rocedeu nnt«--hont -in a 

t io c adáve r do Ü i p u a n o , 

'.crio d o Araçi i d n n d c o m o 

, : i,. tr. . r rhag i a pr «voca-

1' r i i i iont ' na - ria desceu-

au t óp s i a 

n o ttecro 

Cirit.vt/ th 
da [ cio 

den te . 

A te a 

F i o u nt i i 

h a v i a -i< 

e n c a m i n h a d a : 

t 1 d l ido 1'eit 

ira c m qtt 

K i / . u , o e 

p r c ò o . ap« 

rno3, 

>, n ã o 

hera 

C C3-

1=1 pa r i C;aü bi i j . 

r!i., m a i o r qu • u m ftt-

clari: ' ,e, n a rabci a o 1 1.0 

é o ha-! in to pa ra su i r ra r o| 

do 011:ro. a pon to de ma-

i, 'iu o p r .move r A. o. 

> teve ü p rova uni* -l.f i i u tn 

, n o I ! 111 l íet i ro , o mo- o 

i u l i . u i o , po r ter feito boui-

c m q u e c-o-vc 

t s 

M - , 1 

;' i i! 1 

1 ito 

::iíiT . — Foi ia 

•1 i n t e rmed i o d t 

iç-a I 'u l ' i ic : : , no 

da 4 . " v a r a , o 

:.t m r- ' no t t ú 

( hc-lia de Se-

dr. j u i z dc di-

: >qucr<to ins-

•at i rado, a req :er 

m u i J'o ..., . contr . i 1 

no A C o m p . t-stul,'.i 

111. 

dtll. 

to, n u m a fc a 

n a q u t P o bn i i r o . 

\'auglori.i lo p- lo 

a l ' a n ç o u , o r g u l h o s o 

men tos q u e recebo: 1 

para sua rc3Ítl ne in , 

m o p s n. lí'.', q " a : 

lega, esí m i t i g a d o p« 

i|iio Narc i so .hi l i i i : : > lí 

.li i i n 1 

SUCO.! = .•'.•> 

po lo cun 

d i r ig ia»s • 

a r ua d "S 

lo u m sou 

p i l a (liííer 

ir- hav i a f 

q u e 

ipfi-

ci le 

A v 

C'd-

11 o, 
c om o saber > 

coU-lho U1111 e 

reg i ão par i n i 

s a u d o o c o r o 

Depo is d a 

p z . e a | a n i f 

r ido a p -ii< i.i 

Are 1 .cr de C a l 

proced 11 ii c 

. p i n ho , cas-

fi-rindo-o 11a 

il ltCli .i-• a . 

; ;•<#»• I, 

ict t i f l a , 

j ue 

c a b f l h l d o . 

a . g r . -são o m u s i c o 

i j , d i r i g i n d o s e o fc-

Cen t ro ! , o n d e o d r . 

ti l l io, m e li o leg is ta , 

.1110 n : -lico k v a l , 

Uj.pl icando-lUc o d e v i d o eutati-, 

O r-RIlff. n o A I TO HA StiBRA — 

C o m p l e t a n d o a no t i c i a q u e d» m >s 

anfe-hont' n i sol rc o assass ina to 

perpe t rado s "t inda-feira 110 A l t o 

da Serra , e d e qut- fo i v i ú i m a u m 

pobre t r a b a l h a d o r indefeso , t.-m- s 

a aecrcsceritar q u e o i n q u é r i t o j.t 

ticou ence r r ado , t e n d o s i d o i nqu i-

r idas 5 t e s t e m u n h a s e n-rcl o i as 

ma i s ."» t e s t e m u n h a s oculares . 

P e l o t r em q u e ú e «U e a t a ^ o 

f.irihl 
urisa-

iv i s-a 

> t lau* 

1 esta' des t ino de luz < Ic. t n c a e m :, 

boh c i m e n t o 

O i- s b dc! 

c ap i t ã o .VII ei to 

pre -i l iu ao i n q u 

t rio a p p c o -o 1. 

[ onsab i l i du ío d 

<' m p a v, -ia 

q u e ev idenc ia < s pr.-ju 

mesmo.-; ca usa r um u /./-/. ' . 

A c c m p n n h o u o proe. s-o, c o m a 

a d v o g a d . d e F f i u r i a a u o t j i n p . , 

dr . M a r i o Den t e . 

- g a do ' ! . 

de A n t 

'•r.t 1 ,o p i n a 
s au tos , | 

o 1-; Tnur : : 

l o ( X: ! t l " 1 

l istricto, 

id( q u o 

1. 1 rela-

' 11 res-

i no A 

• < i< ial 

jo.C 03 

i"- At. — ! ' e d r o 

-e-rdeiro i iu .rrigi-

po l i c i a , 

.•ro~sa 

< ax i a s . 

ti n a d o pe lo g u a r d a ron-

p- r t e r m o a fo l ia , Pe-

ritrSAO 011:1:1: 

P i n t o M i n e i r o , d 

v i l e m u i t o c o n h e c i d o d a 

p i o m o v i a , h o n t e m , it no i t • 

barull.t-ira n u r u a Duque- d< 

Sen Io i 

d a n to a 

d i o d e u o '/ /7o, sendo e n t ã o p r t s e 

e r -et I I l ido uo x a d r " z a oíd- 111 d e 

ar. « ap i t . l o A l b e r t o « i onça l ves , 2*< 

«u! - k l t v a d o d a q u e ü e d is t r ic to , 

«o >.n \ n n sas» : r ; — s a p i a i . t v t s 

r » . s — l í yTATivA 10 a- i » m v v m 

n i : í i K T D i o — N a r u a L av ap é s , n e t 

C a m b u ' y , descnrolou-sc ante-hou-

t e m , ás 3 lp2 h o r a a d a no i t e , 

rnam 



; • 

l V. 

\ 

•oouii do Biin^ue euinc.ionnnto, uio-
l ivadu por um indivíduo i)uo além 
de ser mau marido, bo julgou com 
O direito do roubar a vida duquclla 
que leve a infilicidade do Bctorimr 
eua osposn. 

Trata-se i!u Antonio Gonçalo/., 
de 1S ainios do edado, espanhola, 
bellu, honrada o trabidhadeira. 

E m 13 de Muio do anno findo 
tovc u desventura do ho apaixo-
nar por Francisco Nava, com illo 

asando, eonfiantc lias promessas 
de que a faria dilo.su. 

Enganou-se : Francisco Nava, ho-
mem de maus costumes o perverso, 
liiio tardou a denunciar se, furtnn-
do-se até a concorrer para a sul>-
iisteneia «Ia esposa que ao viu na 
dura contingência de se entregar 
• o trabalho de costura para viver 
decenti mente. 

Nasceram desde então as desa-
venças entre o casal, dando cm 
resultado a separarão. 

Antonia (lonzale/. foi conviver 
com seus paes Francisco (ionznli /, 
e Emilia (íunznlcz, moradores em 
I3ello Horizonte. 

Ali morrou lhe o pae, minado 
pelo desgosto de vtl-a abandonada 
pelo esposo, 

Francisco não se abalou com a 
Beparaçiio, lendo-so ámapiado com 
n criada de uma casa "Ia rua ca 
Concordia. 

Mezes nj>ós ao falleeimcnto do 
VcHio (ionz-iK /., inr-e e filha regres 
earam de IMIo Horizonte, aqui 
chegando em principies de Novem 
bro. 

Tendo coniieeimonU» do regresso 
da esposa, Francisco jurou inatal-
D, declarando (pie cm seguida se 
suicidaria. 

Essa ameaça tentou rcolisala 
nnte-honteni á noite. 

Depois de uma scena violen-
ta com a amasia, dirigiu-se para 
n casa de Antonia (ionzale/, :'i rua 
Lavapcs 11. l-iti, 110 Canilmcy. 

Entrou precipiiadamente, reeeian-
do quu a sua sogra llio olist .sse a 
passagem, e, desvairado, lembran-
do o juramento, sacou dc um re-
vólver, dispiirando-o contra a sua 
esposa e sua sogra. 

Connncltiilo o delicio, virou a 
arma contra ti, disfcchando um 
tiro do lado direito da cabeça. 

N a oecnsifui ( n i q ue N a v a apon-

t o u o revólver paru An t on i a , esta 

inostrou-l l ie u m a t i l l i inha de m n 

i n e z de cdai lc , pouco m a i s ou me-

n o s , ped indo- lhe q u e tivesse pie l a . 

J e , q ue era sua í i l l ia ! 

A detovmçâo dos tiros c h a m o u a 

a t t enç ão dos v i s i nho f que a c u d i r a m 

i l i c on l i nen l i . d e p a r a n d o logo á en-

t r a d a com o cabo ilc bombe i ros 

Bened i t o d • Fsp i r i t o San to , a q in in 

o assassino in terrogara se as d ua s 

m u l l i e i e s e> 1 -iviilii mor tas , ped i ndo 

q u e o ucab:i se de imitar . 

O s r . di Tbeop l i i l o N« brega , de-

a d a • civc-uiv.scripi,:"o,r.ifim-

p a n h a d o do m u i:<ri\f.o sr. A r 

t h u r A m r, »•« i n p u n v e u ao loc-i>l 

t o m a n d o couhi e imt e lo do h e i " , 

b e m c o m o o d r . A i c b e r d e ( 'nsti l l io, 

m e d i c o legisla, q u e pro< cdetl a • :.a 

m e nos l\ ridos. 

A ' chegada da au tor id ; de, 

F r anc i s co K i t v a estava estend ido 

l i o aoal l io Sobre u n i u g r ande po.,'i de 

s a ngue . 

Aprese i ib .va u m f. r i i nento nu re-

g i ã o tempora l d ire i ta , i:o condue to 

a u d i t i v o , i m ' (.íi.le en t rou a l a i ; . , 

q u e , parece, ficou a l o j ada n o roeh . 

d o , h a v e n d o g r a nde t-sci a m o n l o de 

s a n g u e , pela boct-a, pelo orif ício < 

pe las fos«as nasaes. 

Kn i i l i u ( lonza lez apre-entava un i 

or i t ic io de «n t r ada da I». \i i a re-

g i ã o oceipi ta l , a lojaudo-se o pro-

ject i l l ios 111 - i:los da reg ião cer-

v i c a l lateral esquerda , o n de se no-

t a v a u m r-.vleuso i r m o r , p r o d u / M o 

pe l a h c m e i r l iagia . 

A n t o n i a ( í onza lez apresentava 

u m f e r imen to na região oceipi ta l , 

n a p a i l e méd i a e i n f c i i c r . 

Os feridos (ore m removidos para 
O hospital da Santa ' 'asa. 

O t-ilado de Frimei: ; o N a v a , •' 

gravis .-imo. n ã o in-|arando receio 

o estado das dua s mu lheres , suas 

in fe l i zes \ ir l imas . 
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coriaçõcs l i a f aco d i re i ta e J a c o b Meninos, regida pela professora d, Her-
. .. * (liíntn T ,nn»c II r/morllf-ií» llp 110 rosto o coxa direita 

Tomou conhecimento dessa oc» 

correncia o dr. I . delegado. 

mci.ta—Foi hontem multado pelo 
I." delegado Antônio Louronço, por 
infracção de posturas niunicipaos. 

d u s a b t b k — H o n t e m , n a f u n d i ç ã o 

de Francisco Amaro, Fttoro do tal 
na oecasião em que se empenhava 
em collocar unia jieça dc forro 
numa das niachiuas, deixou-a caliir 
sobre o pé direito, recebendo gra-
ves ferimentos. 

O dr. I d e l e g a d o , quo love co. 
nhecinicnto do laeto, removeu a 
vietima para a Santa Casa de Mise. 
ricurdia. 

i-kockshano—-Está sondo proces-
sado na 5." delegacia o indivíduo 
Andreotte José, incurso no artigo 
;i!i'.t do Codigo 1'enal. 

-ai. i d m — I lonteni , As 

e, o p intor Hicardo 

niinia Lopes— «A' repartição dc ljsta-
llstlca e Archivo, para arcliivar.» 

A ' Secretaria ila Fazenda foi decla-
rado acli.ir-ne a Santa Casa de Mlscri-
cordla do Sorocaba, nas condições dc 
receber o auxilio consignado na I.ci do 
Orçamento vidente. 

O dlrcctor da F.scoln Polytechnlca 
estií autorisado a despender as seguintes 
quant ias: 

1:100$, pela venda do Dotação úe C.a-
binete; 4011$, pela dc Expediente; 1'iSS, 
pela de Dotação do llorto; 1.170 fran-
cos c 1.650 marcos, pela de Dotação de 
(iabinetes, e 16 ,̂85 francos pela de 
Dotação da Dibliothcca. 

Foram requisitados os seguintes pa-
gamentos : 

5545780, por intermédio «la coliecloria 
de Campinas, aos fornecedores da Com-
inissão Sanitaria dessa cidade; 2U0S000, 
ao dr. Orencio Vitlignl pelo foruecinK-n-
to feitu ao* grupua escolares da Alame-
da do Triumpl l i ede São J o i o ; 29 IsUOO, 
ao Silo 1'anln; 292S0UÍ) ao llnhvh, <lc Sln 
Pimlo; 1W1S-MIU ao Correio JHiulintiiiio; 
4HÍ0UI) ao ./,„•„«/ i!ú C,m,iiirrc:o e HiUrüOII 
ao Malho, ilo aiinuncins publicados pa-
ra ,i Directoria Suuitaria; fiOjilüO, ao dr. 
Carlindo Valeriaui; S5ÍOOO, a II . 1'. de 
Castro e 15S0U0 a J . I ' . 1'ueno, de dla-
rias p-ir serviços pr .-'ados fóra do iiiu-
iiici;>io de Pirassuniinga. 

mais 10 dias: j.ara assumir o exercício 
do cargo de delegado dc Ubatuba, o 
bacharel Joaquim Teixeira de Carvalho 
e o de Cucoude. o baC'ii^r«l Antônio 
Porto dc Queiroz. 

Foram deferidos os requerimentos dos 
•rs. Carlos Palii(jc e J. Catejsson. 

H c v r o t a r l u i P / l ^ r l i i i l l u r n 

O Diário 0 filei ai publica hoje o de-
creto n. 1,451, de 27 de Março de 1907, 
(jiie approva os estudos referentes ao 
trecho de 5.434 metros entre as estacas 
ns. 1 115 e l . . m X l 4 da estrada de fer-
ro de 116a Esperança ao ponto mais 
conveniente da estrada dc rod.ig 'in dc 
Araraquara a Ibit inga, concedida á 
Companhia Estrada dc Ferro dc Dol-
rado. 

S e r r e t a r l a <lu 1 ' n z e n d a 

A* requisição «la Secretaria d'Agii- „„., ., ,,,„,,„ , , , , 
cultura vão ser elTectiudol os seguintes rente no corrent 

m . 

licença para uma hospedaria, c Pedro tem, manteve !i sua sentença que dcerc-
Magantc, pedindo licença para refina- tou a falleucia do ncgocluute desta pra-
ção de ttssucar—«Slm»| ça Elias Chaliad. 

«le Josí Adão, pedindo licença para J —Sob a presidência do «Ir. Jo>e - I-'-
negoclo de f. utas; A. Ribeiro & C',, , ria Dourroul, juiz da vara couim-r 
soíii-e vehiiatlos; Fratelli Pichi , sobre 1 ciai, reunein-SL- anianhá, A 1 leua da 
vehiculo, e (iabriet lranl , pedindo li- tarde, no Fórum, cr«-I-«i 'la massa 
ci nça para nina exposição— S im, em failida de I.uiz Kanieri 
termos n; 

«le Salvador Oogliano, sobre imposto 
—"Altere-.-e o lançamento de accordo 
com a proposta»: 

«le Domingos Fcrrlnlio A C . , pr-dlntlo 
relevaiucuto «le mul ta—«Sim, por se 
tratar de primeira lnfracçãr>i»; 

de Kaphael Ferrara, pedindo praso— 
«iCouceilo o praso d«- 30 dias para a 
fartura dos passeios-; 

de fiuiz Magni , pedindo licença para 
caçar—»Sim, «li-pois «le aberta a caça»: 

«le Viíineilo Attilio, sobre imposto de 
balança— A taxa de aferição «': a mes-
ma do anno passado, accresccndo ape-
nas a multa em que incorreu o reque-

T I ' 1< F 

exer.-K-io 

TI::\ r.vi I\ A Dl-: 
õ horas da liiri 

üi ius Martins, rcsideiiíc » rua Oiien-

te, :i'.l II, tentou pór termo á exis 

tcncia, d isparando, contra si, tres ti ' 

ros de revolver. I r a pr,.jectil alojou- j ,„a„dadas~reditar 

— I h o n:i axillu esquerda. Mot ivou o | l c s ( J I l a „ t i a s . 

30U$II00 ao in>pector sanitari 
|Ue Jutavu Kicarrlo | 

u>na collocaeão. 

Compareci a á re.-idencia do infe' 

11/ o dr. .loão l iapl ista de Sousa 

acompanhado do dr. Arclior de Ca--

l i lho, medico legisla. O ferido foi re' 

movido para a San ta t i a, em cria ' 

do gravo. 

— —^zet-, 

l i e a í r o s o 

pu^uuiontos: 
Dc 1:800$, a Aquil ino í j , dc Moraes; 

dc a J . 1$. (tomes de Araújo; 
d»? 30:02 > 27, íí "São Paulo (ias ('<»m-

| I»anyn; dc 2:G40S731, a Silva Martins tV 
('.; dc 1 : a diversos; de 1:605 ,̂ a 

! Natlian iSr C.; de 30Ü§, a Nobreza & I dc 
! ('.; de a J >r̂ c Fuclis; dc 120o790. ! —«,Sim, pa^audo 

a Iviii/. \r. Rosa; de 105$, a i írss *Sí \ cinco dias»; 
C.^dc 400$, ao SOo Paulo; de 337S591,! do dr. liento Pinto d-

Ja Krederico Dancliwardt, dc 291$s63, a | pedindo praso—uCoticcd 
| It»terl»artolo Mariano; dc 385$865, a Si-j mezes .; 

de Pedro Mosclii, pedindo praso— 
«Concedo o praso dc 00 dias»; 

de Tolosa iSr Comp., pedindo licença 
para uma typo^raphia—-Sim, assi^na- i 
do termo de responsabilidade dc acc<»r-

tn o art. 3*3 do (Joditfo Penal ; | 
TliomaJc Krcdcrico, sobre imposto j 

imposto no praso de 

jocKi;v-cí.un rAi i.isr.wo 
No pittoresco pr.ado da Moóca, reali- I 

I sa hoje o sympathico ./orlcrf/ Club Puu-l 
i listano h. sua J l'.1 reunião hippicu da 
j presente est.ição. 
I <) pro^ramma organ5.sado interes-
sante, l».Mido mesmo alguns ]»arcos prr- i 
tiHHimos. 

Naturalmente, se o tempo não se in- I 
troinettcr, mandando-nos alguma car^a 
d'a^ua, podemos cjuasi garantiu «pie a 
concorrência ao vellio j»rado será cm/r 
me, pois, de dia para dia vae crcseendo 

KV^o Freitas, 
o j.r.iso de seis 

a ( ,to de desespero a í l i f l iculdade cora ^ ^ ... 

ira nlcan«;nrl distrieto, dr. Ascanio Villas I!o.,h; . . J 
I 1:10.CS()00, ao iuspector sanitario do 
4. distrieto, dr. José Ímiíí de Ararão 

' Faria Roclia. dc despesas da Commiá-
! são Sanitaria dc (í ::arati:ii»"uetíí, relavas 
' ao me"', de Janeiro ultimo; 1:71'>t-'20, 
(ao mesmo inspector.sanitário, dc dei p2-
I sa.s com a in>prer;V» d«> d stricto no uioz 
j dc Janeiro ultiir.o. 

ent das 

,savj'"anna—Tivemos hontem, nesse i 
tlieatro, o drama (í Conde rft. Monte] 
( nrisfo, extraindo do conhecido roman-
ce dc Alexandre Dumas. 

Ksse conhecido jicçalhão, já tem sido ! 
representado por diversas vexes nesta 
capital, j á por companíiias naeionaes, j 
já por ft'ottj.ii'a extrangeiras. 

U papel dc F.ihitunda Haitleu foi des- j 
emj.cubado jjelo distineto actor Ferrei- J 
ra, (pie, con:o .sempre, >c mostrou o ar-
titila correcto e consciencioso. 

Italia Fausta fez o papel de Mercctles, 1 
tendo sido limito applaudida. 

A . Campos, Jor^o Alberto, César de! 
L ima, f.inhares, Pedro Nunes, Meu- i 
dmiça, Jirag^a, Abreu e outrus contribui-j 
ram para (,• bom conjunto. 

Ksse drainalhão, (pie ainda hoj 
muito apreciado, conseguiu levar ao ' < n i 

Sant'Anua uma excellente concorrência, i 
— Kcpete-sc hoje o mesmo drama nos | 

dtjis espcetaculns do di -, em i x c t t i t • ' 
á noite. I l iont 

j do. 

POj.vTiní \m \—Di estrear-.e hoje a 
Companhia France/.a com a ]>eea t rc 
iUiit <ie ))i"i: rurrei*. 

Solicitou-se a 
quantias : 

yfeOgOOO, ao iuspector sanitario do 4."' 
distrieto, dr. .Tosi5 Luiz de Aragão Fa-
ria Rocha, para occorrer ao pagamento 
de diárias do pessoal, referentes ao mez 
de Feveiviro ultimo ; 

260Í0Õ0, ao iuspector sanitário do 12.° 
distrieto, dr. A-eanio Villas Hoas, j ara 
as despesas com a inspecçf.o f\o distri-
eto. 

Requerimento . despachados t 
De C arlos Costa, Pedro Metritia, Au-

! relio ( íarcindo Fernandes de Sá, Mar-
eellino José Pinheiro, Atiiceto da Costa 

j IJucno, Manoel Ferreira Braga, Can-li-
do Mendes Dotelho, Jesuino Ramos, Jo-

; s.? de Andrade, Júlio liarbosa, Jlruno 
j Me ver e dd. Maria da Rosa de Ciodoy, 
i Vitalina Morelli, Fraticellina Diua Ca-
I margf), Hcrminia dc Oliveira e Vicencia 

sitto Alessandro; de 088S, a Cincinato i 
seguiu-! de Sousa e Castro; de 810ú,727. a Pasi-; 

I nc Antonio; dc 40.S$600, á «tSão Paulo j 
:1o 12., (ías Conipany.i; de SIWTM), ao dr. i 

lyourcnço Cranato ; de 72GS7<»o, a 
diverso^; d í > <<$, ao dr. J.oiquini Mon-| 
teiro; de 120$, u Honnies Irmãos; de 
700?, a Antonio Cordi ho Filho; dei 
2x»$, Lmir I la xznsUi ; de 153ÍS50, a 
J(̂ sé Fernandes; de 70$, ao mesmo; de 
20.5, a diversos; de 26-K, a Guilherme 
Wc.Hsel; de 10.5500. a Nathau «Sc C,; de 

j ól5>410, á S. Paulo Cos Compuny; d« 
' <>2.í, á mesma; de 52S100 e 10.5, a l̂ ioii 

tintes 5.r.:'.850, á Repúriição Geral 

| dos Teleffraphos; de lb-H. 70 10-O, á 
R .yal M .il; de 2:27.-V2no, a Bernardo 
P. de Carvalho; de l:2<d->720,á Cam »ra 
de Lorena; dc 0:381.̂ 079, it Gastâo dc 
Almeida e Silva; de 241-5, a Francisco; 
A. Palma; de 154:5780, á Camara de 
Guaratinguotá; dc 2:898^540, a Anthero 
dc Moura; de 7:007£885, a Carlos Wol-
lerman; de 2:5085798, á Camara de Ta-
tuhy; dc l:.S22í:JSrt, a Arpiilino dc • 
Moraes; de 1:102.5080, ao mesmo; dei 
8.S.J.5305, a Reginc» de Paula Aragáo; de 
841í:4o2, ao dr. F . M. ínglez de Sousa; 1 

de 2So£, a Attilio Ivignini; de ao 

mesmo. ( 

dc João Abel, sobre imposto— 'iSim, 
tios tirai s da informação1; 

de Philoincna Galatte, sobre restitui-
ção— Nada ha a restituir, em vista da 
i?i formação"; 

(br Felieiano Ccrvciia dc Mello, sobre 
r construerâo di- passeio -«A Prefeitu-
ra não cogita, por emqumto , do inc-
lhorauiiMito reclamado. Para o cumpri-
mento d i inti nação, concedo o praso de 
30 dia-, ; 

de Columbiano Bcrtaeui, sobre iuijjos-
to— Mantenho o lançamento (jue foi 
feito de accrodo com a lei c é cgual ao 
do anno «assado»; 

de Scarnelli Aricste, obre imposto— 
«Mantenho o lançamento, que foi feito 
de aceórdo com a lei ; 

de Framvseo C' istaldi, sobre imposto 
— Indeferido, por c«»ntinuar a funccio-
e.ar a oflicinao; 

de Francisco Pi íto Moreira, pedin-
do para construir dois eommodos — In-
deferido, por insufíieienci.i d-» terreno». 

o cnthusiasmo pelo n« 
I 'ara esta reunião .s <> < 

nossos prognostico.- : 
( iovano — Incognit" 
Atai i 11 — Itruxa íf 
l íercil ia—I,iv »• no 
Steriinu Faísca I I I 
Sterliua I I—C'ampaua 
Naná —Black-Prince 
A zures : (luinéo, Japori-

Maxim'- e San Tov. 

H/iort hijjpico. 
. eguintes oa 

A 1'oltce^ geraos ilft f» OjO 1 005$ 
Emi k ptimo do Katudo da .1' 

Lrtra* da Camara de 8. Piul* 
fl." Kmpri filmo cx jnros — 
ft.' empréstimo — 
7 finpr̂ Httmo -'íflI 
Idcm (HO «fins) * — 
l.ctrn» «!n (', ilo Snntoi la. 

cmiHsão) — 
Idcm 1*1 ora (2 * cmlsbío) o* 

Juro» 
Idi-iri da Camara F. Si mio 
Idcm 1 l« m (2 » cinUsuo) 
Idom idcm do ilrauca — — 
Idcm idcm da <- do H. (.ar-

Iom eorn 10 < r Jnr 969 Htm 
J.cOas da C. dn Camplnai y>$ 
Jdcm dc Camplnai du 200$ — — 
letras «tu ('. <iw H- tJru* 

daa 1'almcirní» ex Juros — — 
Idom du Camara do Klo 

Ciai o • 
J Idcm 'Ia Caiuura do Jua-
! dlaliv — 

; Idcm da Cnmnra Municipal 
I dn Aiíiiuh cx-Jiiron — 
Idcm 0a Camara du Kibei* ^ ^̂  

• lio Preto '-'01 W M 
, Idcm, a HO dias — — 
; Idcm 'Ia c ainara do RibeN 

rãosiiilio. 
liNm, iilcm, da Camara do 

Jtnt 1-íu i-x-jtii">. — — 

idcm du romaradcH P.'dro — — 
ld.>m da < umir i do Hanta Ftita — — 

ACVÔKS DR HÁSCOH 
' (Vmmwl') c Industriíi .".-'>•)}> -HOÇ 
!«!••:11. i''. . íi U0 «tliis — — 
( r' <li•«.< lti-al, carteira iiypo* 

I tlieoaria — — 
| tr. I'i.i !n 1» Ü ! 

/.a, C.iahyra. 

jor,os OI.YMI-ICOS 
Crime ru edot' — Na ultima quarta-

feira realisaram-se, em Montevid », as 
corridas pedestres (jue faziam parte do 
interessante programma. 

As corridas estavam 
duas categorias, rasas e 
comprchcndcndo as prov 
de e resisteneiii. 

O nosso Sport-Club <• 
á(piel!a cidade o conheci 
Hermann I riese, que 
IJ.antes virtorias nestes 
venceu duas eoridas ra.s 
vict-.ria em corrida d< 

ldi-in a no di.14 
i lo •'. Paulo 
!«!' in u : o dins 
< mr.in. Kí.l-.-itiM -íiiano 
llnlitino dol Urnsüo 
Il.di;. Irial Amp;u'i-uso 

ACíj.ÕK.-j UR COMI' 
Mdcynra 
idcm, idcm. a .10 dias 
Idcm. a 30 dias, vout. vend 
lauIlMa, 
i c in, idi-tn, n «n dlni, 
Mí.IhuramcnUirt S, Puulj 

i f 

A iiturctíc 

diviridas em 
de obstaí d 

as de veloci la 

ermania enviou 
do n)H'Vh"(tn sr. 
conquistou bri-
torneios. pois 

as, obteve uma 
obstáculo, sendo 

I CM 
r .!.• 
Pnuli." 

dias 

A ri i ,i(|'•1 r 
!<• • r I!.I 
•ili Mina 

i.l' 'ri' ; I - 1 j 

• rr J Doarad.i 
•rn» It.it;I.l.íiSO 

T'-:qi 
DKHKNI ('UKs 

(jue nesta prova ( 
rentes de grande 

Ao sr. Friesc f 
lha dc 
».pu; ti 

Ao 

errotou alguti 
nomeada, 
•i conferida ; 

conco r-

ni"da-

Deveiu c«r.tparecer 
Viação o.--srs. .Tordão ^ 
e á S:cre. it i i i . ral 
rosch. 

i Impect >ri 
ogueiraiV C 
» .sr. Carlos 

. do 
mp., 

oiro de-.tinada ar» concorrciite 
esse os melhores tcmp.<>. 
sport-Club (fcirnania ».s n ;os 
's parabéns pela 1 rilhante victo 
seu applaudid'» nqirescntante. 

( h . 

ló; I r 

liívni 

:»;i.' Al: VS 

Noppi, pedindo matricula dc 
' ii gtupos Cs«-'lares—' S im, 

l * i v f ; ' i l u i m i M i i n i e i j u i l 

Offtciou-se á Camara : 
Transmittlndo o oflicio do sr. dr. se-

cretario do interi -r, pedindo para ser 
macadatnisad.a a rua Rabino de Olivci-

menores 
havendo 

a*, secret.irio do Interior despachou 
m com o sr. presidente do Ivsta-

Mon.i.v kiirr.ii — 1 v . • elc,;ante tbea-
trinho do lar^o do Pa\>«andii cncheu-se 
l.ontem por t nifileto. 

) pr« rramina, or/;auisado a capricho, 
foi execulad»» sem discrepância, lendo 

o applaudiilos os seus melhores nú-
meros . 

Deu-se «a 
itos de 

muito ajne 
~ Hoje, 
i matinéi 

.st ri a n- trio (iarfur, 
. trabalhos 

. «icro-
foram 

a«-ho for.vm asstgnados o , 
retos reuiovi.-ndo os profe.--

Meraes L ima , director do 
Siqueira Moraes, de .Jun-

gual cargo no 21 grupo es-
, da ca]>ital c José Odim 
i escola do bairro Novo 
i Pedras, p.ara o do bairro 
cm Sorocaba ; 

para regerem as es-
nadas, os professo-

doi 

pi. 

( ) 
lioje a 

ir. .* de legado 

c n tar io da 

iNor i i, 

rcnietl( r.i 
J u s t i ç a o i i o j i u r i t o i n s l nu rado con-

t r a J« h n . rte, incurso n o ar t igo 

2(»G do ( « di ' :o |Vi,al. 

uich 

lioru.s 

f redo , 

m ã o ! 

A I. MA1H 

da l u n l i . 

orf syrif h 

lur inarnl ' 

cie1-.*!viei i • 

bofetadj íH. 

O s turí .nl t 

©rdeid d «ír. 

IttOU 

INIiJOl 

C a s a o ii 

ii»i 

d n Patri:>, 

trou-s ? c 

g a J o fjtí 

a l g u n s 

se , l .con 

Icii> o 

p o r o u , í 
le i ro , 

tesí . 

trot ui ido 

l'iri, ns ,» 

• João Al-

/. e f-ulo. 

os fnteis, 

d i V 1 : ; 1 • 

framma. 

ST A 

;e des 
seguintes d; 
sc r s : 

Kapluiel ( 
grupo es co lí 
• ial.y, para 
co1 ar do 13r, 
de Arruda 
I loi i • «nte, c 
Voto a t i n , em 

Foram nomeados 
rolas abaixo uun. i t 
res : 

Manas,,'s ICphraim Pereira, para 
d-. Monte Alto, d. l.eonor Hermenj 
da P(?reira, para a terceira csc->la 
Mo 

ra, (jtic l iga a avenida da Intendencia 
ao segundo grupo c-- ;lar do I.raz, visto 
o serviço depender de autorisação legis-
lativa; ' 

devolvendo a representação de diver-
sos proprietários tia rua. Bonita, entre 
Jlaráo de Iguape e (iloria, devidamente 
informada, sobro a ab.rrtura da referida 
rua; 

declarando, cm refereneta á indicação 
n. 108 do .sr. ver.-ador tr. F,rn v-to Croti-
lart, pedindo para ser .an exeentad*<s <js 
tn«.lhorarneníos das rua , Henrique Dias 
e Marcos Arruda, qm* esses serviços 
já foram ore.ido-, depein1' ido de autori-

legi dativa; 
infornian io, em referencia á indica-

32, do sr. vereador dr. Celso 
,so- -Garcia, pedindo assentamento de guias 

| da rua Itaty.ua, ([tie o orçamento para 
. 1'.'i os melhoramentos ger i dessa rua já 
•;ir- i foi remcttido á Camaru eih Í900, (pie 
de i opinou pelo adiamento c»:. sua eye.mção; 

I Ü e k ^ a e i i i i«"lH< i t l 

Declarou-se ;io sr. iuspector 
fandega dc Santos que os cr diti 
30—eventua' s do Ministério da 
fia e do . 38 -Serviç» d í Saúde • 
ni.sterio da Guerr.i, não p'd.u 
trau-feridos por não terem sido 
buidos. (Juaiito a c 6.® I 
Mistas e ap< --entados do Minisb 
Fi.zenda tr do •'< 11—clarves inact 

Al-

/.cn-
Mi-

; soei! I»M)i: l'\l'I,'Sr\ I».; TíWO \0 AI.\() 
I*issa antiga e futuro-a sociedade d--

i tiro, a primeira (pi • se íund« u nesta 
'.eajntal, em ns^^mblea g< ral realisuda a 
| 27 deste me;:, á qual coticorreii cres.-i-
do numero de socios, elegeu a sua nova 

: administração, que assim íicoit consti-
tuída : 

Presidente, coronel çl \ Josd I Medi 
vi**e-j)Tt• sidente, coron-d I^raucisco Aui.l-
r.» ; th"-oireiros, majores Aii-tid- s 
Castro c Agostinho Kdu »rdo 7, mchi ; 

.dista 
1'auliütana 
. v lia* Kxg. d i IU 

üvi laeto 
-li;al •!«; 8, Paulo 
mal do Caldas ex-juros 

LETKAH JÍVFC 
• du Crtídito Pcal 
idKÇão 
a Ju dia* 
. t do s Paulo, 
id.-m :.o li i 

PKAÍ A !>0 C',MMf:i:< ro 

von >yduw. 

O C ^ I E T ^ a ' 

MüHCADO Dlí íjIN r ' 

i,m-«i. nmh. r: !..- „ 

/ \ 
'i 

\ 
\ 

dos. 
end-.uu 

Dev •!•.. 
)S titulo.s 

i-se a 
tioni' 

• e-crivão d o 
r cumprida ; 
rrente desta -

coll.-ct' r 

c \l 
alar 

tf..'! 

•crcta re. 
«tmp. s 
iironel h 

b lecida 

Rani' 
reita -

i, t iient» 
• IJr.isilio 
i ti gel de 
••di ; Iiscai, e« 
reira : direct-.r 
. capitães lCrn 
Maretio. 
I • tiro d i so 

^ Siqueira 
.syndico ., 

m.ijor A. 
•1 O. t ivi.a-
ectricista • 
R . í *.::: .• 

d ide 
( ' o r n s u m l i l n sb-^; i\ U 

I 

e ao iuüiuni 
l',stado (pie a conta «.• 

dmiui atração reim tteu ;i 
m favor dc Ju.st.no At 
não pode ser devolvida 

,r processada. 

: \ k • 
Je ar» 

AI v "i IS 

nhã, no theatr 
li-tica dos di- linet.íS actore.-, A . Cair.pos 
• C.e.sar i!e Lmna, levau '•»-.• e á scena a 
peça de Dumas Filho !/,-. A!t>i nu- c a 
eiigraendir-sima. jwJm h: O Cimr- nio dos 
'/>•.•,v, a (pi.al. suando representada em 
Santos pela primeira vez, produziu fran-
co successo. 

F/ de e.-perar, pois, que a festa artís-
tica de Campos e César de L ima tenha 
hoje unia enchente á cunhai j á porcati-

i da sympatliia de que gosaiu os bene-
òciados, já por se rejiresentarem a apre-
ciada peça cie Dumas Fi lho e a ]>orh<tde 

f ('orirenio dou 7'rts, escripta por um 
di-tineto autor theatral. 

R E P A R T I Ç Õ E S P U I i L I C â S 

b e f L - e t a i - i a «E«t íu b r l a r 

A' Secretaria da Justiça e Segurança 
Publica foi tr.in.smiuido um oflicio do 
director da Repartição de Estatística e 
do Archivo do Jv.tado, reiterando o pe-
dido feito á mesma secretaria, relativo 
ao fornecimento de tuna cópia do acto 
de 20 de Dezembro de 1804, que creou 
o distrieto policial de Rio Verde, hoje 

Alto, d. Lu-ida de Oliveira: de-.olvendo, devidain- ute inform.nl 
para a l í de Anajiolis; Paul ino llarbosa ! a representação do • mora.lores dob i i r r o 
i.< mi ro, para a do bairro Villcta, em Idiss, mando • mtra ustirpaçâ 
Sorocaba; d Estclla Couvert, para a dc I de terreno municipal . t • ;t rua ; Ita» 
Vida Costina, c n S. Jos(5 do Rio Par- 1 piraprs e Alfredo Ma.a. 
do; d. Krmerinda Cr.rros Barbosa, para | — % 

a do bairro Cascalho, cm P.-dreira; d. ;nmuni,• e ao sr. dr. secre'.:r -
Ilernielina de Albuquerque, para a mi.\- j da J u ti';«a e da Segurança Pubi c i 
ta do baltro Juqucrj.-mirim, c n Ju- que pelo >r. Nanutn ísabaki foi assi-
query, d. Ioniza Ayrosa de Artovcdo, ! gnado termo de r« sporHabilidade para ! 
para a mixta da edação de ltaicy, cm uma typographia no prédio n . 10 da' 
Indaiatuda. rua Florencio de Abreu. 

— Foi rcctilieado o decreto de 2S de | 
Fevereiro ultimo, que aposentou a pro- | í :o'ici u- e do sr. dr. secretario d'A-
fessora d. Carmelitia Mar ia do Prado, gricultura, a >< tçlo le conibu^torcs 
adjunta d> grupo escolar dc Helem d > de gaz na rua Itatiaia, conforme pediu 
Descalvado, aíliu de declarar que a apo- ' o vereador sr. Celso Careta, 
sentadoria da dita professora dev * ser — 

re-! Declarou-se ao sr, dr. secretario do • 
1893 i Interior, (jue sc transmittiu á Camara, 

, o seu jiedido dc calçam nto da rua Ru- | 
! bino (.e Oliveira, visto dpender de au-
i tori.sação le1;'!-.ativa. 

• ao agen*. 
i>> Augusto 
:ollector de 
ir, inspet t• 

s.lva, 

Vi. 
ihcal da 
torto Me 

S i m < i o 

ia 
d.i 
IIM 

•ga.e 
:al não 

pie 

fazenda 
ide l i J 

rcici • de ti o. 
domitieos c dia 

l Com[*auliia /. 
viden. iar.í j ara 
uaqiielit . di.is, 

lilias <;ii • (ju< in 

r,ht. 
que 

Ui-j-e t i o s h 

I.ei.o-.u-
!.i de Sant. 
q.iella Al/., 
owcedido 
mha para , 
'ajiiiauia dr 

leit-

ão 
que 

•ctor da Alf 
tran ^ferido 

tir. 
for 

for 

nd< ga • > credi 
>r conta do ài 
agamento do 

i Porto de -, 
gra.uma de 2 

1:2o ou 
.KM ; 

el ti tia 

, de íe l l 
nistro da 
ajudante-
cidadt , 
do con 

ratili- a -ã 

regulada pelo artigo 153 letra n d 
gulamento de 27 de Novembro de 
e mais a quarta parte do ordenado 

P e l o s T r i . I m u n e s 

arte Coiiiüierriül 
A m 

!>tn\. 

«• I. • 

T r t D 

i'.o'<v. 

oram concedidas as seguintes ii-
;cnça.s : 

I». 

He i*^ i v » H u i i h n i * i o 

Requerimentos despachados : 
Dc F. X . Sehiuidt, pedindo o pra-o 

de seis mezes para fazer concertos nos 
prédios n . 04 e 108 da Avenida Ribei-
ro da Silva, ne 'a capital—«A1 vista da 
informação concedo o praso pedido >; 

de K. M. I.indrey recorrendo de tirtia 
iutimação ' '.ee o prédio n. 'J da rua 
Veridiana — -Concedo (» praso de seis 
mezes; 

de Antonio Yaz Porto, pedindo pravo 
para dar cumpr-aicnto á int imarão do 
prédio n. 103 da rua Oriente, ne.sta ca-
pital - «Concedo o praso de seis me-

1.0 lencia 

Conccd-.-ram-.-" :• -is mezes de lieenea 
ao e?i ;enh(-iro da Directoria de Obras, 
Mario W . Tibiriçá, para tratar de seus 
iutere.-ses >ern ( rdenutio. 

Kscobar Hrum 
da Ivstação de 

pro-

I «* • 

pro 

ora f o 
'0 dias ; 
essor da 1 

bairro 

fitos 

1/ 

•r .u i presos 

íJtlC 

: i! I i" 

ide ,|o-

' g:i'l-

Io fac 

oi i ia 

ndo 

Ca i 

to-

«Io d r 

n a Si-

•rio-». 

Adelaide d< 
fessora da escola 
. o c.a.[iital, 30 clir 

d. r a Iv'-i!e, 
Cai.-:a d'Agi»a, 'J au 

Oswaldo Pinhcir-e 
ra de Santos, 30 (li 

Alfredo Rodrigues do Prado, 
sor das ruas Itatiaia e Minas 
capital, 00 dias ; 

Sebastião Villaçu, professor d» 
e colar de ít.ip t ininga, (» mezes. 

Ii;;c(jui<-1 deferi no de Camargo, por-
lei;"o da F- .cola Comjilenieni.ir e grupo 

icidar de Itajietininga, O mezes. 

Autorisoti-se a Directoria de Obras a 
despender até a quantia de 4:720:000, 
com a reconstrucção dos passeios,, da 
rua do Seminário. 

Mandou-se pagar "(jO.̂ lSO, a José Vi-
troiie, pelos r< j; i >s do pontühão da 
rua Muniz de Sousa, em Janeiro ultimo. 

ptcsmeticia do rir. i rOatu. 
condes, juiz. da 5.' vara criminal, 
vindo o dr, 2." promotor interino, 
t. lla-se amanhã a 4. s -ão pei 
do jurv ileste anno. 

Para s u'em julgado- tiessa sc••-.." 
v.-.i rivão Ramos de Oliveira j á pre 
os |-r»ces.sos cm (jue são réus: 

João Hernardo, íosé í^agama 
tro Januário Antenio de Oliveira, 
rico l.eiíe do Amaral' José Joa 
('arli-s, ôtiioel Jeruiiymo, sargent» 
R j:lrigiie.s de Mello, João Tatitino 

L' OU - ; 

Ame- : 

«juim 
J > ' 
Ar; 

r 1 wr.l 
/.«., ii r, 
llnlii-ür i. 
lund i i 

! . ...r-M •!•• 1 I 

!-rtUKw fnr.im liontc 
• rl Hívir I late Lu»! 
iltíilit, lU-r.jtiUnnltch-
Ir i i-asn* iKí cambio 

Jianr . 
,0 i.l '<,0 íl1 

'meranh 
l)t '-• h-

«;;i'a l.ata, l ,edro l'ranc 
Perfetti, José Brambuglio, 
n io d^ Moraes, I^stanislau 

I-" 

profes-
(. ia s, 

»grupo 

de lOiilomeno Telej 
so par i fazer concert» 
00 e 02 da rua das Palmeira.^ 
do o praso de tres mexes ; 

do dr. Fernandes Coelho pe< 
so jiaxa fazer concertos d » 
20 da rua Con olheiro Furta-.' 
cedo o praso (pie pede. 

ri no, pedindo pra-! 
s nos pre l i 's ris,1 

r. 

Io pra-
i lio 11. 

Acham-se approviidas, na Directoria 
e Obras, as plantas apresentadas pelo* 
rs. Jorge Krug, Doiuiir.rs Manatto, 
iabri«.'l dei Cioppo, -rruccio Sonccini, 
ela Companhia C< nst^uetora c Credito 
'oj.ular, e ji.-la sra. d Adelaide Olyru-
iii de Siqiu ira. 

•«Itto I«einos 
Alves, 

•Uva 
por ( rime de morte 
ubetta, por crime cl 

; e Antonio Tava: 
crime de l-.-riniento-

neisc; 
Jo io A nto-

Palmiori, 
Manoel I/.i-

Do-

A' taxa de 
f iira letras 

ei a- ( 

•i-l 
,'i-a-

I*. splqno f"i •> offlol.l 'ti 
I !»: ilin. H \ i tu . lilit.l 

Irfliico, u HiH.-i i-T 
i 11 • . ii 11. ri. \ •: - • I . r " 
'». ÍT ; n l.r.i, i 1,1 
«Ixllar, • :-'.-. 

V I I I O N o i r o — ' I'<ii 
' a a l í i - i t i . K <1«3 l n i : u » 

1'"' .rani 111 
Kr.iiirii-i. I » . 
j rci\-.-..'ir li.i-, 

l.-i-ae»; .1 <V «Ir 
.i'uii" u jc.ri 

nr,M,f> 

• i N . - i r im \'olnntai i o8 
K'« n n r do Mosciel l i cncon* 

iin u m c ivnl lu iro embria-

«i |.r 'Vdcoii, |irorcrin«lo 

Kxa-«[i( ranKi-

3. 
r 

s:. 

- ri 

Vii Ion j iura 

, n -ill -tnivlo 

i j»>r torra i 

c o u m a c c r t 

( . " i n .on lo d o 

. <la I . cirt 

«-a vai-

o, £!-s-
••rival-

i na 

J'a. ! , 

um-

4-, o i' 

r e i - -

J o - • 

t~! >r h ; • 

t » 
A l i u i 

.M . i i.i Kstlier 
a profes.-ora 
Ramos Ortiz , 

ra do bair 

inetti, para substituir 
rua , Itatiaia « Minas 

de A , is R • a, para sul:, 
ro da eseol t complemen-

•celar de i; :ip- t ininga ; d. 
? ; irqties, fiara substituir 

de Osasco ; d. I lcrminia 
P-ra .-id>-,tiiuir n profes-

so t.a Ca:.\a o*Água» cm 

• rado que ; 
grupo 

;a se Jatu 

i ituta tiomea-
de Kibeir,.o 

Ia C(. s-

Mdo; 
no a V) 

<: rrerr 
c l.< I 

as a»nas «.' 
1 do Paraíso 
as fa l tm rl 

te, pelo ;.d r 

'•t:da f« i com 

i te f( rata re-
> > » olar ff • 8 . 

foram j-.: 'iti-
de 1 •. a lo do 
i grupo escolar 
Mcik». 

Officiou-sc : 
Ao r-r. .secretario do Interior .oliei-

au.lo providencias afim dr surtiu en-
•adernados nas off.cinas do /> in ( ) f -
' • i! diverses livros desta. direii(.;-;a ; 

tio mesmo, transinittindo o n (picri-
I niento em (pie o dr. Dorival de Catnar-
I go Penteado, ajudante do Instituto Se-
rt tiPhcrajiieo, solicita 45 dias de licen-
ça para tratar de sua saúde ; 

ao me.smo, solicitando aut ri-»ação pa-
ra o sr. dite» t< r do Hospital de Isola-
i:ie lio d petid» r 605000 com a crdloca-
çao de um tubo de ferro em uma cal-
deira da e ..ufa. do Hospital ; 

ao ti-, ,u:o, t r. •• nrtttndo o tern.o da 
inv-perçá.» tri-clica procedida pelos drs. 
Tei .-ira Mendes, Saturnin > da Veiga e 
p-.«d-.» Hourronl, n.i pessoa do professor 
; tblii ' \merico Alves Vieira. 

í - e c r e í i i r i i i d a « f üwtSç . i 
o .-,r. proeu-a "o' geral do Ksta ' vae 

informar a jretição de graça do s.ntc.i-
ciado J ' a o l l irbosa de Camargo. 

pio; 
l'ot 

mpaiveer tia m 
-clareeimentos, oí 
e i 'abio Caxzini. 

ma repur-
rs. I.i-

I- o r u i i i 

liu h nitern ns fíinci 
lt". (íodoy Sobriniu 
orjdiáos e ausente cri-

no bairn 
I! f . - \',t 

l.iinâ 
inba 

. formigueiros 
M.iranhao e 10 
logar denomi-

• r ititirn i 

p» i 

re p cttvos pro-
rmtruir as cocheiras 
Mar!iai Aifotiso, 13, 

K»-u.s-: 
car^o, ( 
1 ' vara 

| minai . 
•—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1. 

vara criminal, julg(>u procedente a «piei 
xa apresentada por Frota Irmãos .V C 
contra \'ie.tor Silveira, por crime de in 
jureis inipre- -a-, eondcmnando-o a -

A rat: 
tv III HS 

I i 

r-ill i 
aí icilas: 

111 • celbtia r multa 

eio-flia, 

A l f r 

ljo na V-

.crias depois de amanhã , ao 
as propostas apresentadas pe-
- • 1,1)11;;"), I/.ii» da Silva Pra-
do Hernardo I.eite, para exe-
m e í h o i t i i n e n l d a rua c lar-
:. a.le. 

1%,ram eonce d idos 
ifi prom^t »r publico 
Iiari 1 l-irmincj 

3 tnez-s d- I 
de Kif Ciai 

Sou^a Vianna. 

:cnça 
, ba-

Rtc- anme; 
j.ur Miguel 

o no f, 
u • • itreíííTi 

Ju: ' 

» — F o r a n i cx&tninarlos 

(! -S !Hf IIÍC S ÍC î ti?*, 

" i io Lil»< ro, os syrk 3 j 

• o A ! • i t MK í n r l qn<' f o j 

. m ]'fT f|t:rst'~'€8 de ir*te-

.|úoscuíftva ü c a u t n a s es-

rxetor es-
ern com-
açapava, 

iicipal de 
-. c muni-

Foi nomeado promot. 
no de S. Manoel o b« 
Soares. 

r publico interi-
charel Cusodio 

Reqtiei anc:;t 
De d. Marta 

ia de Oliveira. 

B Ma;»'icnados : 
There ,a Di.is e J . 

Ao Com manda 
fiar-
Oe-

sco- r.tl 

nt« s : a rea Maríim Aifonso, 13, —Inici • •'•:r,..nhã, és 11 h o r a - < 
Rego i • , 36. summario de culpa do jiroccvso m >vi 1 

— i contra T^audiaa I,oren/.otii, por crime d 
ferim'Mitos leves. 

— Prosegue amanhã, á 1 hora da tar-
de» n Hiunni.irio de «culpa Instaurado pa-
ra a qualilicação da fali nciu de José 
Jorg Abduluer lV Pilho. 

— Sob a pre^dencia do dr. Jos(? M a 
— {tia IJourrouI, juiz da 2.1 vara commer-

Keq»; rim- ^ d» -paehados: ciai, realis.a -e amanhã , á 1 hora da 
D. J o é Pi-do dos lautos, sobre con- tarde, a reunião de credores da massa 

sírueçã > ; dr. Samuel das Neves e Be- failida de J . J . do Amaral, 
lani (Viovanni, pedindo approvação de -— Atuanhã, ao meio-dia, será vend do, 
planta A* Di-.cctoriade Obras, para em praça publica, na porta do Fórum, 
os devid s fins»; , o prédio n. 161 da rua General Osorio, 

(L Au: nio Tavolier e Joaquim da : avaliado em fí:000$000. 
Silva S.ititos, pedindo praso—«Concedo J —Por or. te et do sr. dr. Urbano Mar- 1 

o praso de 60 dias»; condes, juiz das execuções criniinaes j 
de Francisco Duiz de Sousa, sobre j foram hontem postos etíi liberdade, por: 

i.npesto, t Raphael Figueira, pedindo | já terem cumprido a pena de 2 annos ; 
approvaçào de letreiro+- Deferido >; de prisão a rjtie foram condemados, os 

de Achil ie L/gero e Ângelo Pansol-' vagabundos Duiz Rossf, Damasceno Pt - 1 

do, sobre i.tip- stt>—Mantenho o lança»! 
mei.to, cm vista du informação . 

»Ie J/'t igi Anton iello, S ante lio Fosca, 
Maria Andirozia, Angeio Aurichio, Mar-
tina C ic- tta e Pi lade Xatucci, pedin-

I ortu»;al . . . 
Nova-York . . 
fioherano". . , 

Kxtri i r . : 
rotitra hfln-jMi.-l 
Contra ti cair,» , 
I m (-«uai data •j ítiuío i a . 

••.', i «• !; i , • •, ii, ip(»r in 
1 1'» l.iX l • !•• i i- , j . , 1 '!o corta, n < 

!' >11 . 
, C A r ' H , ip hit 

-ou tinas 1 ; 
i•.: i): . .' 

I toru .iT'! :'!•! hotl* , j.... '.-,! a i) , Ko.â 

t-n.l.t. «l,.-..ll K 1 1-. 
15 sua l i M-: Rocli.-i \ 

.1 í ! .1 , j 

í i ! AI-':; •" 
T Pa? 

Ias, a fil 
I 

Iem: 
i. - i , • 
a-(• i • i 

J•"t.!r» _ e.i-tura, « 

uiiío »' " " machinas 

i 1 . i •. i •. 
s ii i : 

•) -1 V. fl v i *11 M • e. a «'•ni . «le r 

F. 

Movimento «'.o canil>i-3 o:n 3 mia» 
SANTO-., .ti i j , . 

1S ll>. 

,m n it • 

I i- i ti an ' 

ido 

tri.angu, 
deiras, 
amrido 

m. 

idade 
tntra. 

oi-. :cro hi-y .t \oo— Da C.imara -Ma-, 
nicipal de S . Bernardo, e enviando li-
vro de ponto, da ICscoIa do bairro dos i 

tian- dc J . Araú jo í^ima.— Ao d» 
as d- A»*ar.»qe ra jKira informar ; 

de d. Herrninla Silva.— 
gado de S. Sebasttao. 

^e^i i r nnç-a 1 ' u l i ü c a 

I-ga.T 
do licença para qnitandi; Roberto Ros-
ch» tti. Antônio Albanev ífe Fi lho e Josd 
Pieretti, pedindo licença para jogo de 

Ao dele- bola»; P. t tale Tegli.i '«• Migoel l'igna-
j taro, pedindo para negociar no merca-
do da rua 25 de Março; Veiga Baratine 
A C. , pedindo licença bara fabrica da M j P W H 

Obtiveram |>rorogação dc praso por À calçados; Henrique Pnc^ioelHf pedindo. 

Bancarfo, 15 
H«rn letra» 
Compradores, 15 1 d' 
Mercado, p.i.tly ado. 

SANTOS, 
Ranearlo, 15 lii. 
bctfag, 18 8[I«. 
[.'omprudorei, 15 1"»IG4, 
Mt-reado, pataly~,t 

SAN r o s , 

Rancario, 15 1 IS. 
• ••triii. t$ • ('', 
Compradores, 15 15p»l, 
Mercado, piintiywio. 

4 « I 

nedo, Manoel Ferreira dos Santos, Bal- | 
bina "vlarla Iytiiza de Campos e Mar ia 
Ceei!ia do Nascimento. 

— Pelo mesmo motivo, será hoje posto 
em liberdade o desoccupado João Gome-, 
da Silva. 

—Inicia-se no dia 2 de Abril o sum-' 
mnrio de culpa do processo movido con- ' 
tra I,eone t.alhardo, Saverio Galhardo 
e José T«arosa» por crime de ferimentos 
leves. 

— O dr. Meirelles Rei», juiz da 1? 
vara çommcrcüü, por despacho dc bom-1 ^ÍST . í â t ^ 

Valores da Bsfsa 
IX H- iww 

* ir || •[. 

1 volumes k 
| A MeC rec 
j ilamp*-hire e c.; K 
» "hinos, bal iny i 
Idcm; H coração 
j I imp-dtire e c.; 2 
I «•-.. ferram ntas, á 
j J V M lo-atigo ^ r- artigf 
i J . V . Hanson; Z B C e . 
marcas, 5 cs. ferrame i- > 
ria, 3 cs. apparelho . I c. 
• • v í", 106 cs. mach idos, 

' Btilo- e c.: l l lominadora 
j a Aftr- î Teixeira; I^etreir 
i escolares, 2 cs. livros e 1. 
chinas de escrever, a I I . 
eC 6 c s. d r o t a s «i I . . '»u 

uirn ••• 
> triii 
>nir». 

M. 

furara h.vütc-iu negociado-. 
Ies títalos : 
5S letr»" drt editar» de 

juros a >-8$«Jt»0 
1» ar.;,,. , «In Comp^olda Pau l 
100 at f;ü. - -i'. Hanc.> t ' : i ... -i 

U L T I M A S 

l . a : 

Tundo$ p-ublicnt 
o r r z R T A S 

r<n i Comp. 

IH' 7 c*. rciii(-f!i«i., a Tett» - • e P «>-
nilllls; l i V c i ' r5 c-, m^rba'!.--, ^ c . f 
ramcnti.4. 5<» cs. iii.icl.n-i.>->, a ( - .ir 
\'i.inrta c c.; Cruzeiro -I e%. ItM ,1 
cl.iniicos, Va* qtia«lrar,.o 6 t- ! - ^ « «' 
C triaii};u«o 2 c». c-iro-, 2 t -. r ' i t 
arame, 1 c. calçado, á ordem: W V V I . 
2 cs. material, 3 cs, mangueiras, a t.'J-

gcrwootl J.irtuufaciuritu; C í.c-

I»» 

' tf- .1 
.i Ia 

Ci. 
dci:j; (>7.1 
t iri• 
lia- ro-
u n i 
1' I . -1 
Sa i iM) 
íeri . i 

•nc- in 
lí.li 

ka», i 
«li- - ,-r. 
oiã ' -; > 
do.-, '> 
isenta -
l'j'> im 
151 dit 
KoMI- l l 
lí.-tir , Kl 
lllitil; . '4 

c <'.; 
trada 
ina.-hiu . 
a ('. < 
li Hi 
idcm <t 
C-s. i«)«-m| 
1 c . mi 
2 r-.. r- i| 
NeC ; 
i,oI..«1 
niail^' 
í c r.i: 
c f.,mj m 
ferram-. 
C'.-.-»-. -r • 
l.-pl! 
I j l l i l ! • 

C l ' -I-
ll i «, 
3 <-,. t -
2 far. i 
t ri.i n, 
«- • 11| 
f.rf! : i , 
«.«.':. i 
l í ll., 
!• I . 

III':-

i 
" I 

I 

l l 

' « 

i - li 
d 

' i i t l i u S 

i T«oor 



ilhvlto 

ronhe 

Cl i lCO lU 

d o S a n 

d i a d á r 

t i s i l lO , 

D í b i l i 

d e z o u 

debilil 
i n d i s c r i ' 

Oil !KTVOSIU;.< 

i 

t c i o D B l á o P A U L O — D j i a l a g - , 8 1 d e H U r ç o a e 1 U Ü 7 

ltl'eiro 24 volumes roupas c ohjectos de 
liso, a Jacques l)upas; II SC losango 3 
cs. cutelaria, lü.S cs. machados, á or-
'dcm; 675 losnuuo 1 c. mangueiras eac-
f' icssorios, á ordem; AcK 100 çs. machi-
ias costura, 5 volumes de 4 cs. cada 

mu dita», 3 cs. ditas a Armbrust e Fi-
lho; KSeC 1 c, e. 1 fardo coiros, a F . 
barulibi e c. ; I losango 3 caixas 
terra incutas, Isnard e comp. ; F l ieC 
Itapctiniii^a, 2 volumes encerados, 
-» 1'omaça Botelho c C.; HcC 121 volu-
ues material electrieo a Byinigton c C. 

Kilison tr iângulo 2 volumes niitide-
ias, t c. accessorios machiuas, 10 volu-
m<s ^rnnniopliones e peças aF ignc r Ir-
mãos; 1\C triângulo S I ' 100 cs. macha-
dos, 50 cs. machadiuhas, 1 c. ferra-
mentas a l ír ico e C.; A C W C circulo 

tinas de bacalhau, TJ-CWC circulo 
331 ditas idem a F . S. I lampsli ire c C,; 
Kogers 13 volumes artigos lavoira a 
Jlenry Rogers Sons c C. of llrasil Iyi-
initd; TWeC 30») c. banha a Th . Wi l lc 
c C.; Soro losango 1 c. material a las-
trada de " rro Sorocabana; T P I (>1 cs. 
machiuas á ordem; CCC 100 cs. banha 
n C. Costa e C.j PScC .''O cs. toicinho 
n Bento de Sousa e C.; SMeC 25 cs. 
jclcm a Santos Martins e C.; SSeC 
cs. idem a Sousa Santos e C.; I^etrciro 

1 c. miudezas a 1S. C. Giddengs; L/QeC 
2 cs. remédios a Tenore e l)c Cainillis; 
-NeC losango 2 cs. material, 15 barricas 
isolado'*es, volumes material, 10 cs. 
mangueiras» l barrica parafusos» .'J cs. 
íc ragens. 1 c. mangueiras a Nathau 
e Companhia; NeC losango 61 caixas 
ferramentas, aos mesmos ; GeC 1 c ac-
cessorios eleetricos, 1') cs. material te-
leplionito, 1 c. peças phonographos a 
Guinle comp.; JDS I» 3 cs. relógios, a 
Josl- de I am . ; B W tr iângulo 2.124, 
CT —-SP ' • v. lumes material telepho-
nico, .i Companhia Mechauica; CMcC 
3 cs. ferragens, 35 cp . tolhas flandres, 
2 fardo ( roa, •» fardos oleados. A I ' 
tr iângulo 1 c. ditos, a Costa Moniz 
comp.: I 'B 24 fardo.-s papel impressão, a 
ordem: I ,SC 1 c. calçado, 1 c. artigos 
óptica, a B. Krnesto Guimarães; M P 
41 navalhas, a ordem: K K triângulo,— 
P lt) cs. balanças, 10 ditas taxas, 4 cs. 
machado, a KMchuianu e comp.; A C W C 
rectangulo, 200 tinas bacalhau, Ii idem, 
1' » ti•• as idem, A idem, 725 ditas idem, 

idem, 050 ditas idem, a F. S. Hatn-
'» c comp.; I,td.; Viriato triângulo, 

6 cs. balanças; 5 cs. cutellaria, 
"iriat . Corrêa e comp.; A — H A e C — 

10 cs. diversos artigos, 5 cs. recla-
. s, a Hugo Heisse e comp,; S P lo-
í i i " , 3 . j vol. lampadas, ( 1 vol. lani-

pada a mesmo) 12 vol. vidros, 21 cs. 
material electrico, rL São Paulo Tran-
v a v l . igth and Power Companhia T<td; 

Knemnmemlas 
1 c. amostras calV\ t lw. Johnston e 

comp.; 1 volume niiudcsas, a S . \V, 
Ty'i r; 1 cs. amostras c fé, a Hard Ra ul 
c comp.; um volume calçados, Kran-
cis S. Mall; JMeC 1 v«»lttimj miudezas a 
1\ S. Hampahire e comp.; 1 vol. amos-
tras a 13. Krnesto Cui .Kirães. 

/n/l nuhi in ls 
A A triângulo, 2 cs. cartuchos metal, 

a -v. Arthur Matty; HSeC 5 ditas idem 
a Herin. Stoltz c comp, C M 25 barris 
graxa lubrificante, Com] ulit Mogva-
li i; D R S - P P S 21 - s. cartu o . a I>. 
Roque da S l / u ; I lS.vC losango 100 cs. 

co/. ('or lilltmt>\ q u o p u b l i c a r e m o s 

om nossa próxima orliçíio, 

l ^ x p o r t n i l o r c N 

l.lstu «los i xporlmlores 
ll01114*111, llil ltt'i'elmlo| in 

• |U- 1'IIIüll uui 

lo l:tl|i.ltlM: Tlicotlor Wille X C. f.2 1 oo$ooo 
Os nuiHin«Js. írn. 7ó «MíO 

Piwlo, clmve? X ('. •JI KlOtO Ü 
oh nifsino.s, frs. lia,000 

Ninnnnnn ti, pp \ C, 16 ."•-•» T"1 '"U 
Os niortmos, frs. is 760 

llanl, UmikI A ('. T 152̂ 000 
Os iiH-nio , fiv. 0.000 

ZorrcnuiT, Jtulow X C. 
Os mesmo a frs. o.:ot» 

K. Johnston X ('. 4*008$000 
Os mesmos, frs. (J 0 0 

Sucinto I run o lUazilit iie •l UíĤ onü 
A mesma, fr.s. 0,000 

»io«1ofmlo fonsecn & t'. 4:»õu$r»no 
Os iiie nios, frs, f).-J."i4,.'ll) 

llulilwiii X «'. ií.ÜUOifVlO 
Os niesnui-, frs. 0 000 

Piado l.iinii A ('. 1 SGÜVOUO 
Os uiOBlilos, frs. 2 250 

Alves l.imii «V ('. 1 0 ) 
Os intsino-.fiü. 1.500 

Piirliosn A « 73i>.ii»ui) 
Os mesmo-., frs. 1 010 

Il.dworty t:ili- A C. G2l$uoo 
Os mesmos, frs. 7.'»(l 

liiiru Ciniip')-., '1 'de«lo A C. ($$030 
« i n< • • no •, frs 12 

.lnllo D r x io 
lYiit.- ll MnttiniUl 4.Í S 

< >s mesmos, frs 0 
Vi- lor Volta X ('. 4 ? 'f.H 

Os mesmos, frs. 0 
Companhia MeeanioK e impor-

tiKluru «le ,-. Puulo 4$::- «• 
1*. Carmo A c. :i>js i 

os nu•-•mos, frs. :t 
II. K Wiiiii -i 2$784 

O mesmo, frs R 
Di\Cl-ísUS iv. $OÜO 

" i o v l i u e n i o d o R*or<o de 
S u i t e s 

l.'iilra<tn • : 
DIll '-".» : 
I>e ltosinio dc Santa Fé, com 11 «lias tl< . ia-

m-in, o vapor uriciital 1'arahyha, <ló lŝ (i tuiiv-
la«las; car̂ a, *. ;iri• -s ijeiicros; coií.sî iiado aio 
Moinho Santisla. 

!)<• Imntpe, eoiu 1-') horas dc viagem, o vapor 
nui ioii.il (iloria. th* 'JÔ.J toneladas; nir^a, vaiios 
t'on ro«; con nl » :i <;. Santos. 

l»p New Vork • i « - , com 2il 1J2 «lias <1 • via 
lTi'111, o vapor íh'.;íi /. Jiyron, de 1'6'Jti UMu-Iadas; 
carga, vários u-cacie.-; «'on.shüiado a !•'. ,S, liam 
phiiir»' iV ('. 

I»'- OnnkerípK' •• csi-h., min 20 1 [2 dias de via 
«cm, o vapor ir nu- •/ ( ordilén;, «le 1Ü72 lonclii-
das, carga, vários genc-ro-; consignado a J. A 
Houquotl. 

Uo U o do Janeiro, com 2H horas dc viagem, 
o vaj»or nacipnat Orion, «i" 540 tonehida . «ar-
íza. vários -n tu-, consignado a !•'. tlc boiina 
iMlltlls. 

Dia HU 
l»«> liio Crando «Io Snl, com dia- «le viuvem, 

o vapor aücinno ICgcr, «!•• l«i-|s lon.-hulî , cm 
lustro; (onsifjn.' Io a Thcodor Willc A ('. 

Dc I.ivcrpool • «'SC4., com l'8 dias «le viagem, 
o vapor hi-lg.i ('.tim-ns de 2fil8 toneladas; «ar«a 
vários ciMn.ru.-. con-ignudu a I". S. llampshiic 
\ Comp 

De Hamhnrgo e cem 10 dias «le vlng. in. 
va por aUcuiiio Dacia, dc 220U tom-hidus; carna, 

vários gêneros; consignado a Thoodor Wille A 
np. 

.ri «li.v- de viugem, o va-
«le 1«T>5 tonr-ludie; em 
rratèlli Mariinelii & <'. 
M dias d- \ iag.-m, o va-

Ohü tonelada < :ii;m, va-
io a Schimi :t A I r • <!. 

Dr. Rubi^o Mf.ira 
Clinica medica: cheio do mndço dn «llnlca dn 

Farta i'nsa. Hesldenela, mu «Íris Pnlnn-lras a ». 
(oiiKiiltoiio, mu de 8. Dento n. 45, «l j l aü i 
hoiiiH. 'ick phonu n. -itl. 

Dv. A. Vieira do Carvalho 
Cirurgia o moléstias do senhoras Consnltorlo: 

ma de H. Monto n. IU. lUsldem i i: rua «lo Vpe 
iimga n. b. 

D r . Ar thur Mandonça 
McdUo. Consnltorlo, rua d«i S. Bento n ?.'» A — 

(lo inelo-dia us a horai da tarde. Keshteuc.a, rua 
(imeml Jardim n. nf>. 'iolephono n. 2:ifi. 

Dr . Sylvio Maift 
I'aitos e ni'ilcKtla.1 de f-eidioray.—Consutlorio 

rua Jose lionifaclo n. tio, «le 1 ás ü horas Hesl-
denela, Avenida Tiradentes n. 17. Tolophono n 
2f5. 

Dr . AyxeH Netto 
Mole.slius de senhoras, cirurgia c partos. Con* 

f-nllorio, rua do Commerclo n. 4 H. ítesi<lcnclu, 
ahitneda Jlarão «le i'iracieaha n. »5. Teh-phono 

0l>2. 

Dr . Al irodo M"d©iros 
Kspcclallsta nus nudcstlus «Ias criança», syphi-

lis . p« ll«', mudou seu CONSIII/IOHU) MKD1CO 
para a rua do Itosario ii. 15. Cons; itas «Ia 1 as 
« «Ia tar«l • licxhleneia, rua Con.-clln iro Furtado 
ii !•>. Ti lophone, í»h. 

A c l v o g a ú o a 

D r . A. Ferreira d» Cast i lho 
Advogado. Ksoriptorio, travessa «Ia Só u. «5, re* 

sidencia, avenida 'J iradentos n 152. 

Advog-adoH—, drs. Rapl iael A. Sam-
paio Vidal , Jobó Amadeu César e Ca-
in ara Lopes. 

ipturio, rua de S. li«Mdo n. -in, sobrado. 

D r . Aurel iauo Amara l 
Ailvo.ea«l«> lCscriptorio, rua Marechal Dco«lor«> 

n. D1 i;«-»d« iicin. alameda liarão «l«- I iiucira -l', 

H.ax>oso de Aimoida 
Kscriptorlo . rua «Io Quartel n. «le 11 a- 15 

horas da tarde. Kcsidcneia. ma «le Santo Antô-
nio n ss. 

L a i a d e f a z e n d a s , m o d a s o a r m a -

r i n h o , m u d o u - s e d a k u a B i r ^ - i t a u . 

2 A p a r a a 

M A h E S . B E W m N . % 

«23 nlt. 15-3 

A.lvc 
ticahjl. 

Castão de r̂á 
,'ado. hiLeiruosinho -Comarca «lo Tal» 

Dr . Alexaudre Coelho 
Advogado cm Mogy.mirim o nas «'iií iimvi 

nhiineas. lte pondo .i consultas o - ti íi n 1c perante 
«» j «-in quahiuer ponto do l->ta«lo. 

Dr . Armando I Jrado 
ulo 1.- cr iptorio, í na do S 15( 
Ttdcjihone n. !MI 

. • • n t i E i t a a 

I5ii' nos Aires, 
j>or italiano fíov i 
transito; consienad 

D>' líu''tuis A . , 
por italiano Itália, 

' a p o r i ; s i: s p i; r a d o s 

AT.VA R O CAS TELt .O 
i Híl KtlIÃO DENTISTA 

R u a de S. Bento n. 18 — Sobrado 
buo Paulo—Telcphono u. li!2<i 

N. de Campos Ma la 
< Irurghío d« li-ta nu ! » «• «iual«|uer 

trabalho íiiherento a sua proflssiio pelos proces-
sos mais nj)Cifei«;on«.los e por preços módicos. 

Acceita pagamento cm pn'sia«;«)o.< mensais 
pr«'.viam«'iít«• contratadas, ('on.-ulta•, «la< w as 
•ri horos «Ia tarde. Kua José lionifaclo n 41 -Te-
lephone, 41»H. 

X/uis Cfomcj 
Cirurgião dentista. Acceita trabalhos cm presi-

avões nrevlamente cont atados o irantldos Es 
»cndidHfle cm cirurgia o prolhoso donturia. 
i...ldncl«' c re>i«lencia, rua do S. llento n 72 

! a ma fra«lo 

» e TJF 2 v >ls. diversos, 
, .'i.-ueii-edo " C.; ATy 3 malas 
i 1 ladeira p i ra viagem, D D 1 
u.íu.s, W I , 4 <!i!a- i i"in, 1 enca-

a-1 :ras, a Pedro dos Santos; F M 
tra- marcas, 13 v«»i. drogas, a A . 
C.; A h 1 c. espelhos, á ordem; 
. l?giirn-s. a ' \>•..?. i Santos e C. ; 
cs rlroga i barril c 2 cs. vi-
r>o''-l|.Ji) t. •.tiiiuirãt••-•; J F 6 cs. 

a .D s ' Fernandes ; Jj'5D 1 barri-
funn s, a 

2 vol-. fi.n.o 
i rica - fiou s 
! - n , a F . 
, 2 ditas tacl 
s, a FenvliM 

diversos, a 
us triângulo 
Í ; DI ) 1 «.. di 
S( • 10 c». « 

C.; P S 3 cs. 
- e comp. í1. 
a . AV 1 
s PSC i 

Santos 

José í.iapti-ía Duarte; 
. J . A . Cesta: ( iC 
á ordem; T M 5 di-

inpu s; FS 1 « . bar-
a- ferro, 5 ditas fer-
de Sousa e C.; J S S 
J . S. Santiago; f*. 
5 c.-. chocolate, á 
•ersos a D . Doniin-

ch-.i olatc, a Sousa San-
• rr.!r cn . a Pedro dos 

!'. i 1 ardo p ipel, 1 c. 
li ia i ! i n i a B.iptista e 
i>lunu s barbante a Pe-

« • up. i- J.<' 10 . 
a a Figueiredo Lima comp. A M 
uca])ad«) Unha . A. M. tiuimarães; 

3 volumes dr is a J . Martins 
c i •:.!]!. F F 2 cs. dioga.s. 2 barricas 
s»aes a 'i'lieodor \\ ille e coni]). I ' SC 2 
çs» artigo zinco <i Pedro dos Santos e 
comp. BSC 10 barricas camarão a Ben-
to lie S . • i e comp. heireiro 1 paro-
te i is a João Figueiredo; VD 1 

a Diol do Dutra; WTD< 1 -
] c. inipr-.*e.«js a Th.e Western 

T- - i ; Comp. f,td. Lctreiro 1 dita 
R m a Thcodor Wille <• c m p . 

Jiiu Abril 
Huei" • Aires Danuhc 
Soutluvmpton, 1 lnuiu-s 
I5tn H Aires. I< 1 n 
Hio «ia 1'rata, liio An: 
Htionos-Air< , Ama/on 
South .mpioii. clyde 
Huenoa \li lei . 
Hiuuos Air I hau 
HouI!\:i1ii!'!"1i, Nile 
Htl. le.s Abe-, Vndw/. 

Hueno -Air. , 
<e-lioVrt «• Nap 
Hainb írgo, I • 
Süitiiamptoii, 
It i .\ir«-s, 
Hue:.os-Air«"., 
P,n«-u< - Ai - -
11-:«•!.'• Aires 

Em Maio 
H.unb'i: - >. II! 
II euhuig ', l'« 
Hamburgo v > 
Hamburgo c < 
Ipimbur.uo c . 

V A P O R I i S 
Hio . 

A S A H I R 

• A i t «•.•», 
^ Aires, 

I n d i c s i d o r 

M e d i c o » 

Dr . Alves de L ima 

Da Cnivcnldade de Pariz, rir. da Beneí. Por-
...• e/.a <• i Santa í'a a. Ksp. molest. garganta, 

Ecnboran, vias nriuariai e partos —Hes,: rua do 
m ia tiro n. 4i' Cons.: rua <lo S. Bento 
li0-A (das 12 As a U2) Telcphone n. 801. 

fazendas a ordem, 
B< C — M 5 cs. cha* 
^errenncr, Btdow e 
C J losang > 6 ditas 
' j , d i Silva; S tri-
a Silva Jún ior e 

• Vamhtfha, 
, á noite : 

1 Membro da 
dclbcrg Molesl 
fo!:-ultori«i, 11 
Ho»lden< ia. rui 
h ehol.r li 1 >1 

Dr. Ata l iba Ploronce 
ndc Opbthal 

üab ineto dentário do Dr . Haüsou 
Auxiliado pelos % e Hrown e Jorgo Oroxlmbo 

Azevedo Hua do \ Hento n. 'M. 

Josó Coollio da Par i a 
Cirurgião dentista, eommunfea ao» sem eH -n-

tc£ «• amigos, que mudou o '"-u gabln to p * •» 
rua de H. lJouton. 81.-onde resido com !a:.iill.i 

S E C v l O N E U I P A 

cierc^ e Islias 

1 época e n< 
I'evei< ito 

chi ida a sei 

í<. > exam- s de Madureza, 
missão, r'-ilibados <lc 15 
1J de Março de 1007, 

ào f ininina. 
MADL'KI-:/..\ 

Vlcnamchi' : I<uiz (Jiubcrgia, João 
< letaviano Iv. Pereira, Mario da Rocha 
Campos, Antouio (iuilherme Cionçulves, 

Sitiijilrvntnitc : Juvenal Franco de 
Abreu, Krnesto de S. Nogueira, Ro-
berto A. Feijó, Benedito J . Laborão 
Cachct, 

»»»logi«M If-
idos tí garganta 

HentO n. »»7, «Ias l"J as 
li-t,i :. 1 'J A (I.ibi-idMde. te 

Dr. >7 de Morr.es Barros 
ri d oi Com pratica dos hospitae? 
o «la Mntcrni''a<le t- eirurgiuo «l.i 
• líorio, rua «!•• S. H. uto n. ir, 
' i.cia, iua 7 «le Abril n l.> Te-

' r scs. farinha 
rbone c comp. 
i, Sublime 12̂ ' 
le Sousa; R i 
ao me-iíio; Sn 
Favorita 1» 0 

i" ei ditas idem 

' ,«•: - o cwiiip.: 
lilirne, 5<>0 ditas 
ditas idciu, a 

especial 500 
Caldas Fi lh : 

i \4. Pcrroni «• 
i'.is i tem, a C , 

0 ditas idem, a 
r,al'a 2000 di-
'• »rtone c c.; 

1 drna 1-»00 áitas 
Ivinda "00 di-
«lií. s idem. a 

JDv. Eranarilo de Magalhães 
:x-Í!itcmo i oi <o!.curs«» da primeira cadelri 
clinica mtdlea da f aculdade do FUo, Rosl-
icia, ma «loi Ciuiij ana/.es, 141. Cuusultorio, 

î. H- la uto, 4-J. i « I plenie l""'l 

Dr . Roberto Gomes Cal d «ia 

Dv. Hueno de Miranda 
r.oriz c fjnryan 

i, membro «I • ,V 
«Io notável ocnl 
i,., Direita, «I 
i 1 I, l.i!>cr 'a 

Fajdirclo 
siiltorl-'» ru 
rua Ypirau 

Dr . Vieira de Lvello 
Fff íebdi-la cm molcstias «la pell.», «vphlll!!, 

otrkos Kcriilties nrinaiios. Trai-; a syphills o i 
i; MlUl | -.r proc - H M A 

i ii--- lt«i; io, 1".:í d.i Quitanda u 1, da 1 ll-í 
4 borus. 

Dr . iiiVvS uo do Amaral 
syrbUíf. m levtla ' 

Dr. A. 
Mrdlrr; 

í í rieordi 

I .uiz do 
' ir irgirto -

ReçfO 
»«» ll 

n. lODK 

D r . M d lo 

! '! Ml 
Ho u ií, df 
eir.ii n. • 

José de A. Ran. >s Piedade, Pe-
lagio T . Mar«]ties, Joaquim dc S. Ouei-
r«.z, João Baptista I.. do Prado, Ra-
jihacl Vai u t ino . 

í i i i ^ o €iynaI?:IS6ul 
SUí-lTCn-.NClA 

I'Ici (nii'ii(c: I). Antonietta de Castro 
d. s istina C. dc B; rros 9, «!. Cio 

tilde B. Amaral 9, d. Sai.tusa de Oli-
ira h, d. Alzira «'a R . C« -ta H, d. VA-

lia Oliveira de Mattos 8, Jo.a? Júl io Sea-
lna I , ia l 8, d Clara Pirce» 7, d. Anna 
Paes de Barros 7, Walter ( í . Buttel 7, 
d. Ri^salina Siqueira 6, d. Maria Ju l ia 
de Siqueira 0, d. Al o usa J . da Silveira 
Lara 0, d. Maria Antonictia Si lva (>, 

espasiano de Oliveira (». 
Si»tjil<iii)hnfe : Jorge Gttíiinão Seabra 
Joaqui o de S. Pinto 5, Francisco C, 

1'into 5, Horacio C. Toledo Martins 5, 
Paulo César «'e Medeiros 4, Antônio S. 
Jyima 4, Luiz de S.í^inia 4, João d'Avi-
la Ribeiro 4, Tarquini») d. Almeida c 
Silva 3, J *o Pedro da S. Uoj • s 2, J o 

d 'A" i la ICibciro 2, Fábio Barbosa IU-
ina 1, Floriano V. Magalhães 1, Carlos 
Roque da Si lva 1, Autonio Ribeiro Jú-
nior 1, Cic^ro Amando 1, Sebastião P . 
da Cunha 1, Manoel R. de Almeida 1, 
Gumercindo A , Vieira 1, Plínio Si lva 
1, José d 'A vila Ribeiro 2, Floriano V . 
de Magalhães 1, Carlos Roque da Si lva 
1, Autonio Ribeiro 1, Sebastião P . da 

nha 1, Man-el Raposo de A b u n d a i , 
Gumercii-.cio A . Vieira 1, 

1. I I I I O 
roKTLi.i i.z 

Jfistiurr- > • — D. Innoceucia Prates. 
ri'')Kttnrnl> : Le vindo Amorini 0, Plí-

nio Avrosa o, Syncsio Trindade 0, d. 
Maria da Conceição l 'ri. ,te H, Jos<í C 
Motta 8, Domingos Ribeiro de Oliveira 
c Silva 8, José Franc . de Matto» 8, 
Henrique ?.laresca H, Alcindo M. Sou 
sa 7, d. CD tildo h' â o, d. Olga R 
L«jp> s fi, I.e-tpoldino A .Me i raG , Iias ;lU 
de ('. Machado 6, Amiiear A . de Cas 

Sint/ilfsmeith : I^eopoldino A . Meira 3, 
Brasilio de C. Machado 3, Amilcar A . 
de Castro 2, Odilon D . Mart ins 2, Pas-
choal V. Pr imo 2, Syncsio Trindade 1, 
Josi< Franco de Mattos 1, Henrique 
Maresca 1, Luiz G . Pereira L ima 1» 
José V . de Carvalho Macedo 1. Pau-
lo Roque da Silva 1, Ângelo D'Urso 
1, Francisco Angerami 1. 

AHlTJIMftTlCA 
IVcnameule • D. Innoceucia Prates 0, 

d. Maria Conceição Urioste 0, Sylvio 
Trindade 0, Alcindo de Sousa. 0, d . 
Clotilde Rosa 7, d. Jul ia de Castro 8. 

Niinpfesntente ' D . Olga Lopes 5, d . 
Julicta Rosa 5, d. Al «rida Meira 5, 
Leopoldino Meira 5, José C. Motta 5, 
Pl ínio Ayrosa 5, d. Thcicza Veiga 4, d . 
Alexandrina 1\ Fonseca 4, Octavio 
Amando R . Costa 4, d. Ablgail L . dc 
Camargo 3, d. Mcfcedes Veiga 3, Luiz 
<í. Pereira L ima 3, Odilon 1). Martins 
3, Domingos Ribeiro dc Oliveira c S i lva 
3, Paulo Roque da Silva 2, Brasilio K . 
Machado 2, Levindo Amorini 2, José 
l1'ranco de Mattos 1, Henrique Maresca 
1, Amilcar A . de Castro 1, J« ' V. de 
Carvalho Macedo 1, Ângelo D'Urso 1, 
Francisco Angerami 1, Mario d'Albu-
querque L ima 1. 

Reprovado, 1. 
DKSMNIIO 

/ / / . '.'mo <lo : Pl ín io A v rosa; José C. 
Motta. 

1'bntnnfntc : D . Ititioccncia Prates fi, 
Leopoldino A , Meira <•, Domingos Ri-
beiro de Oliveira e Silva 6, d. Jul ia de 
Castro 7. 

Simjj/ciiiciitc: D . Maria Conceição' 
Urioste 5, d. Clotilde Rosa 4, Mario de j 
Albuquerque Lima 4, Ângelo D'Urso 4,! 
Octavio Amando K. Costa 4, Odilon D . j 
Martins 4, Amilcar A. Castro 4, Hen-
rique Maresca 4, d. Thcreva Veiga 3, 
d. Alexandrina P. da Fotu-eca 3, Ju-é 
Pires 3, Brasilio de C. Machado 3, Sy-
ncsio Trindade 3, d . Mercedes Veiga 2, 
Gastão Roque 2, José V. Carvalho Ma-
cedo 2, Luiz G . Pereira L ima 2, d. Al-
frida Meira 1, d. Abigail F,. Camargo 1, 
d. Julieta Rosa 1, d. *)lga R . Lopes 1. 
Alcindo M . de Sousa 1. 

Ii..' a n u o 
POKTI c.iv.y. 

/>/; ' „ «1/0 : D. Eldlne Sentia. 
/V /,aw< nfe : d. Ilerm ni.i Almeida 9, 

d. Maria L. Saraiva de Menezes 0, d. 
Lucilia l^onseca 8, d. Isaura Rocha 
Costa 8, João I. I\ L ima Fi lho 8, Jov ' 
Meirelles Netto 0, ívluariio S . de Bar-
r .-. t , C.ustavo Cipj-.a r r.c 3, José A . 
I > ii tão 5, José B. Tei.\eii a 6. 

SinijJt min nfe : Pedro DalTAequa 5, 
Mario Mare,,ndes 5, Clotario t ' , imar;o 
4, Peiicles F . do Amaral 3, 1-eba-di-o 
Tcixeir.i 3, Autonio F. (iil 1, Luiz C . 
Ribeiro 1, Rrno.-to F. Arruda 1. 

: D. I olina 
1'WAN'CKZ 

D. Isolina 

tro Odilon i " i;1 rt ris 
Pereira Lima 6 e d. J;d.'a 

ShunUnm -nh : D. Me: U 
«I. Alfi ida Meira 5, d . Th 
5, V . de < arvalho M. 
J n l u ta Rosa 4, d. Abigail 
«'. Alexandnn i P. da Fons 
> . • :Armando k\ Cinta 
• a Silva 3, An relo d'U 
Albmpienpic I im i 1. 

K- pr< s lo, 1. 

r,evj?K 

K. L« P' 
d. t lotild»' 

L 8, Alcindo M . 
P . da r«.ii .t-
Svnesio Trin-

ado <>, «1. J u 

D. Julietta Ro i 5, d . 
. J - ' i M o t t a 5, I)o-
Oliveir.i e Silva 5, d. 

'o 4, J , , • F'*•••'co de 
i*i Aj r.Tido K. Co ia 4. 
ga i, Ang* lo D ' U r „ . 
alho :vr.,c!:ado 3. Lui/. 
.1 3, Henrique Maresca 

!:» Silva 2, A 
Pl iu lo A 

L Lcor« • 

Temos cm mão os mao i f e s toa 

rri.Ii-í.1, ll 
i phtt.iiiü 

B t r ra to 
>«iedade Fr̂ nrr? 

S. Bento» do 1 m 4 bor** 

Dr . Eduardo Guimar. 
i-r«'iress<»r d» 
lar iz. I 

Díff ipu «'e • harcot e l>ub'<i 
f h« cidade d« l:lc-, < OT.I pradci 
c.aiie;.de: t*atiwar-nte das moD>t f̂athesfcaf, 
nerv».>as e do iippuri.lL > diiíe-uvo—Psyeaoihera-
pia.—Kua Harfo «Je Itapeiirim-a n 77. CônsulLit, 
das 8 É9 io dn ma&ÍMi « de k M 4 tia Urdo.-Io-
íeeboM a. UM. 

' i' 

-rqu- í 
G '> A • 

D . laiu-i 
ira % d 
:r de r >11 v ? 
do ?<>v*x % 

exatiflri.ia I*. 

'rtilear A . 
rosa 2, Odilon 
i i A. Meira 1, 
i m i 1. 

l Prates 9, 
tta Rosa 9, 
ra e S i lva 
d. Olga R . 
Fo.-iscc i 8, 

d . Then .-a Veiga 8, d . Clotilde Kom 
d . Abi g a i i K . d e C amargo 7. d. Me rce -
d es Veiga 7, d. Maria Conceição Urios-
te 7, Octavio Amando R . Costa 6, Pli-
y io Ayrosa 6, Ju l ia de Castro 9, 

I)ivtim 
dina Senna. 

IJ/t'h«,noite: I). Lucilia Pires 9, d . 
Izaura Rocha Costa d. Maria L . Sa-
raiva Menezes 8, d. Herminia Almeida 
8, João Ig . P . L imú Filho 6, Mario 
Marcondes f> e José A. Foutão 6. 

V/mj h ntt • i : J o • M drelU s Netto 5, 
f̂ uiz C. Ribeiro 5, Clotario Camargo 5, 
Kduardo S. Barros 5, José B. Teixeira. 
5, Ciustavo Cipparrone 5, Pedro Da. l ' 
Acqua 4, Seba >tifio Teixeira 3, P r> 
F. do Amaral 2, Kine.-fo F. Arrud; 
e An'ou: Abbtid 1. 

in*' i/:/. 
I>i>ifii" rào : D . Ltu .a Fonseca, d. I 

lina Senna c d. TCldina Setina. 

/'fettfimnifc d. Izaura Rocha Costa 8, 
Clotari») Camargo 9, d. Maria L- Sarai-
va Menezes 9, d . Herminia Almeida 8, 
Autonio Abbud 7, c Pericles F . do Ama-
ral «'», 

Simplmncnh : José A . Fontão S, Ma-
rio Marcondes 5, Luiz C. Ribeiro 4, 
Krnesto F. Arruda 3, ftduardo S, B r-
ros 3, Pedro DalFAcqua 2, Sebastião 
Teixeira 2, João P. Rodovalho Júnior 3, 
José M iirelles Netto 1, José B . I ei. 
ra 1, Gustavo Cipparone 1. 

OEOCfHAPHr.V 
1'lenamcntr : D. Lucilia Fonseca 9, <1. 

Isolina Senna 9, d. Khlina S ;ntia 9, d . 
Maria L . Saraiva Menezes 9, d. Izaura 
Rocha Costa d. Il-rmii ia A lm . i la 9 
e João P. Rodovalho Jún ior 6. 

Si)np(c8niinfc : Gustavo Cipparrone 3 
Mario Marcondes 5, Eduardo S . Barros 
3, José B. Teixeira 2. P» ricles F. do 
Amaral 2, Pedro Dali*Acqua 1, Clotario 
Camargo 1, Sebastião Teixeira 1, Luiz 
C. Ribeiro 1, Ernesto F . Arruda 1, An-
tonio Abbud 1, José Meirelles Netto 1 
e José A. Fontão 1. 

Reprovado, 1. 

DKSKNHO 
Plenamente: D . Eidina Sentia 9,«1. Ma-

ria L . Saraiva 9, Antonio Abbud 9,d. 1 fer-
miuia Almeida 8, d. Isolina Senna 8 ,d . 
Izaura. Rocha CostaT», d. Lucilia Fonseca 

i 6, José A . Fontão 7. 

Simplesmente : José B. Teixeira 3, Pe-
riclcs F . do Amaral 3, Mario Mar-
condes 2, Luiz C. Koxiro 2, An 'on i 
! ' . (iil 2, Sebastião Teixeira 2, Kduar-
do S. Barros 2, Clotario Camargo2, 1 
dro Dal i 'Acqua i , Ernesto T. Arruda 1, 
Tosé Meirell - Netto 1, João P. Rod 
valho Jun i . r 1, (iustavo (.'ipparronc 4 . 

MAT He M .Vi CAS 

f>Í8finc;0o: D . Isolii.a Senna, d. Mldina 
Senna, d. Izaura Ro ia Costa, Edtt ir !o 
Simões de Barros. 

/ • • tnn ívte : I>. Herminia Almeida d. 
Lucilia F nseca 9, d. Maria L . Saraiva 
Menez e-, H, Mario Marcou.le • i». 

> i.h/>!'.i v : João P. Rodovalh 
nior 3, José Meirelles Netto .'•>-
tnndo 3. Pedro DalTAcqti i 3, Seba 
Teixeira 2,( arlosFormo^inho 1, An 
Al ai l 1, E m í*to T . A n u la 1, Lu 
RilK-ir«> 1, Periole» F. do Amaral 1, Cío-
tario Camargo 1, J o ? B . Teixeira 1. 

It. • m i im» 
PORTUOÜKZ 

l'I>'ii ihi tif ': Bernardo G. Monteiro 6, 
\g« stinho Mediei 8. 

S>m/)lenn)<hte: Lm ; g lio Novaes 4, An-
tônio Fiiiocchio 5, Hnca; io Nova vs 5, 
C vro M . Pii[)«> 5, F» rnando Aranjo 4, 
Clovis Lacerda 4, José C. P into 3, < 
v. aldo Raposo 3. Felici no L ima 2, G<»ti-
díberto de A . Sentia 2, Arnaitd Cam-
po» 1, Agenor Sim- 1, João íg. P . 
Lima Fi lho 1, Paulo P . Ma- liado 1, Je-
ronvmo F . Pasqnale i . 

i ran*C •: /. 
l*t< nftmente : Fernando Araújo f>. 
Simplesmente'. Bernardo (r. Monteiro 

5, Ant mio Finocchio 5, Lmygdio Novaes 
3, Arnami Campo-2, Goa fj.-rt. > de A . 
Sentia 2, Agostinho Medii ; 2, Oswaldo 
Raposo 2, João Ig . P Lim i Fi lho 1, 
Agenor Simões I , Jo*é C. Pinto 1, Je-
ronvmo F . Pasqtiale I , Feliciano L ima 
1, Clovis CL Lacerda i , Eucario Novaes 
1, Cyro M . Pupo 1, João Ford 1. 

INfTI, KZ 

Di*Ltt'ç4o : Cyro M . Pupo, Fernando 
A rau jo. 

tfctwmcnU i Eeraar.io G . Monteiro 9, 

Clovis Lacerda 9, Feliciano L ima 9, 
Goudeberto A. Senna 8, Antonio Finoc-
chio 0, Jcronymo F . Pasquale (». 

Simplesmente : Arnaiu; Campos 1, José 
C. Pinto 4, Oswaldo Raposo 4, Paulo 
P. Machado 2, João Ignacio P . L i m a 
Fi lho 2, Agenor Siin«"»es 1, Eucario No-
vaes 1, Agostinho Mediei 1, Emygdio 
Novaes 1. 

í. \Tl M 
Plenamente : Emygdio Novaes 7, Fe-

liciano Lima. 6, Eucario Novaes 8. 
Simplesmente : < >.->\valdo Raposo 5, João 

Ignacio Pereira L . Filho 5, Agostinho 
Mediei 5, Fernando Araújo 5, Antonio 
Finocchio 5, Arnaud Campeis 5, Cyro 
M. Pupo 5, Bernardo G. Monteiro 5, 
Clovis Lacerda 4, Jcronymo F. Pas-
quale 4, José C. P in to 1, Agenor Si-
mões 1. 

Reprovados, 2* 
cirouoOKAPíiiA 

Plenamente : Antonio Finocchio 9. 
Simjj/ehm-nte : Oswaldo Raposo 5, Fer-

nando Ar.tiijo 4, Agostinho Mediei 3, 
(ioudebcrto A. S i n n a 2, Cvro M . Pnpo 
2, Pau!.. P . Machado 1, João Ignacio 
Pereira L . Filho 1, Agenor Simões 1» 
José C. Pinto 1, Jcronymo F Pasqua-
le 1, Feliciano L ima 1, Arnaud Cam-
pos 1, Clovis G . Lacerda 1. 

DKSKNHO 

Plenamente : Emygdio Novaes 7, Ber-
nardo G. Monteiro 8, Cyro M. Pupo 0, 
Clovis G . Lacerda6,Oswaldo Raposo 0, 
Arnaud Campos 5, Feliciano L ima 5, 
Jcronymo Pasquale 5, G«>udebcrto dc A 
Sentia 5, Antonio Finocchio, Fernan-
do Araújo 5, Agostinho Mediei 5, José 
C. Pinto 3, Agenor Simões 2, João íg . 
Pereira L . Filho 1„ Paulo P. Machado 
1, Eucario Novaes 5. 

.MATHIvMATrCAS 
Ph nam< ute : Jcronymo G Pasquale 9, 

Cyro M. Pupo 8, Antonio Finocchio 7, 
Fernando Araújo 7, Agostinho Mediei 
í>. Bernardo G . Monteiro 0, Benjamin 
Ferreira 7. 

Simplesmente : Fcih 
C. Pinto 5, Arnaud 
Lac.-rda 1, Gotuleb rt 
Siieões 1, João ig. i 
Paulo P. Ma« liado 1 
1, J«)ã-. Ford 1, Luiy 
cario Novaes, 2, 

\ a m i o 
POlM I G! »-./ 
João Jorge Nogueira 7 

José Costa 6, Alfredo Maresca f», 
teum-nie : Hélio Guimarães 3 

iano Lima 5, José 
Campos 3, Clovis 

> Senna 1, Agenor 
. Lima Fi lho 1, 
Oswahlo Raposo 

, lio Novaes l,Ett-

' ,n p' 
1 KANíJi-/, 

João Jo.*í 

Sim/'/e«menli-
» Guimarães 

Mfredo Man 

Plenamente 
Jorge Americano V 

Simf>l(amentn : Jo4 

Man ca 1. Heiio G 

» Jorge Nogueira 7 
« a lios A. Coelho r, 

é ( >sta 4, Alfredí 
uimarães 1. 

r, vriM 
l>i tineeão : Jorge Americano. 
Plena menti : Alfredo Maresca 7 
S A . Coelho r>. 
Simplesmente. : J«»ão .T n*ge Nogue 
)sé ilosta 4, iIelio Guimarães 1. 

Sim} Ir.anent' 
Silva 3, Hélio Guiuiar. 
Maresca 1, J - • ( t \ 
lho 1, João Jorge N )gu-

DlisKMIO 
Itistinecilo ; João Jorge N- gueir; 

lio Guimarães, Alfredo Maresca. 
Simjtteamrnt • : J-••••'• Costa 5. 

MATíIK.M \TICA 

h,.st• r' i •» : José Cos'a. 

Plenamente^ João Jorge Nogueira 9, 
Jorge Americano 9, Carlos A. Coelho 
7, Hello Guimarães C», Raul Silva 6. 

Simplesmente : Alfredo Maresca 4. 

AT,1,1..\i Aí) 

Jorg<? Am-- ricauo 0, 

r,Ki:r,o 

Jorge Am 

Iienam< ute 

l lenam1. ericano 9. 

a n u o 

i n o r. ]•: /. 

Gustavo I). 

5, i'atilo d. 

Í.ATIM 

(instavo D. 
3, Paulo da 

IA ["NIVI-.KSAr, 

Gustavo I>. 

Sim/ '<8,,'<iih : Gustavo I). < Miva 5, 
Durval Amaral 
Silva 1, 

Simplesmente : 
Durval Amaral 
Silva 1. 

II ISTO K 
Simplesmente ; 

Paulo C. c Silva 3. 
Desistiu, 1. 

PHYSICA ]•: C1IIM1 CA 

Simplesmente: Pau lo da Costa c Sil-

De-.i-.tnam, 2. 

II1 .TOKIA -".'ATI 

Simplesmente: Pau lo d 

• n io 
K C . 

em 
em 

Na-

Co.->ta c 
va J . ' 

Desistiram, 2. 
<» . i n n n 

Rícciotti Allegretti, approvado: 
Historia do Brasil, plenamente 8, 
Lógica, plenan t ute 6, em Historia 
tural, simplesmente 5, c cm 1'hysica c 
Chimica, simoi«-ai ntc 4. 

.nota—Não pre taram exames de 2' 
ép« ca os alumuos : João Mil lani , Um-
berto Campi «• Emí l io Campi, ilo 1." 
anuo, qt:e não continuaram neste esta-
belecimento; e Ita^iõa Pupo, Trajano 
Puj.o c Guilherme ív'apo-,0, lambem fio 
1 ar.no, que • matricularam nova* 
mente nesse anuo. 

Dos alumnos íjtie prestaram exames 
de div« rsas cri. •, como admissão, só se 
puleicou o resultado da ultima serie 
prestada. 

S. Paulo, 30 de Março «le 1007* 
JOÃO' IM L. DK SOLSA 

Secretario. 
756—1 — 1 

Zzn ccniroentarics! 
Amigo e sr. J. Martins. 

Com 'rande eatisf:i«;ãO cjininnnico-lhe 
que ol v«- ic-uit.el i rnaiavilhc.-o no tra-
iHiiicnto de um eezenia honiido com 
grande secre ç ío de s< ro-purulento, gene-
ral [o pela cabeça, pescoço orelhas e 
face. 

Rebelde a uma infinidade de rr.eilica-
inentof* appliei «lov sern resultado a l . um, 
cheguei a um estado desesperador : lan-
ce mão do seu prodigioso retne lio O 
BüULSAU que, em potieo tempo e sem 
auxilio do qualquer outro, eon egui res-
tabebeer-me por completo. 

Grato por m«? ter livrado de ntn mal 
tão incoiamodo quanto desagradarei, ve-
nho p or c ta patentear a minha grati-
dão. 

fartos, 27 «!e Setembro de 1W5. 
Do amigo, 

J o ão A n t ô n i o P k k i i k a da Ci n ha 
Proprietário do Café Commerciai 

10 ' quiat. e dona, 80—^7 

que Extèe uma 

Cura Certa Para 

Rheum&üsmo? 

Varias sâo as classes dc Rheuma t i smo quea í í l igcm 

a human i d ade : Muscular , articular, in l lammatorio, ctc. 

r « l o facto do haver rheumaticos «̂ m todos os climas, 

quentes, frios ou temperados, está provado que o 

cl ima nada tem com a enfermidade. 

K m todo ca >o é o S mi^uo a base do mal. Ho j e 

nincfiiem contesta (.••;te f:f.:>>. U i n e:sfrianiento ou o 

facto da pc soa apanhar cr,uva ou lmmidade, j)odf:m 

trazer á superficie o produeto dos inale rio Sangue. 

L in i in aitos ou Tiiv.jjucnlos nunca curaram uni < . o 
de rhoumatibmo. A s 

Pifckí 

do Di 

li iíi i t* , SfeA J3 

t»J> s». 

~ ; S 

v ü . i r - v r 

si: o 

hrc 

o remedio mais eHicaz c pre 

o sangue, jmrilicando-o d 

accumtilados, e renovando os ;.doi)uI. > > \ • rm 

z indo assim nova vi ta l idade p \'> c .rĵ o ir, 

l amento é t ão sinqdes quan to s<-; - .ro, e 

curaram com as 1'ilulas Rosadas do 1 )r. W ; 

qualquer a edade, provam i . •, L->-i • .<>; di. 

as partes. O grande numt-ro d. • t -U muiie-

flecimentos que diar iamente nos en\ iam p. 

das provam egualmente eŝ e facto. 

a i 

n'<-i!e 

condu-

ro. O tra-

os que se 

liiam 

c < m tod. 

>s ( a.̂ ra-

,:;oas cira-

Kis aqui uma < 

Senhor licnito 11. I 

Corricr.tfi c r—.lilcntc <1 

mente ip>< v^uim. , term 

" O abaixo 
na j i rov im ia ii 

w.tvu, mor. 

annus, 

Vonucm-

sonient'! 

uac3.es 

c^uaeü 

este. 

' J J t * W I L Ü A i\ - i í ê / 2 ' À 

MMK 
P O R 

/}, \ r«íí 

o 
envoiiic.-o 

é i . npr . : so 

em 

i , m f • •! p >p«. Çi 
>Y ,> • corda í j 

ru s 

> '- i * 

% S. iS. 
« 1 

a*iam:a <le ll 
niânLldS 

1 P - A . '• 3 S í ^ O - Õ ; O 3 * 

ti »., WTJ 
' Y> . '1,-J 

1'ara ilnf 
ditado C3lnltelcci!nrnt 
arti'.'i.n ()'i** (••-ii | o sr-a \.ui:i l.» 

«K't'A-1 \0. 
'inpiraii*, f» ciinn«. f.iüúi' 

l."n t.Tto flLT HÍltiplf"- Plitf! r«'c!ame, 
ç & o ,le nrti íO' <(e primeira ' , iul. 

f r i í . . i i c i ? ) I L 

r.,1"--. ̂  no começo 

tar:;os ri n-r"co11 i 

Curso pratic: intuitivo d 

SVSTF.MA M.kl.rrz 

1'urmando itov^^ 

me/ qne vein, r.cce 

o 'lia 'J f.roximo. 

B.>cayuva, -0 »>!írado. 

Mr íK* MBF. 

3 -2 7Jl foiF.ru W, M U 

I t e t O i Q . I K l A F 3 K 

•;37 in. 

A v a r i a r a «ias criativas 
C.dem ent pcacol úi»J co n a a j » <I» 

T a l c n h ú r n H e â o í i í s 

Foo nlaihdr. >M\K) MMA, '.•'•« >1 
ihnd/r dn ií.tt,, -d ' •'. s. /' '» 

CompUtamont . ino f f . a i i rs . 



AVISOS COMMERCIAES Acubavmwse as moléstias do esto' 

mago, Jigado c dores dc cabeça 

COM AS 

Pílulas Divinaes 
MAKCA KW,ISCADA OU 

P í l u l a » d e P c p t y i u e Q u a i s l n a 

Do pluirmttroiHico 

O s b i c h i n h o s 
Fabrica de ttrveji nica floridi 

ITJT 

AO COMMKRCTO 

O» iibuixo-iusslunailos fazem publlc 
que, noptu (lata, venderam «os eis. V 
MciikIiIiií & C., a «na falai™ do cerveja, 
estalielccidn nesta cidade, livro o ilescm-
linrucadi» do quiilquor omis. Quem hc iul-
Ktir prejudicado com osla transação quei-
ra npresontar stuts reclamações «o praso 
du 20 dias que, sendo le;;aes, serão at-
tondidas. 

Jtú, li dc Man,o do 1A07. 
( V i / o Aluiu «f; f!> 

Concordamos: 
20—1S EGl» 1'. ifr,iiihiin d'- ('• 

j l a M A ç O K » 

Estrada de ferra S o r o c a b a 
t a r i f a MOV k l , 

ITafo publico que, durante o tliez de 
Abril do corrente nano, a tarifa inovei 
nesta l istrada, será calculada ao cam-
bio ile lo d. por li-oao, correspondendo 
ao au(t<uento de 20 ol,, nas bases das 
tabeliã* l a , 3, 3a, 3b, e de 0 a 17, c 
de 12 >'!„ nas base* da tabella la , (al-
godão em caroço). 

Continuam cm vigor as tarifas dif-
ferenclaes para café, na tabella 3, •cal-
culada ao cambio de 17 d . por l$ü(IO 
e café das tabellas 3a. e 3I>. c algodão 
cm rama, calculadas ao cambio cie lod. 
por 15000. 

O.s despachos dos gêneros classifica-
dos nas labellas 3, 3a, 31'., cafd (3, 3a 
3b.) 4, 5, 6, 7, 8, continua a ter o aba-
timento ile 1S ' [.., quando .oitos com o 
peso dc 12 tonelnUis nas condições iiit-
nuuciadas. 

S . Paulo, 19 dc Março de 19o7. 
Ata KMai M a u . 

Superintendente. 
024 o—ti 

Honlem, pelo Uio, deu a centonu 

FA TIA A MANHÃ 
|»uI|>I«om « I n l S t i f g r n c I » 

Amanhã jogo no iedo 
K também na nt/uia e no /tono. 
Vejam só que palpitão I 
Traz. di!3.l'i?iro em penca, oló 1 

' •ad 

Ajiproratlai /tela Itincloria tle S«Mo 
Publica 

Kssas pilulas jti vaiUujosainonto conlic-
ciiluo e, pelos seus rouca effoitos, con-
sideradas como um medicamento do pri-
meira ordem paru as moléstias do esto-
rnado, 'Io llpido o do intestino o sendo 
uma medicai,'ão onde entram dois agen-
tes enérgicos de propriedades pliysiologi-
cas o thnrupciitiriu definidas, tendo como 
intermediária uma massa pitulsr com 
propriedades cbologogiis, constitúo no 
estado nrlnnl da seienciu uniu das niuis 
bellas conquistas da medicina moderna. 

O seu emprego so impõo nas dyspe-
psiiif, gíistrites, ^astral'das, dyspepsias 
tlatittenlas, lient. rias, diarrliéas clironi-
cns, falta de uppolite, utonia do tubo di-
gestivo ti' a ealcaleb iiiliares, no engorgi-
liiiuento do ligado, iam diversas enfer-
midades do apnarolbo urinario, na regu-
larisiição do ventre, cio tini, om todas as 
moléstia:! do i aloniiieo e ligado. As en-
xaquecas dores do cabeça, debilidade or-
ganira o insoinnias dcsiippareeem em 
p ueo tempo com o liso das H!.1'1.AS 
l'l VlNAIvH. Cvntcnares do attesln los 
de itbaligados clínicos o pessoas insuspei-
tas itffirinnm a sua efHaicin. 

Preço da vidro, l$SÜS 
Vendo-se nas piiiiclpaes ptiariuaciiis e 

drogarias. 
tiepo-itari"S : S. Pauto. l iAUIT.I . & C„ 

rua Direita n. 1. J!I0 dom. 

A QU: O rniijco 

Beve dar preferessla para a s sempras 
Billiotc.s das Loterias da 

C A J P » X F E D E R A L 

E u t i e n G u i m a r ã e s & C 
ao i ; n t i : r or i iAKs k n v i c o s HkrKKS i i v rwrns t 

r i t l f i i f m <!••> M u l a n l i l n i 

Ijtioin jogiir no o !• «•!• 
ttunbein lia . ' d 

Serii ,te certo premi ido 
Com bom cei.ie,,, . c lia l ã igr .ca 5 c o n t a s ! ! 

F.lpidio Alves O- Araújo, Dois » 
rogos. 

.T. Mourão Sin Ivirrseira. 
Cunha »v A mu nl . S . Paulo dos Açu-

do*. 
Maria no Si lva , Pouso Alegre. 
Josd L,ossot Piracicaba. 
Olympio S. Santos, S . José dos Cam-

pos. 
Octacilio M . Amara l , Ouro F ino . 
Cláudio Affonso Moreira. S . S imão. 
Abel Garcia, Cravinhos. 
J sé B. de Souza Maia , Jaboticabal. 
Ku^enio C atui lio Dia», Alto da S :*• 

J . Azevedo, rua Direita, 10, 
Antonio Fortes, rua Ouinze d; 

bro, 2-A, capital. 
Belisai io Uarletta, largo do 

UniCiQ que rale a pmtí jorjar jicla sti/r iitroh^ '>irrf 
c (f ar nu tia . K l í > í T A l K t e » 

lá 110 ,|iiu quizereiu 
-.go ,1o Ilolellio, 
l-res l todo O bielio 
:'.r tudo lio roelho. 

l ! w o l < « «I« l'lmrittn«ln, Oil«»ii-
l o l- . t j t i » « ( t l i s t e i r l v i u d e tS. 
1 ' n a l i i , 
Pu ordem do cimo. sr. diroetor dr. An-

tônio Ac nucio Pereira do Carvalho, c 
em virlndo da resolução tomada pt-la 
coinaogação faço publico quo as inseri 
pçfles du matricuias |aru o curso de 
preparatórios nnncxos a esta lis cola, es-
talão iibeitas nu secretaria lodosos dias 
ntels, das 11 horas da nuuiliA ús K ho-
ras d.t tarde, de la do março a l õ de 
Al ril do corrente unno, começando a ftine-
cionar u-i aala.s iaimc liatainonto depois 
do cnccrrumcido dss matrículas. O <au-
didato ii imitricula deverá dirigir peti-
ção i o dircctoi da escola declarando 
idade, naturalidade o aliaeão, Mcouipni.ha-
da do certidão de idade, atte-tii,Jo de 
viiciina e do quo não soffro do molés-
tia eoi-.layio.a o que possuo noções suc-
cintua de j . l e i e i e z o aritluiictioa. 

Secretaria du t a. du, 111 do Março de 

Domingos I.a Scal,<a & I rmã» , rua 
Ouinze ile Novembro, 35, capital. 

H . Ilarrcinis \* ( onip., rua Direita, 
49, capital. 

Henrique do Vabo, rua Quinze de Xo-
venibro, 27-A, capital. 

Joaquim Pereira I.-.Ir,, rua Quinze de 
Novembro, 17, capital. 

t l . Scabra, rua de- S. Bento, 2-1, ca-
pital, 

Uotivaiico Saporiti, '. ,rg'. da Sé , l s-R , 
capital. 

Uc.apua A Ha;,':. ,, avenida K.i ,• ! 
Pestana, 1 1 " . . a ;,i;.d 

Augusto Alve, ,:>• idivr-iríi, avenida 
Kaugel I'' dana, • apitai. 

Carro A Jordão, rua da Estação, nl-.\, 
capital. 

ICdtiardo í ' a iug :i . rua Mar-cbid l)eo-
iloro, 12-C, capital. 

Antonio Joaqaim Mout-iro M eirado, 
Santos. 

Joaquim ll ipO-^a C'e-í idiçir:», Ki î-
rão Preto. 

Samuel Borges d - Oliveira, S . Caries 
d,, P inhal . 

Acrisio Quint ino do Oliveira, Arara-
quara. 

.losé l.uiz S. Cri:/, M'.:ry-niirini, 

â G E M C f / . GT.T. t. 

^ S O — R T J A X 5 E S Í . J Í 3 I T A . — 3 9 

J U X I C Ã K T U W E S D E A B P . S U & C O M P . TKAJIWAV n.v CANTARHI1ÍA 

Na próxima segunda feira (1? de 
Abril.) correi ão, pelo horário aftixado 
das estações, 24 trens de passageiros 
da estação do Mercado a da Cantarei-
ra o outros 24 de»ta àquel a. 

Ò 1'.' trem <la ida p.qtirá ás 7 horas 
da manhã o o ult imo dc volta as 7—11 
da noite. 

Na mesma data o embarque c desem-
barque de passageiros se farão somente 
nas estações ou na parada da rua Dr. 
Jorge Miranda e ficará l imitado a 30 
kilgs. o p -o dos volumes de bagagem 
ou encotuti.euda. 

São I'atilo, 28 de Março de 1907. 
JuS,. I . V Z COKI.HO. 

Iuspector 

Ts CO J o ão Baptiata Grande. Tatu t i ; . 
I.conardo Angeraml , Mocóca. 
A'.^;elo V- roneze, CluaMup^. 
\'it-t-,iio Dotto, São João da Korta 

teza. 

Dario de S . Pinto. Manoel. * 
Hi':.rit 'l'a\aie: , Jardie. poli . 
Mijtnel d i 1".,!:-•• , S, rlã',zinho. 

r r Jsão dc vor.tre 

Cura se com o uso 
TA VI VÁ, do .1/. 
vendem na casu II 
Paulo. 

P C 3 Z t e o o P O R S$003 
• « « « « « 

Snbbad» próxima, 6 do cortante 

:tc i?.o C l i n i ca Den ta r i a 

SANTA THKRK/ .A—: 

X J c r - 3 . S C O O P o r I f O J O 

i i a r o r . T A . N T i : p l a . k o 

A preicrcticia pira a com ia ,le b iheles desta graa.ia loteria deve ?er da-

- tolos ou motivas a esta AOKXCIA UKUAI. 

3 3 . U A I S I S ^ E S I T ^ — 3 9 — s Paulo 

\ u l m â r i í ü s i 8 3 d e â b r e a g C. 
USÍCA casif que no *cti larr-jo te>n vcmlrlu (jram/ç.i (tronio*. / \ / ( '.\ 

O cirurgião dentista Jos í Carlos da 
Kocha comniunica ao.s seus amigos e 
cliente-;, ao respeitável pnblic», que nes-
ta data resolveu trabalhar por preços ao 
alcance de todas as bolsas, motivado 
pela c i se <jre afíli^e a todas as çlasscs, 
noticiam'-nte a"s menos abastados tia 
fortuna, que se privam desse necessida-
de da vida tornando-a mais soffred- >ra. 
Ntsta «laia publica sua tabella, garan-
tindo bem servir a. todos que llie derem 

preferencia, empregando material de 
primeira qualidade na c uiíeeeào dos 
seus trabalhos feitos pelos mais moder-
nos proecM"s applicados á arte dentaria 
em todos os paizes do mundo. 

T a b e l l a eikft v i í s o i ' : 
Kxtr;i-'ção de dente sem dòr . • S5OOO 
Kxtraeeão do tartaro e limpeza da 
bocca Jt- • • -;) 
XlüllcMção.de chapii.':. de vuleanite ."Ur 'ioO 
Com mais de cinco dente, . . . 7:': 
Collocação de chapa dupla de 

vulca-.iite 20<t$'ü(i0 
Com molas de oiro garantida 250^000 
Chapas de oiro até 0 dentes 3c04f000 
Cada dente a mais 40$000 
Chapas duplas dc í>iro 5Uõ.v00õ 
JJridjí Work —(Appa»"elho Ame-

ricano) 2.s<H00U 
Coroas d< oiro de 355000 a. 50.-̂ )00 
Pivot-. simples verdadeira imi-

^ Secretario. 
1 Tira Corcino. 

Souza, Bauru, 
to L . <io Cant( . Ca 
Son^ui, S. P-.dro, 

Olíci!i60 a-s seus frcguc/os í>i!hotes KütLAMli 

( g a u t e l ã s m m m 
<r4'4>í> 

B x g r í i e ç í l » Âíisaisf iã 
15:it00$«0» por 2̂ 1)ílO 7:ÕO«sOOO por 1SOOI) 
C):íí'08(100 por 1$800 6:0008000 p. r $800 
f2:0«!)J>(í00 por 1$600 4:">00$000 por $600 
10:5«0:>0«0 por Í$JOO 3:0008(i«0 por $400 
í>:000$000 por 1$203 1:500$«00 por $200 

S multes fichas prêmios par 200 raiU 

0 .3 p rop r i e t á r i o s d a caaa A O G A T O P U E T O , paro f a s e r e u rocia-

in d a acro f ita,Ia casu, reso lveram d i s t r i bu i r 10 0,0 i lus s uas ven-

da 3, aos iVee.uezes d o d i a 1." do A b r i l e m deante , e m bi lhetes da lote-

ria d o S. Pau l o , d f o r l <1110 o fr-;;tic« c o m p r a n d o l' 'nu. i da Lo te r i a 

Federal, ou 1 s.:•»» ( j ; l [.ottria do S. Paulo, ierá direito a um bilhete 
ri elituio que lhe dar., sociedade cm bi lht l .s «ia Loteria do S. Paulo, 
<}U<f estar, o expostos e m auus v i t r inas , c i k a r . i h a b i l i t a d o a t i r a r «!e 

lõaXHl.^tíUü ate I :"iinj,'?t>(.)(>, ou outros jiremios íuet-.ores, conformo acima 
está explicado, por ÍSÍO estaiii".: couvcii idi.j do <|u« uiiigutui comprará 
bi lbeteá d o lo te r i a j a n ã o ser n a casa A O t i A T O P l í E T O , «itio resol-

veu uma medida de grande alcance para t- sua freguoiia. 

Dsefm-ss om esitelas graíbit cias lojeríss de S. IPanlo 

T o c I c h o . s i i r e i i i i o H < l a L a í e r i u t i a t ' « i i i í n ! S ' " » i « - i a l v c i i t í i d o s o n i S A O P A I ; 1 , 0 ! 

pmms&o com 
f n m m & o S : ® © L $ 

f u r n f h v):t foM de I C 4 i l l O - f $ e c O 

Xi>>a uai 1 (In tl, f 

a oiro de 2"-"i)0 

Obturacão a 

81 uf'1 f / i r i tnid th ICO COIlTOS* iot itii.rli- . , o (,,/, l : f , n SdiJi 
MOt!(;.W<> ,, il, 3 : 9 0 9 $ . >-n-li-h nu <-a,ej» «.'« ACI-.M 1.1 (-1 Í! 1. 

Obturayão a esmalte (cinietitoj 
etc. ."vOOu 
Collocação de dente de oiro 
ma.ssieo (SOOU 
Kncrustaçôes de brilhantes «os «lentes 

mituracs ou artiíiciae.-:, tratamento de 
todas as moléstias da bocca e corroo, f.o 
das an-unalias da bocca ; este - últ imos 
trabuilit ., : ão tratados 110 gabinete. 

Todos os seus trabalhos são garanti-
dos por muitos annos. As contultas são 
gr itis. 

N 010 15—11 

L o r i m i A S F j : i > j ; i : A i : s 
lusiltilwlc.* e r»m tu ,'''/ rr--t nf.-it'f- -' 

'in I ri rli tl t.n 77. 

l l u í i 1 5 d c StoYcan&iro, ( l - B — C a i x a , ÍI17 

f i ^ m 1 áfk M brande e e xtraorí»in ̂  ria 
b f f j ^ r loteria uo 3. JOàü 

umiv 
Feridas 

Cura-se a ferida por mais velha c re* 
elde que seja, tomando o rei dos de-
urativos, o Klixir M. Morato. que ê 
onde em S. raulo. na casa ItAUUKL 
£ Comp. USO ali. 

t i s M m > 

IMO. 2ií—3—V*07 
i il mo. sr. d. Antonio IMcosao 

S. I*al ! 1 
Ami^o «lei corj»/.!'!:. 
Las mys mas sinceras íi lieitaeione-». 

Caramba! tan jov« n y y-v Te" rero «íe 
my siempro querida «rrevidcncia»—Caja 
J'aulist 1 do Pensoin' ; ! 

ííecibi mu carta, mas ant^s de mover-
mo preciso saber si eu la burra liai pla-
ta, pues 110 quiero liacer papel do oturio* 
para eso b.ista el iiuestro publico, al 
qual daremos Ias pensionei cn estam-

Hua de S. Bcnlo, 43 

Ki Irabajo que usted me dice puede 
muy bion haeorce y luc/o quo popa el 
estado detallado de Ia burra partirá por 
abi cn inconito y di^fai zad > y por mé-
dio de nuestro süfiíil anti^uo poderemos 
juntamos eu 1 n arrabalde de la ciu d a d 
que yo lo indit ar» e ulli combinaremos 
la oj eraeion. 

Para e! seguro esito de l.i misma po-
derá usted interrogar de m mera destra, 
He entiend". a algunou de nuestros com-
pafieros que tarnbien sori eonsejeros dei 
ospital rmberto I en Io qual se efetuó 
una operacion casi idt ntica a la que 
pretendemos llevur a buen termino. 

Saludos distinguMos de su sincero ami-
go que luego le abrazarã. 

Adoi (ko SorSA M a k t í m ; / 
(vuígo Argentino) 

Ferramentas 
l .\KA 

JfcRBiM ^ 

I". fí.—SeKredo, macho «enredo, e«| e 
cialment* con los compafioros < .nlliiia. 
Travado y Brotto, li.s cnalen podrian 
querer su parte y eutonces quedaria muy 
nei.oi para nosotros dos. 

i—l 7j 1 Kl mitm» 

D r . VV . ( i o n l o i t N p e e 
medice-operador e parteiro. Con-
etiltorio, ru» de S. llento n. 63 
ísobrado ', de 2 áa 4 da Urde. Te-
leptione, 1023. Reíidencia. Ala-

o'C-i R»mhús r . 1, até »* í» 
hora* do man>.ã e depois da* 4 
d* tarde. Telephone n. 464. 

DO até 10 J a l ho 
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EXPORTA-SE P A R A TODO O MUNDO DESDE 
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S . P A U L O 

4f* 

W 

n 
9 
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1 7 J E I Z K . E I R A 
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s u r i a i i i e u t e i s a r a a N . o n d o a g u a r d a m s u a s 
, % I A 

B e m e c l i o s 

ordena O n t e m , p e inaugarapam uma liquidação de todos os « B ç cm b o i í i s ç í ] da \ m i 
didas, de casimiras superiores o da lindai padrões, dssds rs. 4 0 ; 

•J A 4.. I. i44 - a t . 1 

B H £ M ^ s a m — e s t h m t * * m s 

«rns p s c í i c n s s tírtrs s y j t í í i l í » C u r o u r a d i c a o s d a s s y p h ü i » f inn AripflT-Q *'"ia " Sionorihca, votla militar, rnrrriiiidudi • antigas doa ornam < vivinarins. ('om .liriM. 
i l i i J i a r-.Vs. (lí.-liia ' .-..i Ir. •( frascos, tom s."l l m . d . 

'('tua syphüi.s ii< • ui*, i:'- --r:iH i* Imliôcs. 4iin «llrccçOc-i, (Uoli.-a cum três frasco:*, com 
i-t u livtv). 

j ( WJÍÜ Syplliliíico CPKCentB <"•"» ? >vpl.ili« t c N r a , n..!l . 1 " itartronta. cmp̂ Tcn, dores nos oss«. C .m «Urccçiist 

j «Agçoxat-o:* r . ; o r i i . o a 
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U M A L I N D A J O V E N 
C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

11' 

i d a € h ! n & 
(tementes de ti-». 

i:as. 
. ! ii :r:w liara s. .bino. .-anto 

onlo o S. Pedro, Fnbrica do vetai , o 
dc 'Vi .i Artigos espe : t s j .ira 

;< n, Chocolato Andaluxa, l ;r j Ko> 
I' V'ili ll u11 .1 ••; M..II..II, «• IV. I 

!. :•.« saritil.ai da aveia, v v a inil n, 
. arat".::a, tricô, vrro/, ini':zc:ia, bata-

fclc. Seda especial paia lavagens do 
ron;ias, trona do ci a. elo.; 

| o cm IbIbb, rnnella, |>i.neiita, r.».'.-
.»!'. • . i v , | | ..i« r i• ' l • «!e -i" 
i ioii ;. , i ti'. ;í'i-í cm '.'li- . 
(to.ial surtimento «Io i " y i s r m i 

.•;'! i- O C01lí'l'it( * ilO 'i ' 
•utios; Rolatinn <!o Ni-Von |iara sc rim 

. l\ : . • • •• ii» 
: . ' . , ( ira 1 kü» c • c ; M íí.-jmi-.íw 

I ^ tíos 1 

Ê\ Boa íV-elta-

l í a cíitis, iiHo ns fei-1 
ções, ((lio Ia : l ioa appa-1 
rcncin. O Sabonete ilc J 
Kcuter C cspccínlnicntc g 
fabricado pa ra punücn r 9 

^ cá Lis más O uko diayio JT 
<à- j j r a fU i a lmen te í imac ín , \f\ 
| purifica c cnbrauquci.c a í 

I) i icor tez. f 4 ' 

O Sabonete í e Reuter jj fí Purificador Curat ivo da Pe51e. 
Abi'i'OS poros c rlitTmvlc j 

açu:, medicamentos pelos 
tecidos. Vossa tez t e r á ' 

attract. ívamente pura , se dci:<ardcs o Sabonete de 
Rcut.cr Ui' cu idado d'ella d iar i .unontc . 

R i c a a r m a ç ã o 

f*.il x ^ g l l -v/c ' . ,., • • i •• .. ..A 

I.' U"i Kidinr <|Mi! a 1 VK' Vi'A-A 
Com i'iíni ,i:ii". <•. 1«--; •"!•• " m i 

Ã o F o r n e o e d a r d a s P u b l i c a s 
III A .ÍOSir BO.MI AOiO, l!í i -lOSf iío.mí arÍO, 

CJnsa (JirigMji por A. BOGGJANÍ, on 'o so itclm i-.lo > . ira o1-
l>alalin"-f».- cHcoIarc.s, acc^o cx-i -i-.s in:'jt:ir -.•>. 

C H A P J Ü ' O S y a r a J A R D I M D A . 1 W F A C - J I A 
Casa (Ir confiança- Tnipwttiijfio diivctn—/Vvyov nni; ,»•—/</.... • imo 
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£ amparado ao Uyiliiir.air Macicnal 
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E r n s l í i 
W /. />'. l//.v.|.« 

'4 ( : i "j •Jyiii ItUa < . . . . 
^ .1. M 'i" UtJ. I VC/. 

VANTAGENS 

' nsino pr.\!:,o «!.• viv.n >' ii' ' . «!i* j> •;.!:•)• í T: 
aaluhiitia<lf'. Alimentação «biuidante, Vi-.:a-l.i •• wa<lia —I"bo • ilar 
â ii.is uiOíJit iniien iJc !.:mh' :ii v— llaul)'. ; l'n s «• —A • : 
ll.lbtic.l, etc. couro DCCZWTE 

ranJiuo tle As,- . •> " 
IrTíi, . • A.f•••vüv L i.: 

Tav:tr j , 
jDr Horta Bar 
ilnicico Koilot' 

I, )'« 

/ ) 

J oaqu im Lopes V ianna 
J)i. ? J : • » GiirvÜo Stocklsr 
Dr. Boiriciu i'hr.ve3 
Padro lí i i is i i oaa to 
Charles Nof;iiórs.» 
Àlbano v>Iorr.oa 

C.IÍH :\ -I (> |.rcgjau.l!:a O ii r:i;:l (;•*>•• •' liCJt <- Í...M ••..<•> 

llô t i !•» '.:•!. I li. i . .'•! '1/ r. i r I ti!: 
17/ o único fí• I'<•;io cio Brasil r;ue om aaaa roít-içõoa v.». 

pura a 3ua do jü ••.. ü u o ;u viu0.c. ' ^ 

muito 11 
1 scruu» ! 

•1! 

1 <?» » d ca M !.••»» liibritli açâ I ar.t ,tu.u> 
ca j< r !j•-• io «!< o. reiK" «••;:'» Mm. 

Oa valores cV tjAHK r. i^nita aci; i l) i o 
r.le^autü»; tral).;lh; ccm um.a pjí*£«ííç:Ij 
a^r.iiravei. 

A cccitar.;o j asm riu:icDciv.-r «ncD:n-

O U T '1 O r» E DI r 

LLÍFSSÊS-̂ -ÊLL 
. «;.l'i . 1 

"ç 011-1" <• li-craiio 
ÍV; 11 
l i . I 1 
tt. 1 ; 1 

pljj R L 1 ' A S C E N Ç A 
** (!r'""TA BfiAZilEIRA 

á j , do LF.1 :AS. SCIENCIASe A3TES 

jj t !m nnno . . . « l$$000 

|' Numci-i av 1' o . . 1 »"•'.«> 

EJilor..«.Pr?p. liMrlii 

cqin L C.'4 

l ui i.oíi'3 *'api'r''tt achavij ,J i ;j,r px;.. -i-
!i.';Ill:l'l j ' ni ; .-s j i.;;,' ./.< ,. , i 1...1 1 

íi ,t;l 11. S" 

T e n d o j i m>»''o3 
d « I r u n s i b n n J o am ' i ir*atj!<», puSjüícnri-scj a b a i -t o a i y a o j tSa» aS^eata-.Ioa 
• lo i J Ti r I I .:.! " 1 fi:ll''i , ,!,.'i:ilC..I". qHOl-

lV'.l».ni \ .'. i. i '! !i c iria o 'i j 

l Kl 

). C M '. 
ms. Kt:I 

r. a, iimlal 
ar a i.>»t 

i i ! 
I 

|)JO mo >j :AAÍO '.Icvpt ô'' ! -var Vi SH1 
ftJi.M) •• í o \5i{(.r do i'.!'iiiant(.' líeniich I 
' Cllí.tliU H. 
S i q» :ii! ;;v!i! ::r ••sr«», pi lo noti-.r :i -••ü 
.«•iu ».:<•: « • : : 11; o f•«•:-:.•«•> i|«'ÍX;ir 
• e - .t »• . i ( • f 'vn .i <;•! ' ?•;•;• .j obtido r,<> um l - 'Ir» comi 
i'' 'a;i v.'i::ta^ciiuranuoas «.•:<• c-sve v.ipi.r to?ti íol io mui" 
1:1 :• .::• * 'MÍO h'i IlHíl < U'!o J f 'llii M̂ îlS ei Vililo, Clltn 
i. ] n<{ i oilo o n.-u • 'imío rel.iiivatni-iitu ' ai.vo, em fai c» «!a j rû r».--. rx {.< , 

• «'.'••;'> n-siui cumprido uni «ievi r, de ixo ao 6>t *i a:Kitriw fa/er «lesta o ? >j 
roí. vier. 
"'üLstrevo-n.e ccm a maior catima dc vv. a.-*, amo. ol r >. 

a-s filado (11 (•> I rlii ciíi. 

í l i l l J j l i i 1 O . Ú [ 

â i a r Á . 
Gatas tiktyiumc.. '-d 

lujl.t-j o UlAÍJl' , oiiauii, i u pi . • = : j 1 . t . . . 

/ i i. A'.' /' I Dli : 

P a r n e l í ; T . — j>. V;i/ do Alnrrij - S. (}.so;r 

o m . 
0. J 

IIO. 

TJ om demais í S u i i Ali. AS 

çj l i « | I 1 I 'i 

n r ^ ^ . M I P í j ! M Hfl ' ) : 

m i t i m É í Á i k v j . J J Í 

( E M 3 . P A t T L O ) : 

Ariiiii/.cüs roía da"São í:üí!o l'„iiv, • 
E iSÍ-S. BIN rv:?3DEWCia 

>3 Q O 5 a f-S ̂  Q R ( O '' '"A 

; i l D B H . a . 3 3 0 ) 

' 3 

Dirrctor prcsidoülo £ l»irerlor :!•• •.';•:i^iilei.í' 
ííláff* >RTSf, ?,t .9 gjn fJ > ll rgini v ->;i t í j t j i ,ir í r - y n»n i v 

i / t - ^ i f V t <ilnJ r ílflLlj A. úhlil.. »J ' l l j . lL 

MMI PI CAPITAL FIIA 
As iiüiis ii!i|!ortaiJ[»-s piviiii-.). - - 0; in.ii-, \ i..!:' > i-, pl.iüo 

ÚNICAS .;>•« úintribiítn Iara >s ca SSTATO D I V E a i O S 
I C O l iRASi l . . . '.oufjiu-.i a»t H xí. X I V . 'J ... « ' J c . a , • :> . i l j . 'o 
contrata U w a í o i .'i • « J ut l r , tis t -O > na üir jct jr ia CO*7Ti.NCIO* 
f-O do I B S I O I S O i'S3E4ÍAt< o c..u exti-acçoe» c . , i . . . pol) :tO-
VJUI íO 

i 

| í i n-.v : ' \ s\o !.: 'ai 
s*o PAU 1-0 

e-.. K.U Liu j.v.MÜÍU 

^ A P N E U M O N i A 
iRiid», com tosse curta c sccca, feliro 

• )ta c continua, grande |>ioí>tra<,ar>, 
: i ni (Imo» a^mlas « o iieiln, nii{;men-
' ndüH pelo niovinienlo, tossî , inspira-
• '.«'« •' cx|iiin', io, é dc c!f' itoi|iiaM c-> 
l ' í i f i c , ; a ri solução pelo peitoral <1:1-

i i i ciirtu e-paço d " tempo sem tc-r 
preciso cáusticos ou outro.? m i . o i ac> 
cc:-::orios <|iic tanto inaltratarn ao.i 
iloentfs. I>cvc E. r usado I dose de 'J 
cm '.'. Iioras, com agna, f,oi'|iii,. facili-
ta mais a al isorpcâo j-.-l'» csíoaia^o. 

F icando o ilnento «em fcbi" , :) do-
Si s i or dia até completo restabeleci* 
r ianto. Tcde-ae aos srs. medico?, por 
li( nevolencia, que experimentem, » 
ve i ã o a verdade nascer. 

Vende-se na DROGARIA MODEU-
á r » i a Beato. Ub 

Iíiu ti..'( rclraa, lã vlc .Sctoiuliro il • l!il/í. 
Illin is. srs. fcruanilo Arcn ''• l iilio —S. I'aul.> 

Saiiil«i,"i-9.—Ijnnr.lo ao vap .i .(.- Ili imi li \ ..),/. .lei l.u ,\n i n|ou iu,-
'•iisiiiucTito Batmft.ito c/ju n rranili.1 en-ruiiii:» di- U filia e l i'*'» ii o»>tln;ii !'•::.„ 

. iian.cnt'.; jois doiante o Ixvvi o u n i o (afe mel- w», st'.sleiit.ua ««mpro a 
••uai rota-.ão, ijiiji- a mailiiaa c r ivos" caricira-lu 'ai não. 

*'om taliufa<.4o ai;i.scie\(**iiib e vv. ns. nino. ntto, • r •. 
assiifiiailo Yk> «V ilu Amaral Wrtla 

b. Carlos ilo I inlial, 01 de lar.eir i dc I!ai6. 
lllinu. sr?. I cinan lo Arcns & I illio—S. 1'aulo 

\ 1111. c sr». 
lãn resposta ao peli lo veiI.aT V,>in rne fc/. o representante de vv. s»., sr. .loa 

'jolin II. VaMiai, «.(iitipie-nie iuíor:..ir a vv. h». «pio tenho um vapor du IIIII.N-
ICI* *11 I A N / lia da/e annos tmliallutiido «erapre « "pie estou niuilo uatiafeito, 

r.Hlem vv, • s. fa/rr desta o uso qna ll.es convier. 
Sua outro auuuiplo, sou coui estima 

De V. Sas. Atto. Ot.ro. r Tr.lo. 
a al̂ nado) .lov lh,l,•/'yii.» 7.- I.i»,n—t-irma reconhecida. 

P. 1'aulo, i de Jtill.o de I50S. 

Illuios. IT>, Fernando Arena A filho—Nesta 
Anis. e srs. 

'1.111's ;.i. ser de declarar cjne ficamos Inteiramente «alisfeit os com o n.otor, 
-stelna III.INÍII' II IA:»/, que comprainoa em si:a mv , 

c rJ. 
t a 

lia I ;t.i'/*s i . • i' • i 
.-s , s. ni a li., 

'ca vallo". 
I:ni vir' . ' . ' :c nc.i' ri • • i di 

'cooi a ai'<|UÍsic»o n o ii/.einos, \ i«i*T.i 
/i ini s li- nelicio ei i, >> ! ojo fwzcn. -s 
o . i;iio llic • c. uvicr, 8'ibsirtvendo i 

r :i vv. «s , ai')::un i. s it.j 
itpprir dois vapores ipio tivetu* i, M'iu f 

utui.san.os a vv. ^ ., a fa/i-i-nn desta 

1,'e V. An o». CiM. I iliro, 
islgnad i I i'i ,f II • s 

c:. 1'aulo. 

K. V:.I 

fc*. r.trluií do rii.l.al, 00 ,Te .laucii j -lo l'1 í(». 
lomos. srs I i-rnaiulo Arens rillio.-

Amiyos e sr.?. 1 -
Attcn leiiiio no pedido m r! «| ,||;R • iujaiite sr. Joar/iin 

:!ini, aprewo nu' cm .v .t a vv. s-, rpio Í.t.Im. cm o nl.a "fTV*®:.1 u ' " v«t>"r do 
jfalitiranta l l t lnr ich l.an/, lia mais dc l>;:/, an\o~, h..i...i',.n: i'r " ' " ' " 
!i....: .r perfeivã I, b.-m ter Ka-ti» ate o p-rsente, Imimrtancin atfnma, <-.-.m concT/Jo* 

tufúruaa "lo ncamu. I :;o csia declaração coi.i a n . i i : . 1 • -a » -itaíe O a.o.i-
jselh • rs t.c«3oas qc.e preiimlercin i-.-mprnr «aporca, . naiprarcm 'lo.ta m.i; a rpie 
l iámnis teriio de so arrep»n.liT. l'ódeni vv. au. fazer dc.-u o uso qm Ihsa convici. 
^̂ •i caiu estima e ccnuiJi ra-.áo, 

Jj,. V. í\, Am?- Otir Cr i , 
íasslgnado, ./«.;« M. de r,i:.i(«>t 1'ml-a.to. 

São Te lro, 11 dc Outubro da 13oò-

Illiuoa. srs. 1'ernnnJo Aror.i i I illio 
Am", c srs. 

Com a pre . nte tenho a *ati«f:u;io de c <«linnicar a vv. as. rjne, de;, .is rjve 
o sr- Os»alJ-> Pakenc.s, seu im.prufivno/re^ularisou o vapor I AN/, .|»o 
caiaprei de vv. u " 'I --.-C •• iuvmHo Tunecic.nando com t ana perfeic,.n> iju : p n»o 
«arar.tir ser o melhor 'p,,f dos biuitao q ia tenho tido, pelo que e tou muito sa-
tisfeito. Agradecendo, (lobacrero uie I»e V. Has. 

(«wifnalo llfntilirjn Ir.t •{. 

I S K .! V J '• i í l j c a o i : a l í e d e m i 

í í M f t H ü ã i Do;;-' » ía i . . a i a n h i í 

5 : 0 ( > i G O 2 U > i ) » > S O O 
lute.ros Iioi: 3ÍCÜD luteu-oi por 2^000 

G e a n d e s o r t e i o /.'/•< •>•'' 

S O O C í 
BiIilS.a intsiro, 4 1 0 3 0 

t I.-I liiilu t 's dcata» a^rciitail.n e iui;i itanteí 1 • . . . u u a j j a v . i " .» 

odas ns locali hulcs. ^ 
Os lp.Ii :. s interior • crê-i renietiid-.s com to l.i a i •• n c .a-ia 

vantaj .M (oini.iis i . •> ar', n a » ' » . . . . . . . . . , , ,• , 
f 'li/f ,l,i t O Mi' 1 / / / . ! />/. /.'>" 

I A ) l ) i . >. /'. 1! 1.0 

A f / f l i h , '.ftil' • t 11111101 il://!' fH 
JiOi/.l.N . v . t c / o . v . l / . s l)i> JUiASlL M> / . s 

I A B R I C A N T E S ) : 

ti ' s : 
' »'•'• | («taignado He/ierfici 

Fernando Arens & Filho 
C E N G E N H E I R O S 

S u a D i r e i t a n . 2 9 - A — 8 . P A U L O — D i 
. . . . . . = ^ ^ M m m i l Ê a i 

:( I M P O R T A D O R E S 

d i c o r r e i o n . 4 5 0 ™ 

.Ruben Guimarães & C. 
R U i 2 P U I N Z í : D E M O V E M ü E ' N - S B 

Tí *t fi-t o t s u r r .'t 1 
CAIXA N. C.\7-3. PAUL J i ) 

Gottas Ináigezias 
raaictim 

7» dç fâ» 
• i » o Sub-a|l{r»nt'̂  

ropricurío? da 
•ncarreg:ric»i da 

qne cn.r» m 
.: ào;!rciií» com» 

TOCOU P S CALDAS-03 srs. Rfjnalda A«M»a t i • 
— terfe ttiiak • tem Hft 

IMÜ l i l í i 
« j 

M V 1 

K o ' 

O agente nc«te E-Vido ile-ee abençoado rc r.eilio, anuo .pi» cur 
%m»:nwc. Sira>„. t:,a t fomiytu, ponnotivo. nlu > «Ir 
ir.iin', como ! cr ter -.iaijr r.a prjpaçan-la «t<» duo rn . • tio, < 
Sfüari.ar» da- ««'tu- Iml.jrr., sr,. Ml/ . I-t: PIOtMXKI* • 
ca'a A Aft«>« 'l><—Kua . o Carnu n. l". «ia frente » Ia.|;-.r.i, 
receber to.la a corre.p.iiid<-iiiia «le [ -«lido- c ene •nrr.cn.l.. a ta.-.«« 
•raxima prê Ura e sem alteração .re,-M a'a i..rlo as eaî aeu « 
unirr trrho frito. 

h. Pauio, a .le Outubro dc 1900. i í o U B I K A I > 0 C O I K B B A 

C o n t l n ú n m t t o j j o n i t a u l O ' » : 
8 PAüLO-Os s.a Lima Santos * C .Di^Jttia BUraira. m» da Caaiçar-

«ta n a -Os ara. Somaa Az alar » O., rua P-oiancm da A ara a •». 31 -Os ari. 
U-.t . lr« BoâiS » C r»a Watt»-Tiad»eto. EK SvNTJS-O . «(^ A. 

C KM CAMPINAS Os .ra. J. J o r ^ r i -

raairaJa À C. I T M POÇO 
«.•Tato • 
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FUNDADOS r.M Isso 

MKDKAMEVTOS BfMOKOFATIIICOS Q IB Cl1 RAM 
J AI.MEITUNA : fura a gonurrhéa ohroniia e reconte l suas conseqüências. 

CARIH.iHINA : Cura loii-es, I roni hitcs, dores no |:oito, conlas e lati os. 
i | O A B D I T S CARI iOS : Cura moléstias do coração r l-.i iiioiThoi.lcn fluentes, 

•» H V r S r M HRASlI.lENfcl".: Facilita a <lenti.;ão o tonilVn n3 rrianç»*. 
) ' 8K/ .0 I Í INA: Cura a febre intcriniltcntc sezíVes ou maleitas. 

I tOSAl. INA : Cura e previne a tosse coqueluche, 
rt C i iNHH .AR INA : Cura a tuberculose pulmonar, cm primeiro o segundo gráo». 
™ SANAl iRYIMi : aborta a injlutuzu o cura consti pai;ão com febre, tosse o dou-a na 
. corpo. 

* CAlt lCA AMERICANA Ilegularisa as cvncua>;"jes e oamualu os incouiniodos em 
•J consequencia de purgantes. 
S SANA SV1MIH.IS Curr. syiihili». lymplmlismo, rhcmiiatismo Byphilitico e moles-
F t ias da i cl Io e coiro i-abolludo. 
j) KSSKNCIA IIKNIIIIICTIN A : Cura dores .le dentes e huviilow m i .1 minutos. 
Jí 1)1 ART1NA -7 vulto rcenitfililfíiilr: Cura neuraslheni.i, anemia, rachitisino, ilyspo* 
m | «ia e Iodos oh incotiitiiodus do iipparelho diüestito. 
pj KANASTII.MA : Cura a nsllima hereditária e adquirida i-om dyspnén ou falta d*- ar. 

V1TAI.INI'M: líratabolcre a potência viril aos dois seios, 
<! HANAl'I.ORF.S: Cura a lnicorrlua Horca brancas , caracterizadas por um corri-
0 in (Ml Io dn vacina. 

3" UOUl l l IFOÍ tA : Auxilia o parto, combato mi coli. a.s uterinas e niai-'symptomas -Ias 
I aiturienUr. 

rt IIAI.SAMO IU'. AKNICA: ( uva golpes, contusói s, friolr.ts o unhas encrava lan. 
(II.Kl» DK F ICADO |||-: IIAG'AI.11 AI'--7o«i<« -ny in : .he : contra anemia, falta d» 

sangue e dosRppelite, pallidez, inagre/.a, racliitinino e lianuo/a or; .mira. 

1 Os mcdic.Musiito* ac ima silo acon iclhadoa polc-i mcúlcos haumopat l ias , aconi-
paulitdos do modo d» r.r usaram o 1 vam a uo-.-ia narca registada 

UM ANJO COBOAHSO UiViA AQUIA. Cuidado com an iaiitavõou 

í m u i í i M C cs mais cxigenlus entoinu hIís 1I3 temia biíi t i i t a i , piluias, 
TABLETTES e GJ.OI3ÜLOS PK,EC03 »ASOAVIUfi 

l i § i l I F i a t ò n o P e i x o t o — 5 - Á — [Próx ima a 
R I O x > x i j-A-iiiraaiTEifc» 

4 I A J A N T E 

aaeliado Barbosa & C. 
«Bortimento completo de mat(|s de qual 

ouor formato c tamanho 

Cirande fabrica 
ALUI M SATIVIÜI 

Kspcciíico para nbortir e 
ciliar a In/lti'n:ri, Conslipri-
ou cs, fJ'o8sc8, Coqueluche, i'< • 
/>/•«• t! todaa ns innlofttirty pro-
vouioritcH «Io r<»i?fiiamooto. o 
legitimo Al.! H">I leva a mar-
ra acima o v n d f . c ii.;h »lrc-
íiarian o pliruaita< inn o om 
vasa dos laia ioanifM 

] Almeida Uardusi & C. 
Kl v 

1 .VIavocl.rJ P lor ia . io Foixoto 
S-^v. 

l!io d j Janc-iio LABORATõNlõHctí/iOEOPAi n i o u 
9 " r i i a no VISCOWDF- riE INHAÚMA g9 

\ M w € s t s s a E ü s o 

ts an nos i m: >i;cci-:sso) 
1 icrni/".!' do estomago, anemia, .lornçnfl 

IK-no^as, |\ IU).balisiiio, Iiiujulsii, ra. iiilis-
1110. tllljl')1. ul. >c. 

l.argo da S- n. Daniel ^ Comp 

Tinporlnçüo dirceta «in r n r non e Am^ri'''. • > Nort" . Completo - ">r 
ir. . 'o ncccf--í.íípp prini birj'e',eia;i iiioioftytl>:!..i-'. — Cubortões D n n l o p 
<-li«' lri i c t o i i f l i i e i i t i i i . 

J azein-se i-oiicorto 1 |;arantldi«s. N-ekelatiira '' esmi l t s a f >•:*. 
Kepl-escalantea yoL-aos uo l íA i t l i o r i S C A U i T da 

TVll B & m m K â ^ S C T K S f t , 

í /f,9, o íí „ <f\ mr f i __ 

O r a a d e e c í ü e k a e o s S a r a s e c o n í c c ç ã t s s 
r i tKÇOS RASOAVEIB 

V e s t i d o s p a r a senho ra s o m e n i n a s 
/críi ln-EC cncouimei ida para qua lquer logar do 1 N T E R I 0 I I 

— ^ n i r M o g v ü ® o d e g a i i e i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
RUA D E f?. B E N T O , C8 m. 2.10 S- I 'AI LO 

2 " C 0 C $ 0 c 

j ?OE 18-. ou 
I 0TER1A 1>I. ti. 1'AUI.U 

í . m c i t m » , 

o O O O 
POR í!£OJO 

i:ill \ |..-V CAI I ! '. 1 

s K a s s i O ã k 
iíifi • Ti -. Auiaueln 

T L i C X ^ S ^ O Ü ' 

a duKia d« garrafas 
CBlJrŝ ue a domicilio 

DF.POSITO 

Largo S. Bento, 97 
Ti-;i.:;rno.Ni:, lí:;; 

Fiircecr do Juiz da Evpo i i r lD de S. Luiz 
uaa clices 

L a t i a 
E d u r a d c M o u r a 

Agente geral 

B , P A . U H . O 

M t i i t a B c l l B t r a n ç u o n a ã o p r o p o r 
u i o n i t l n u a o e i « V i , ll<>rl|>t-«i«.-s 

. ' i j « 3 w a o s r e u i .*-13 zu 
listo xarope é o unirc. conhecido ato bojo para a rura cena » ra|>id.i d.i o 

quf-iucbe, exerce uma aĉ -ão especial sobre m ui\.;ic)ilc.i-', faciiiL.i u iespii'ai;àj 
atteinia os acceesos do tosse. 

I.uipu-jado i cm rc-Kiiltiuio Maravilhoso nus bronebites agudaj e cbronloas, tjj-
ae, íoiHinidfio o <-m todiiM as afft-ryüi-s dns vius respiratória». 

A ' v o i i c x í i e u a t o d a s a s i j i i a r a i a c i a t i 

PRA< A MAÍ A' SAXTOS s 0 - , 7 PiíA«,A M l ! A 

A mi''u ao rn f é do mesmo nomr 
Cout Uiia, .011.o sempre, fornc.endo 

diaiiament.- a nua mimeiosa ircyuezia 
nni varitidi- imo »,. na. 

Aberto ai • I liora da noite. Prcijoi ro-
lativaMent.: baratis.-iiuos. 

Júritiido pelo conlie.i.io 

M A Í f f O E J E . F E E . E S 

5 '-—Uk í i 15 de K o v c m l i r o — M 

sconLj jrh 

LOICAS -J ' í tj W a i—li ^ ^ 
M - s s p r o ^ s o i r i a m s n f e p r n a 

>••/• t í? 
C 

f C E T i T a S í S 

G H A N D E 
m p P? 

-0?.rJ!TBOi'OL 
i . -. . --• }.'• -iia.il 
A U.-TiON 15-

ciiios o trrrenos 

Í V a g c a l f i c c o c j i a í a n i u s c o t o i » i n * o o psss«a a 
úr •-vci ,. ,a-L?Jf:j' o avir^aúc» r tn m c i i i o p i ? o n t o d a « op i i é n l » 

Ü 8 f P i c t ' ' C 3 u s c ^ s i ç a c ie m c ^ a o coe in ' . : sv . E x c í u e i » 
v a w i e a t l o p r r p fa».wiliBsiia e c a w a í ü c i p c s . 

João B. Paz o & C. ' r o c 

,tn cie S . E e t s i o 2. 

I í jOTLÍ G E i C X Y T H E A X f f A F í i O K T A õ B O . Ü . - V 
I.Aigo do rpy í a r , i . í 

l .n.j-ioa i A. cilOAl. MMitin.» 
" P* 1 
'Atirii 

rrm s 

r j 5 C i O K a 

k i ^ l j * * " :il de i . i i ; . ! • « « » » • 

Xetrér. da Compir.hi.a o da xio/a 
;t :v- « do co- certo 

3 E S I E C a Ã Í Ü L O S 2 

M a ' J n é e E r a i n i l l a s * 

/ 1 HOKA !. MHIX DA TAÍíDK 

3Z5 X í j E 3 M O I T E 
Ás S l|i HORAS DA NOME 

Em nmhaí pela Companhia Francesa 
o engraçado \auc'.evillo 

VcnUidirj i - ÍUClUQiVO 

X J * - Í - \ 
i:t- I i ln»d» a l n i «'.-J-tvici—Cout .li-: I . í . J Cr. 

i • vintos n.i a A | .ir.i 
. l i o c ie J . s u t i r u , i a h i a 

i L i s i i o . i , L e u i ü s s , 

t jmam '('.-irte todas s.» novas 
' tn-ai da neiuar.a 

o : p rl-.ure f .»p' l .!•: «Vn le.le M n 
te Cbrinto < df.-"-r..penliado j •-!.» 
ct.. acta I l . l i l tCI l íA M>l .-'A ,uc 
t .nt j «ncif .-o aliiaii.-o-i no ISi.» df .Ia 
ni iro •• em to.l-> .1 I: an!. 
K i i f . r. »:énr- Co r.eíor r z t l P . £ í F . A 

s t . s o c s a 
St-^nari-js c anpl-1 mer.ta a <1 • 

set n-.-.-rapbo da . oinf-aaliia .l<--ar/iim I . 
dos r-unt'»-. sen !» o ric» salão " r i 1r.1I 
do 6.» .jiiad.o, devido ao ha! il f i r . n l d-i 
mtwta UoilliermB IVmgella. 

A ca».,ão d» 1." »et < e ba rc í o l ado 1.® 
foi habilmente cosaiala p- *> maestro 
Tra jam I .opu . 

•achinlaaoa <0 maetiaata da em-
f i m atanoel Bap«r*nç». 

" i n l u e r p i a a 

nn h| ia [.1 Mjnrj» !ii 
j P R O C í í í t r m n nova* 

A o ts 1̂ 2 hsras da a l̂ta 

de li. BonTet o Ejrautii ia 
Tomam parte mrt. Str-phanv, Martial 

O . CntelI , »J. I*atil, K. I lntcl l . Ho.rane. 
(•rande coi-' :to por le-i Myrka'», 

míles. Ksmerulda, l-'r.-der, Duvernof, 
Ko ita T-jcra, Uavyl, Hoxi.De, I,a Ma-
drilenita, Marnix, Marabeltc, Sauchez 
« Silvia. 

PBBÇOB 
Frizas aetn entrada* IO-00O 
Camarotes idem idem SÍCOO 
Cadeiras de 1? classe '«OOO 
idem de 21 idem 2*000 
Gaknaa ><000 

m i m p o p u l a r 
t cru ido. v " ' 

com 11111 espctialiucate 
CS(olb''to 

Grande àwccsco dr lod.i a tioupe 

BUEVEMKNTE 

O* bilbetca acl.atn-sç i UVA SA.NÍO ANTONIO NS. 

-


